
De novo, chuvas. De novo,
enchentes. Na década de
1970, o então prefeito José
Carlos de Figueiredo Ferraz
usou uma expressão sim-
ples: “São Paulo precisa pa-
rar”, referindo-se à Capital
do Estado. Foi bombardeado.
E o então governador, Laudo
Natel — o governador caipi-
ra —, defendia a tese da In-
teriorização do Desenvolvi-
mento, para que as empre-
sas, antigos e novas, teria que
tomar o caminho dos bandei-
rantes que remaram a favor
do Rio Tietê, que nasce no
alto da Serra do Mar e segue
como afluente do Rio Para-
ná. Era o caipira puxando a
enxada para o próprio pé. Por
sua vez, mais afoito, o depois
governador Paulo Salim Ma-
luf fez um barulho sem fim
para que fosse mudada a
Capital, da Região do Pirati-

ninga, para o Centro do Esta-
do, imaginando-se Brotas-
Dois Córregos-Anhembi, mais
ou menos, nas encostas da
Serra de Botucatu. Queria le-
var vantagens, por proprie-
dades próximas. Nada acon-
teceu, nada de novo, a não
ser empresas de grande e
médio portes que, novas, se
instalaram em várias Regiões
do Estado, entre elas, a de
Piracicaba. Fica uma lem-
brança apenas de quem viu,
anotou e registrou esses em-
bates políticos que pouco
contribuíram para que algo
novo se fizesse em torno da
maior metrópole da Améri-
ca Latina, entre as maiores
do mundo. Está escrito nas
nuvens que sempre faltará
um olhar diferente para o
que aconteceu: a sedimen-
tação veio, ficou, não sai, e
só aumenta. (Evaldo Vicente)

SÃO PAULO, CHUVAS E CIMENTO

PESAR
“Quero externar meus senti-

mentos pelo falecimento de Mar-
cos Villaça, grande defensor da
cultura do nosso querido Pernam-
buco, a quem tive a honra de ho-
menagear com a Medalha de Ouro
do Serviço Público em 2009, quan-
do completou 50 anos como servi-
dor. Villaça, com seu talento e de-
dicação, teve um papel marcante
na literatura, no Tribunal de Con-
tas de União e na Academia Bra-
sileira de Letras, entre tantos ou-
tros caminhos que trilhou com
brilhantismo. Que Deus conforte
os corações de seus familiares e
amigos”. (Luiz Inácio Lula da Sil-
va, presidente da República)

NOVELA — I
O PSDB e o Republicanos ini-

ciaram, nesta quinta-feira (13), as
primeiras conversas sobre uma
possível fusão entre os partidos. A
união das siglas resultaria em uma
bancada fortalecida na Câmara
dos Deputados, totalizando 56 par-
lamentares — tornando-se a ter-
ceira maior força da Casa, atrás
apenas do PL e do União Brasil, e
superando legendas como PP, PSD
e MDB. A fusão pode redefinir o
cenário político nacional, amplian-
do a representatividade do novo
partido e influenciando as negoci-
ações para as eleições de 2026.

NOVELA — II
As lideranças de PSDB e Re-

publicanos já haviam se reunido na
terça-feira (12), com a expectativa
de definir a aliança até o final deste
mês. No entanto, o PSDB trabalha
com um prazo mais amplo, esten-
dendo as negociações até o final de
abril, uma vez que também man-
tém diálogos com outras siglas.
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NOVELA — III
Até o momento, as tratativas

avançaram para uma possível fu-
são com o Podemos, que demons-
trou disposição para alterar o
nome da legenda e compartilhar
a presidência do partido. Além
disso, a aliança pode atrair o So-
lidariedade, que atualmente con-
ta com cinco deputados, ampli-
ando ainda mais a representati-
vidade da nova força política.

NOVELA — IV
Fontes da cúpula do Repu-

blicanos indicam que, caso a fu-
são com o PSDB se concretize, o
nome da legenda será mantido.
Enquanto isso, o PSDB trabalha
para reduzir resistências em go-
vernos locais e viabilizar o acor-
do. A aproximação entre os parti-
dos acendeu alerta no Palácio do
Planalto, já que o PSDB mantém
postura de neutralidade em rela-
ção ao governo no Congresso,
embora algumas lideranças defen-
dam posição alinhada à oposição.

NOVELA — V
Um fato curioso é que o

PSDB governou o Estado de São
Paulo por 28 anos, até ser der-
rotado nas eleições de 2022 por
Tarcísio de Freitas, do Republi-
canos. Com a possível fusão, o
PSDB retorna ao centro do go-
verno paulista, agora em aliança
com o Republicanos. Essa reconfi-
guração política abre espaço para
que lideranças tucanas, antes
afastadas da gestão de Tarcísio,
voltem a ganhar influência e par-
ticipação no governo estadual.

HOMENAGEM
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) entregou um voto
de congratulações da Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp) ao novo comandante do
CPI-9, Coronel PM Cleotheos Sabi-
no de Souza Filho. O oficial assu-
me o comando de uma área estra-
tégica, que abrange 52 municípios.
A homenagem ocorreu na cerimô-
nia de posse do novo comandante
e contou com o Secretário de Es-
tado da Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite, e do Comandan-
te-Geral da Polícia Militar, Coro-
nel PM Cássio Araújo de Freitas.

Divulgação

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin (PSB)
— também ministro do De-
senvolvimento —, recebeu,
em São Paulo, a visita de
uma comitiva de sul-corea-
nos, destacando-se o Côn-
sul Geral em SP, Jin-weon
Chae; Consul de Assuntos
Econômicos, Hoseok Son; o
tradutor Sung Bum Noh;

COM ALCKMIN
presidente da Associação
Comercial e Industrial Bra-
sil-Coreia do Sul (Acibc), Ro-
berto Cho; vice-presidente da
Acibc, Raphael Santana dos
Santos, o assessor instituci-
onal da Acibc, João Paulo Cal-
deira Pimenta, e Barjas Negri,
ex-ministro da Saúde de FHC
e ex-prefeito de Piracicaba
(em três administrações).

UM DIA PARA SER LEMBRADO:
DITADURA NUNCA MAIS!

No dia 31 de março de 1964, as forças
armadas, com o apoio e cumplicidade das
elites conservadoras brasileiras e do governo
norte-americano, tomaram de assalto o poder
no Brasil, depondo o legítimo presidente Jan-
go Goulart e inaugurando um período de tre-
vas, marcado por prisões arbitrárias, torturas,
assassinatos, desaparecimento de corpos,
silenciamento da oposição, censura à impren-
sa e perseguições de toda ordem. Uma Dita-
dura Militar foi instaurada.

Essa fase triste e vergonhosa da história
brasileira durou exatos 21 anos e nos deixou
uma dura lição. A lição de não abdicar, jamais,
da defesa diuturna da Democracia.

Lutamos, resistimos e construímos a
Constituição Cidadã de 1988, através da qual
asseguramos o Estado Democrático de Direi-
to em nosso país, o qual, mesmo diante de

ameaças constantes, tem sido capaz de de-
monstrar sua solidez e impedir a concretiza-
ção do fantasma da Ditadura.

A obediência aos princípios da Democra-
cia, inscritos no Estado de Direito, colocaram
neste exato momento no banco dos réus um
punhado de golpistas, dentre eles um ex pre-
sidente da república e diversos militares de
alta patente, ávidos pelo poder e pela sanha
de desmonte das políticas protetivas dos di-
reitos humanos elementares e do desenvolvi-
mento econômico-social e ambiental apropri-
ados aos interesses da maioria do nosso povo.

Democracia Sempre! Ditadura Nunca Mais!

Piracicaba, 31 de março de 2025

Instituto Piracicaba de Estudos e Defesa
da Democracia - IPEDD

Divulgação

SEIS ANOS DE MANDATO DA PROFESSORA BEBEL
A deputada estadual Professora Bebel (PT) reuniu mais de 800
participantes na plenária estadual que marcou os seis primei-
ros anos do seu mandato popular na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, completados no último dia 15. Realizado
sábado (29), no Espaço Beira Rio, contou com a participação
de lideranças de diversas regiões do Estado de São Paulo e de

Piracicaba e região, e foi prestigiada pelo ex-prefeito de Arara-
quara, Edinho Silva, pré-candidato a presidente nacional do PT,
assim como dos deputados federais Jilmar Tatto, Juliana Car-
doso e de Chico Damacena, secretário executivo do Ministé-
rio do Trabalho, que representou o ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, em viagem ao exterior com o presidente Lula. A9

Piracicaba registra saldo
de 1.036 vagas de emprego
Dados do Caged são referentes ao mês de fevereiro; o setor
que mais contribuiu é o de serviços, com 433 novas vagas

Piracicaba fechou o mês de
fevereiro com saldo positivo de
1.036 vagas formais de trabalho,
conforme dados do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados), divulgados na
sexta-feira, 28/03. No período,
foram registradas 7.521 admis-
sões e 6.485 desligamentos, o que
representa uma variação relativa
de 0,73% no estoque de empre-
gos. O resultado reforça o desem-
penho da cidade na geração de
oportunidades e evidencia os
avanços das políticas públicas de
qualificação profissional, articula-
ção com o setor produtivo e
apoio ao empreendedorismo local.

SETORES — Entre os seto-
res que mais contribuíram para o
saldo positivo de fevereiro estão ser-

viços, com 433 novas vagas, indús-
tria de transformação, com 239, e
construção civil, com 190. O setor
agropecuário também apresentou
desempenho positivo, com 74 no-
vos postos de trabalho. Do total de
postos de trabalho gerados, 529
foram ocupados por homens e 507
por mulheres, refletindo equilíbrio
na distribuição das oportunidades.

DESENVOLVIMENTO —
Para o prefeito Helinho Zanatta, os
números confirmam o bom mo-
mento do município. “Piracicaba
segue no caminho do desenvolvi-
mento, com mais emprego, renda e
oportunidades para a população.
Os dados de fevereiro mostram que
o esforço conjunto entre Prefeitu-
ra, empresas e trabalhadores está
gerando resultados concretos.”

Entre os setores que mais contribuíram para o saldo positivo
de fevereiro estão serviços, com 433 novas vagas

Divulgação
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Rotary Luiz de
Queiroz tem
palestra sobre
Autismo, hoje

O Rotary Club Piracicaba
Luiz de Queiroz realizará hoje
01/04, às 20h, na Churrasca-
ria Monte Sul Centro, a pales-
tra: “Conhecendo mais sobre o
TEA e os avanços nutricio-
nais”, com a nutricionista Giu-
liana Esteves, do Projeto Sa-
muel. A palestra tem o objetivo
de informar sobre os avanços
quanto ao Transtorno de Es-
pectro Autista (TEA) e o traba-
lho social que o Projeto Samuel
vem realizando para a socieda-
de Piracicabana. Amanhã, 02,
é comemorado o Dia Mundial
de Conscientização ao Autismo,
a data foi criada pela Organi-
zação das Nações Unidas em
18 de dezembro de 2007 para a
conscientização acerca dessa
questão. Para participar gratui-
tamente basta confirmar presen-
ça pelo whatsapp 19 98149-3600.

Divulgação

COMO DOAR O IR A
FUNDOS SOCIAIS
Assistente social e voluntária da Festa das Nações,
Paula Cordeiro (foto) destaca a importância do tra-
balho que desenvolve, há 10 anos, no principal even-
to solidário da cidade. Ela participou da palestra
“Transforme seu Imposto de Renda em Solidarieda-
de”, realizada no anfiteatro do Pecege, em que obje-
tivo foi tirar dúvidas sobre como pessoas físicas e
jurídicas podem proceder para doar parte do IR devi-
do para fundos que atendem crianças e idosos. A6
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"IN EXTREMIS" (276)

moral. Houve, em Pi-
racicaba, um prefeito
que - em plena ditadu-
ra - acreditava nesse
equívoco: "se é legal, é
moral". Era, porém, a
"legalidade" imposta
por ditadores, alguns
deles tirânicos. E fun-
cionou e serviu a mui-
tos oportunistas.

Um exemplo marcante ocor-
reu na Argentina, na Copa do
Mundo em que ela se tornou
campeã. O notável Maradona fez
um gol decisivo numa também
decisiva partida de futebol. E foi
com a mão! Logo, pelas regras
do jogo, gol faltoso e, portanto,
inválido, anulável. O árbitro, po-
rém, validou-o. A Argentina, por
conseguinte, veio a vencer o gran-
de torneio. "O importante é o re-
sultado" - disseram os tais lega-
listas. Assim, pois, consolidou-
se a lei que outro jogador, o Ger-
son, apregoara: "É preciso levar
vantagem em tudo".

Numa economia de merca-
do livre - sem regras, sem regu-
lações - somos levados, realmen-
te, a viver outra importante con-
clusão, a de Darwin: "a lei do
mais forte". O que, pois, o cien-
tista-filósofo confirmou haver na
natureza foi absorvido - pelos
mais poderosos - como lei da
vida, lei da sobrevivência, lei
anuladora de todos as aspirações
de paz, de fraternidade, de exis-
tência solidária. E ridiculariza
aquela fundamental determina-
ção das democracias: "Todos
somos iguais perante a lei". Zom-
baria, farsa, mentira?

Tales de Mileto caiu num
buraco enquanto olhava para o
céu. A mulher que passava zom-
bou: "Ele olha as estrelas e não
vê o chão sob seus pés." Donos
do mercado querem dominar o
espaço e pouco se importam com
a destruição do Planeta. Por aqui,
já somos mercadorias fora de uso.
Já esgotaram o fundo do poço.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Já há alguns
anos, mercado, a pa-
lavra, passou quase a
banalizar-se. A dinâ-
mica da linguagem -
muitas vezes e ao lon-
go do tempo - conse-
gue alterar o signifi-
cado original ou am-
pliá-lo. Conforme a cultura de um
povo, tal lugar público tem a sua
peculiaridade além da mais co-
nhecida, a de trocas comerciais.
Na China antiga, como exemplo,
mercados eram lugares de gran-
des manifestações populares:
danças da primavera, celebra-
ções de casamentos, súplicas pela
chuva e pela fecundidade. E - à
chuva abundante - bastava im-
pedir as mulheres de frequentá-
los para a tormenta parar. Ain-
da entre os chineses, sociedades
secretas realizavam, também, ri-
tuais voltados para a Paz. Eram
considerados, pois, os mercados,
um espaço de ordem espiritual
assemelhados à Cidade da Paz.

Um dos mercados - histori-
camente citado em evangelhos
cristãos - foi aquele ao lado do
qual Jesus expulsou os que mer-
cadejavam no Templo. A indig-
nação do Mestre foi motivada
por um entendimento muito
simples: mercado e templo reli-
gioso não se harmonizam. Mas
foi e tem sido justamente no
Ocidente dito cristão que mer-
cado perdeu seu sentido asiáti-
co também de espiritualidade.
Trata-se, inequivocamente, da
vitória dos interesses econômi-
cos acima dos político-sociais.

Preocupante, ainda, é a per-
cepção de equívocos repetidos
virem a se transformar em reali-
dade, essa que, muitas vezes, di-
fere dos sentimentos, ideais, de-
sejos humanos. É a teoria de que
"as coisas são como são". Ora,
em assim sendo, o que, então,
poderia, a humanidade, mudar
em seu sonho interminável de
harmonia e de paz? Pois, se ad-
mitirmos estar e viver tão só
num mercado universal, tería-
mos que aceitar sejamos apenas
mercadores ou mercadorias.
Logo, teríamos preço, seríamos
vendáveis, negociáveis. E, por-
tanto, uma outra forma de es-
cravização, aceita e legalizada.
Já estaria acontecendo?

O paradoxal parece estar em
tanto falar-se em direitos huma-
nos, liberdade, e, ao mesmo tem-
po, aceitarem-se subjugações.
Ora, nem tudo o que é legal é

O humano como
mercadoria
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mãos do delinquente armado, a
vida vale menos do que celular
usado ou nota de vinte reais.

Até a estátua do Borba Gato,
colocada na Av. Santo Amaro,
sabe que dois são os principais fa-
tores do aumento da criminalida-
de. O primeiro, a inimputabilida-
de dos menores de 18 anos, asse-
gurada pelo artigo 228 da Consti-
tuição, que julgo necessário trans-
crever: "São penalmente inimpu-
táveis os menores de dezoito ano,
sujeitos às normas da legislação
especial". Legislação especial, no
caso, é o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), impregnado de
utopias dignas de Pangloss, o filó-
sofo criado por Voltaire em Candi-
do o otimista. O segundo resulta
do princípio da presunção da ino-
cência, presente no artigo 5º, LVII,
da Lei Fundamental, cujo texto
diz: "ninguém será considerado
culpado até o trânsito em julgado
de sentença penal condenatória".

O trânsito em julgado se ve-
rifica quando se esgotarem os
muitos recursos colocados à dis-
posição da defesa do acusado pelo
Código de Processo Penal. Des-

Insegurança Pública
Almir Pazzianotto

Pinto

Pesquisas de opi-
nião pública revelam
que, entre os princi-
pais problemas en-
frentados pela socie-
dade, figura invaria-
velmente a questão da
segurança pública.

Sobre o assunto, realçando a
sua gravidade, determina o arti-
go 146 da Constituição da Repú-
blica: "A segurança pública, dever
do Estado, direito e responsabili-
dade de todos, é exercida para a
preservação da ordem pública e da
incolumidade das pessoas e do pa-
trimônio, através dos seguintes ór-
gãos:". Seguem-se, distribuídos
em cinco incisos, as organizações
incumbidas de garantirem a or-
dem pública e a defesa do patri-
mônio, figurando, em quarto lu-
gar, as policiais civis e, em quinto,
as policiais militares e os corpos
de bombeiros militares.

Criadas de maneira não obri-
gatória pelos municípios, às Guar-
das Civis Municipais a Constitui-
ção reservou o papel de zelar pelos
respectivos bens, serviços e insta-
lações, conforme dispuser a lei, não
lhes competindo cuidar da segu-
rança (artigo 144, § 8º).

Às Polícias Civis estaduais,
sob a direção de delegados de
carreira, competem as funções
de polícia judiciária e a apura-
ção das infrações penais, exceto
as militares, ao passo que às Po-
lícias Militares cabem o policia-
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mento ostensivo e a
preservação da ordem.

Quando deputado
estadual e Secretário de
Estado, tive a oportuni-
dade de constatar que
ambas dispõem de re-
cursos humanos e ma-
teriais necessários ao
bom cumprimento das
respectivas tarefas e, as-

sim, permanece até os dias de hoje.
O problema da segurança pública,
entretanto, depende acima de tudo
do trabalho incansável das duas
polícias e do Poder Judiciário, al-
vos recentes de observações do
Ministro da Justiça, Ricardo
Lewandowski, para quem "É um
jargão que foi adotado pela po-
pulação que a polícia prende e o
judiciário solta. Eu vou dizer o
seguinte: a polícia prende mal e o
Judiciário é obrigado a soltar" (O
Estado, 21/4, pág. A16).

Se a polícia prende mal, quem
pode dizer é aquele que, no exercí-
cio da judicatura, teve nas mãos o
processo criminal, o examinou e
julgou, assegurando ao réu "a am-
pla defesa, com os meios e recursos
a ela inerentes", como garante a
Constituição no artigo 5º, LV.  Po-
lêmicas à parte, o que todo cidadão
sabe é que a insegurança predomi-
na em São Paulo e nas grandes ci-
dades, associada ao tráfico de dro-
ga, ao roubo à mão armada de
motocicletas, bicicletas, bolsas, re-
lógios, anéis, telefones celulares, e
de todo e qualquer objeto que pos-
sa render algum dinheiro para a
compra de entorpecente. Nas

tarte, o réu, embora condenado
pelo Tribunal do Juri, ou juiz
em primeiro grau de jurisdição,
continuará solto durante anos,
até se beneficiar pelo esqueci-
mento ou pela prescrição.

A impunidade penal, garan-
tida pela Constituição aos meno-
res de dezoito anos, é nos tempos
atuais, o principal fator de aumen-
to da criminalidade. Apreendido
várias vezes, o menor retorna às
ruas, sem temor à polícia, para
assaltar. Raro é o dia em que os
jornais não noticiam crime come-
tido por adolescente armado, es-
timulado pela proteção constitu-
cional. Continuará na rota crimi-
nosa, até ser abatido a tiros em
confronto com policial militar.

A Constituição já recebeu mais
de 120 emendas. À Câmara dos
Deputados e ao Senado compete,
diante da crescente onda de vio-
lência, criar coragem para rever o
inciso LVII do artigo 5º, e o artigo
228. A presunção de inocência do
acusado deve ceder lugar à presun-
ção de culpabilidade, em caso de
decisão condenatória pelo Tribu-
nal do Juri, ou Juiz de primeiro
grau, e a inimputabilidade do me-
nor se encerrar aos 14 anos.

Enquanto medidas dessa na-
tureza não forem adotados, a soci-
edade continuará refém de crimi-
nosos de todas as idades.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Insistência ou incoerência?
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José Renato Nalini

Ninguém mais
tem o direito de negar
a evidência científica de
que o aquecimento glo-
bal é o causador das
emergências climáticas.
Estas vão ser cada vez
mais fortes e frequen-
tes. E o aquecimento
global resulta do uso
excessivo de combustíveis fósseis.

As mentes sensíveis sabem
que a descarbonização é meta hu-
manitária. Nem se cuida de políti-
ca pública, tão somente. É a alter-
nativa ao caos, à superação dos
limites que, uma vez ultrapassa-
dos, levarão ao termo final da ex-
periência humana sobre a Terra.

Os cientistas alertaram duran-
te décadas os governos. Não foram
ouvidos. Agora a palavra está com
a natureza. E ela está muito brava.

Diante disso, incompreensível
a insistência de parte do governo
em explorar petróleo na foz do
Amazonas. Ouvi de expertos que o
tempo da exploração, da prospec-
ção, do eventual e não comprova-
do encontro do petróleo e as opera-
ções necessárias a tê-lo disponível
e pronto para uso, levarão déca-
das. Coincidirão com a data em que
o petróleo deve ser banido da face
do planeta, por acordo internacio-
nal firmado em contratos celebra-
dos em Conferências da ONU.

O Brasil acenou com a inten-
ção de deixar de ser "Pária Ambi-
ental". Mas está claudicando nes-
sa incoerente ideia. Os técnicos do
IBAMA já rejeitaram os estudos
iniciais e os complementares. A re-
gião a ser prospectada já teve 95

poços perfurados e uma
só descoberta comercial
de gás natural. As difi-
culdades operacionais
fizeram com que fossem
abandonados 31 deles.
Na última tentativa de
exploração, a Petrobrás
suspendeu a perfuração
diante das fortes corren-
tezas. Em outubro de
2024, vinte e seis técni-

cos do IBAMA, profissionais alta-
mente qualificados, assinaram a
negativa técnica, diante da teme-
rária e falaciosa aventura que cus-
tará bilhões aos brasileiros.

Na COP30, o Brasil somará
ao lado dos países produtores de
petróleo, que esvaziaram o dis-
curso da descarbonização nas úl-
timas três COPs. Andar na con-
tramão do que se deve fazer tem
um preço alto. Quanta insistên-
cia, quanta incoerência! Adivi-
nhem quem pagará a conta!

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Eduardo Berbigier

Os FIAGROs são os
Fundos de Investimen-
to nas Cadeias Produti-
vas Agroindustriais.
Criados em 2021, são
ativos de investimento
do agro-negócio, seja de
natureza imobiliária
rural ou de atividades
relacionadas ao setor. O FIAGRO
acabou se tornando uma fonte al-
ternativa de fi-nanciamento para
o produtor rural, de modo a não
depender exclusi-vamente dos
bancos e do Plano Safra.

Entretanto, em janeiro deste
ano, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou a Lei Comple-
mentar nº 214/2025 que regula-
menta a reforma tributária, mas
vetou trechos que previam a isen-
ção de tributos para os Fundos
de Investimento nas Cadeias Pro-
dutivas do Agronegócio (FI-
AGROs) e para os Fundos de In-
vestimento Imobiliário (FIIs). Es-
ses trechos isentariam tais fun-
dos da Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS) e do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS).

A justificativa do governo para
o veto foi a ausência de autoriza-
ção constitucional para que esses
fundos não fossem considerados
contribu-intes do IBS e da CBS. Isso
pode impactar diretamente o cré-
dito para os produtores rurais. É

uma insensatez e ilógi-
co o que o presidente fez.

Os FIAGROs são
fundos onde as pesso-
as podem investir e que
funcio-nam como fon-
tes de financiamento
para o agronegócio. No
mundo in-teiro, os fun-
dos já são mais repre-
sentativos do que os

bancos. Esse tipo de fundo tem
crescido bastante, pois permite
também que investidores urbanos
participem do setor agroindustri-
al, aproveitando o potencial do
agronegócio brasileiro.

O Brasil conta com cinco gran-
des bancos e cooperativas de crédi-
to, além de seis linhas de crédito
disponíveis para o agronegócio. Há
tam-bém o Plano Safra, que aten-
de apenas uma pequena parte da
produção. Dessa forma, os agricul-
tores ficam nas mãos desses ban-
cos e frequen-temente enfrentam
desafios para a concessão de crédi-
to, tornando-se dependentes das
instituições financeiras, que im-
põem taxas, garantias e burocraci-
as muitas vezes incompatíveis com
a realidade do setor.

Prova maior da importância
de financiamentos alternativos é a
notícia da suspensão do Plano Sa-
fra.  O Tesouro Nacional decidiu
suspender novas contratações des-
tas linhas de financiamento 2024/
2025. A medi-da vale a partir de 21

Financiamento rural e a reforma tributária

de fevereiro. O Governo, sempre
correndo para remediar ao invés
de prevenir, editou a MP nº 1.289/
2025 liberando R$ 4,17 BI, para
conter a pressão do segmento.  Ain-
da sim, é insuficiente para o que o
setor demanda de fomento.

 Os fundos representam um
novo universo, uma nova possi-
bilidade de financiamento com
juros menores, pois, muitas ve-
zes, esse capital vem do exterior.
Os investidores estrangeiros não
estão acostumados com os juros
elevados do Brasil e, portanto,
taxas mais baixas já são atrati-
vas para eles. O FIAGRO é exata-
mente isso: uma fonte de finan-
ciamento. Além de financiar o
campo, atualmente beneficia cer-
ca de 600.000 in-vestidores.

No momento, o FIAGRO só
paga imposto se houver mais de 100
cotis-tas no fundo, não sendo tri-
butado pelo Imposto de Renda.
Caso tenha menos de 100 cotistas,
há a incidência de 15% de Imposto
de Renda, cobrado apenas no mo-
mento do resgate do resultado pelo
cotista. Além disso, o FIAGRO não
paga PIS, COFINS ou ISS.

Contudo, com esse veto presi-
dencial, os FIAGROs passarão a
pagar os tributos previstos na re-
forma tributária, especificamente o
IBS e a CBS. Isso significa uma alí-
quota de até 28,5%, o que inviabili-
zará completa-mente esses fundos.

É importante lembrar que a
logística no Brasil é muito cara,
os produ-tores gastam muito
com transporte, e os custos tra-
balhistas e tributá-rios são ele-
vados. Agora, o governo tenta
transferir mais essa respon-sa-
bilidade para o produtor.

Vale ressaltar, mais uma vez,
que quanto mais difícil para a
vida do produtor, mais difícil
será a vida do consumidor, que
verá o impacto nos preços dos
produtos agropecuários nas pra-
teleiras dos supermer-cados.

A nossa expectativa é que a
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) manifeste firme-
mente sua discordância com o
veto e atue no Congresso Nacio-
nal para derrubá-lo. A tributação
desses fundos compromete a
competitividade do setor, aumen-
ta os custos para os produtores,
reduz a oferta de crédito no agro-
negócio e, por consequência, ele-
va os preços dos alimentos para
o consumidor final.

———
Eduardo Berbigier, advo-
gado tributarista, especi-
alista em agronegócio
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O governo italiano colocou
em vigor na última sexta-feira, 28,
a nova lei, mais restritiva para o
fornecimento de passaportes e
concessão de vistos de residência
aos descendentes dos nascidos no
país residentes em outros países,
entre os quais destaca-se o Brasil.
A partir de agora só os filhos e
netos de italianos natos podem
requisitar o passaporte. Os descen-
dentes que tenham protocolado
pedidos de cidadania até as 23h59
da quinta-feira, 27, 19h59 de Bra-
sília, podem ficar tranquilos por-
que a lei não retroage para preju-
dicá-lo, pois isso seria inconstitu-
cional. Todos serão atendidos con-
forme a legislação anterior.

A Itália era um dos países mais
liberais no acolhimento dos descen-
dentes de seus cidadãos. Eles, até

descendência distante, eram admi-
tidos no quadro de cidadania atra-
vés do ius sanguinis (direito de
sangue), agora restrito a filhos  e
netos. Dizia-se no meio diplomáti-
co e consular que a Itália era o país
que mais abrigava os descenden-
tes de sua população; hoje justifi-
ca-se que as regras foram muda-
das atendendo a critérios de eco-
nomia e com o objetivo de evitar
abusos, especialmente com os
passaportes que, pelas regras da
Comunidade Europeia, têm alida-
de em todo o continente.

Portugal e Espanha também
estão alterando suas regras de atri-
buição de cidadania. O primeiro vem
facilitando a emissão de documen-
tos que levam ao passaporte e ao di-
reito de residência. O segundo está
agindo restritivamente e poderá exi-
gências adicionais aos candidatos a
partir do segundo semestre.

Aos italianos que ainda não
requereram a cidadania, ainda res-
ta a esperança de que, no segundo
semestre, exercendo o seu dever de
revisão, revogue as alterações na
lei da imigração e acolhimento da
descendência hoje localizadas fora
do país. Por enquanto, porém,  está
suspensa recepção em protocolo dos
requerimentos visando o benefício.

A comunidade brasileira é
uma das que mais protocolam pe-
didos de cidadania italiana, sen-
do 95% dos casos por direito de
sangue. São cerca de 20 mil pedi-
dos por ano. De 2014 a 2024, o
número de cidadãos italianos re-
sidentes no exterior aumentou de
4,6 milhões para 6,4 milhões - um
crescimento de 40% em 10 anos.

De acordo com o Consulado
da Itália, as novas diretrizes têm
o objetivo "de evitar abusos ou

fenômenos de 'comercialização'
de passaportes italianos".

Não bastando as  restrições que
o governo do presidente Donald
Trump está impondo à imigração
em solo norte-americano, verifican-
do hoje outros países endurecendo
jogo, principalmente por razões eco-
nômicas. É o caso da Itália, um país
de 58 milhões de habitantes que, por
conta das imigrações, tem muitos
descendentes espalhados pelo
mundo. Só no Brasil, são 30 mi-
lhões os italianos e descendentes.

Todo o mundo tem de cuidar-
se para evitar que a política  por
eles adotada venha a trazer pro-
blemas. O Brasil é uma nação que
se desenvolveu com a mão-de-obra
imigrante de diferentes nacionali-
dades. Além do rendimento econô-
mico, a sociedade também assimi-
lou costumes dos recém-chegados,
que hoje fazem parte da vida e da
cultura nacional. O mundo precisa
de uma política global de movimen-
tação das populações para evitar
problemas de diferentes ordens,
principalmente econômica e social...

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Ésio Antonio Pezzato

Tesouro Paulista

Contemplo este painel que em brilhos fere a vista!
Cintilação de luz divina e contagiante!

Nosso lendário Rio em marulhar vibrante
É uma paixão maior de beleza e conquista.

Vê-lo uma vez somente e o pensamento amante
Eleva-se até Deus, que dele foi o Artista.

Seu eterno esplendor é um tesouro Paulista
Que está no coração de cada Bandeirante!

Meu velho Paiaguá guarda tantas histórias!
Conquistas imortais recobertas de glórias,

Tanta vida esquecer, não haverá quem finde-a!

E ao contemplar seu Salto extasiado de encanto,
Das pedras cuido ouvir magoado e triste canto:

- É o cântico de amor de melancólica índia!

VISITA AO JAPÃO
Encerrando sua visita ao Ja-

pão, o ministro da Agricultura e
Pecuária, Carlos Fávaro, partici-
pou do Fórum Econômico Brasil-
Japão ao lado do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, do primei-
ro-ministro japonês Shigeru Ishi-
ba e de empresários dos dois paí-
ses. Entre os acordos assinados
entre Brasil e Japão durante a
missão, destaca-se a Carta de In-
tenções entre o Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa) e
o Ministério da Agricultura, Flo-
restas e Pesca do Japão.

MEMÓRIAS RURAIS
E AGENDA AGRO
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil  lançou
o Memórias do Brasil Rural, im-
portante para o Brasil. Realizado
na sede da CNA, em Brasília, o
evento reuniu o presidente da
República em exercício, Geraldo
Alckmin, o projeto é uma iniciati-
va da CNA, do Canal Rural e da
Embrapa, com apoio da Associa-
ção Brasileira dos Criadores de
Zebu (ABCZ) para resgatar e pre-
servar a história da agropecuá-
ria brasileira. No Senado Fede-
ral, foi lançada a Agenda Legis-
lativa do Agro - CNA 2025 im-
portante para o produtor rural e
a representação política.

MERCADO DE
CAPITAIS
A Sociedade Nacional de

Agricultura (SNA) recebeu, o pre-
sidente da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), João Pedro
Barroso do Nascimento, dando
continuidade ao Acordo de Coo-
peração Técnica firmado recen-
temente entre as partes. Foi um
momento de fortalecer a conexão
entre a mais antiga entidade na-
cional do agronegócio e o merca-
do de capitais. "Estamos celebran-
do mais um acordo entre a CVM
e o agronegócio, olhando para
todas as oportunidades disponí-
veis ...", enfatizou João Pedro
Barroso do Nascimento.

PRODUÇÃO DE GRÃOS
EM SÃO PAULO
A estimativa da produção de

grãos no Estado de São Paulo na
safra 2024/25 é de 11,04 milhões
de toneladas, um crescimento de
23,7% em relação ao ciclo anteri-

or. Segundo as projeções, a área
plantada no estado deve ter alta
de 1,8%, atingindo 2,68 milhões
de hectares, com incremento de
21,5% na produtividade, avalia-
da em 4.126 kg/ha. Os dados são
do relatório do Departamento
Econômico da Faesp com base em
dados da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab).

MAÇÃ E CENOURA
Os preços praticados na co-

mercialização da maçã nos prin-
cipais mercados atacadistas regis-
traram queda de 11,84% no últi-
mo mês. A diminuição ocorre di-
ante um aumento na colheita da
variedade Gala, o que resulta em
uma maior oferta da fruta em
diversas Centrais de Abasteci-
mentos (Ceasas) analisadas pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento. Os dados estão no 3°
Boletim do Programa Brasileiro
de Modernização do Mercado
Hortigranjeiro (Prohort), divul-
gado pela Companhia.

FRUTICULTURA
Com o objetivo de promo-

ver o crescimento internacional
da fruticultura paulista, a Se-
cretaria Estadual de Agricultu-
ra e Abastecimento de SP parti-
cipou da abertura da Fruit At-
traction SP 2025, a principal fei-
ra internacional de frutas e
hortaliças da América Latina em
São Paulo. "A fruticultura agre-
ga valor, movimenta a econo-
mia, gera empregos e preserva
o meio ambiente...", destacou o
secretário de Agricultura e Abas-
tecimento, Guilherme Piai.

ETANOL NO JAPÃO
A União da Indústria de

Cana-de-Açúcar e Bioenergia
(UNICA) e o Instituto de Econo-
mia da Energia do Japão (IEEJ)
assinaram um Memorando de
Entendimento (MoU, na sigla em
inglês) para ampliar a colabora-
ção técnica entre Brasil e Japão
na agenda de biocombustíveis
sustentáveis. Oficializado duran-
te a agenda setorial realizada em
linha com a visita de Estado do
presidente Luiz Lula Inácio da
Silva à Tóquio, o documento re-
força a relevância do etanol bra-
sileiro na transição para uma eco-
nomia de baixo carbono. (Com
informações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Ari Junior

Nos dois primeiros
artigos desta série, ex-
ploramos as diferentes
formas de leitura e
como elas se adaptam
às preferências de cada
faixa etária, além de
analisar o crescimento
(ou declínio) dos mer-
cados de livros físicos e digitais.
Agora, chegou o momento de res-
ponder à pergunta que muitos lei-
tores se fazem: qual formato do-
minará o futuro da leitura?

O livro físico tem uma vanta-
gem difícil de superar: sua experi-
ência sensorial. O cheiro do papel,
o ato de virar as páginas e a satis-
fação de ver uma estante repleta
de obras são elementos que conti-
nuam a cativar milhões de leitores.
Dados da Publishers Weekly mos-
tram que, mesmo com a ascensão
dos e-books, as vendas de livros im-
pressos têm se mantido estáveis ou
até crescido em alguns mercados.

Além disso, o livro físico tem
um valor simbólico que vai além
da leitura. Presentear alguém com
um livro, colecionar edições especi-
ais ou frequentar livrarias e feiras
literárias são práticas culturais que
dificilmente desaparecerão. No en-

tanto, o futuro do livro
físico pode passar por
adaptações, como, por
exemplo (1) Edições limi-
tadas e de luxo, voltadas
para colecionadores; ou
(2) Integração com tec-
nologia, como QR codes
que direcionam para
conteúdos extras; e (3)
Sustentabilidade, com

editoras investindo em papéis reci-
clados e tintas ecológicas.

Agora, em se tratando de e-
books, que já são uma realidade
consolidada, especialmente entre os
jovens, a Statista projeta que o mer-
cado global destes livros atingirá
US$ 15,33 bilhões até 2025, impul-
sionado pela conveniência de carre-
gar uma biblioteca inteira no bolso.

Além disso, podemos citar
outro segmento: os audiolivros
estão em franco crescimento, es-
pecialmente entre quem busca
conciliar leitura com outras ati-
vidades. A Audio Publishers As-
sociation (APA) registrou um
aumento de 25% nas vendas em
2021, mostrando que esse for-
mato veio para ficar.

A grande questão então não é
se um formato vai extinguir o ou-
tro, mas como eles vão coexistir e
se complementar. Algumas tendên-

Qual sua forma preferida de leitura (III)

cias que moldarão o futuro da lei-
tura incluem, por exemplo (a) Lei-
tura Híbrida, onde muitos leitores
já alternam entre físico e digital,
dependendo da situação. Um livro
físico em casa, um e-book durante
a viagem e um audiolivro no trân-
sito podem ser a realidade de mui-
tos. (b) Tecnologias Imersivas como
a realidade aumentada e a inteli-
gência artificial, que podem trans-
formar a leitura em uma experiên-
cia interativa. Imaginem livros in-
fantis onde os personagens "ga-
nham vida" ou obras didáticas com
modelos 3D explicativos. (c) Perso-
nalização, onde plataformas digi-
tais podem oferecer recomendações
cada vez mais precisas, enquanto
livros físicos podem ter edições cus-
tomizadas conforme o gosto dos
leitores, e até (d) Acessibilidade -
Formatos digitais e audiolivros se
tornando imprescindíveis para pes-

soas com deficiência visual ou difi-
culdades de leitura, garantindo que
o conhecimento seja democrático.

Não importa se o futuro será
dominado por livros físicos, digi-
tais ou audiolivros - o essencial é
que a leitura continue viva. Essa
é a nossa luta, caro leitor, por
exemplo, da minha parte escre-
vendo aqui e contando com sua
leitura, aí do outro lado. Cada
formato tem seu lugar e sua fun-
ção, atendendo a diferentes ne-
cessidades e momentos da vida.

O verdadeiro desafio não é es-
colher entre papel ou pixel, mas
manter a leitura como um hábito
perene em nossa rotina. Em um
mundo cada vez mais acelerado e
dominado por conteúdos superfi-
ciais, mergulhar em um livro (seja
ele qual for) é um ato de resistência
intelectual e emocional.

Portanto, não deixe que o
formato seja uma barreira. Ex-
perimente diferentes métodos,
descubra o que mais combina
com você e, acima de tudo, nun-
ca pare de ler. Porque, no fim das
contas, o que importa não é como
você lê, mas sim o que a leitura
transforma em você.

———
Ary Junior, escritor, en-
carregado de compras

O valor da defesa da Constituição e do
combate à corrupção e à desigualdade
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Samuel Hanan

Privilégio. Impuni-
dade. Desigualdade.
Iniquidade. Injustiça.
Desesperança... É uma
triste realidade as desi-
gualdades regionais,
sociais, raciais, educaci-
onais e de gênero, além
de liberdades compro-
metidas neste País. Basta ver que
voltamos a ter exilados e também
presos políticos, e já começa a se
falar sobre a volta da censura na
imprensa. É um lado do Brasil ver-
gonhoso. Portanto, precisamos for-
talecer a democracia, defendendo
direitos constitucionais e de liber-
dade econômica, religiosa, política,
de expressão e de imprensa, assim
como a propriedade privada. En-
fim, defender a Constituição.

As desigualdades que gras-
sam país afora são passíveis de
constatação em âmbito social, re-
gional, racial, educacional e de gê-
nero. Essa é a ordem estabelecida
no Brasil, de ponta a ponta, na con-
juntura atual, que celebra 35 anos
da implementação da "Constitui-
ção Cidadã", a Constituição Fede-
ral de 1988. É um contexto de con-
tradições profundas.

Há números de 2023, porém,
que alimentam um Brasil auspicio-
so, e que atestam seu expressivo de-
sempenho em alguns segmentos,
como por exemplo: o terceiro mai-
or produtor mundial de alimentos
(30% da produção mundial, res-
ponsável por 27 a 29% do PIB; 50%
das exportações; e 150% do saldo
da Balança Comercial). Essa é a re-
presentatividade do agrobusiness
brasileiro; o oitavo maior produ-
tor mundial de petróleo, responsá-
vel por 12 a 14% do PIB; 9% das
exportações; e mais de 25% do su-
perávit da Balança Comercial bra-
sileira;· o setor mineral é igualmen-
te expressivo, responsável por qua-
se 5% do PIB; 14% das exportações;
e quase um terço do superávit da
Balança Comercial brasileira; soma-

dos, três setores (agro,
óleo e gás, e mineração)
são responsáveis por 44
a 48%, quase metade,
do PIB brasileiro e 73%
(quase três quartos) das
exportações, respon-
dendo por mais de
205% do superávit da
Balança Comercial.

Aqui estão, portan-
to, aspectos nacionais que suscitam
orgulho no brasileiro, o Brasil dos
resultados impressionantemente
positivos, que promovem expecta-
tiva e esperança de justiça e equi-
dade. Do outro lado, há inúmeros
aspectos que promovem no brasi-
leiro a desesperança e o desalento
face a uma realidade de absoluta
falta de equidade.

Hoje em dia, constata-se que a
reeleição foi um dos maiores males
do Poder Executivo brasileiro. Pela
aprovação da Emenda à Constitui-
ção n° 16 (EC 16), de 04/06/1997,
no contexto pós-Constituição 88, o
instituto da reeleição para os car-
gos eletivos do Poder Executivo
potencializou, com ineditismo, o
agravamento do estado eleitoral
permanente, que representa o pre-
sidente no palanque 365 dias por
ano durante quatro anos. Uma fór-
mula que imprime na sociedade um
selo de desvantagens contra tan-
tos em favor de poucos.

Se o propósito é o de tornar
uma carta magna mais justa, uma
nação pujante como o Brasil não
deveria permitir que seus gover-
nantes se eternizem em seus pos-
tos, sem jamais abandonar a retó-
rica de campanha em busca da re-
eleição, ainda que à custa de seguir
fomentando instrumentos de divi-
são da sociedade, tanto política
quanto economicamente.

Churchill, no século passado,
já se surpreendia com esta postu-
ra: "Alguns veem a empresa priva-
da como um tigre feroz a ser abati-
do; outros, como uma vaca a ser
ordenhada (tirar diariamente todo
leite dela); apenas uns poucos a

enxergam como ela realmente é: um
poderoso cavalo puxando uma pe-
sada carreta (governos)".

A mentalidade e o posiciona-
mento retrógados seguem impe-
dindo que se discuta o efetivo com-
bate aos dois dos maiores males
que atingem o tecido do setor pú-
blico brasileiro e a própria nação
brasileira: a corrupção e a desi-
gualdade - fruto de décadas de
políticas públicas equivocadas.

É inconcebível a prevalência de
"salvadores da pátria" e de "presi-
dentes dos pobres" que nunca dis-
cutem cortes e redução de quais-
quer despesas, seja de salários, de
benefícios, de privilégios, de trans-
ferências, de incentivos, preferin-
do, assim, se venderem como dis-
tribuidores de benesses enquanto
manifestam repúdio aos ricos, ge-
radores de empregos, riquezas e
lucros que alimentam os cofres do
Tesouro Nacional, via recolhimen-
to de tributos, para que continuem
a manobrar 33% do PIB brasileiro,
isto é, um terço de tudo o que a
nação produz anualmente.

Cortar gastos, reduzir privilé-
gios, combater a corrupção e dar
fim à impunidade são expressões
inaceitáveis para os governantes do
Brasil que ocuparam e ocupam a
presidência e governos estaduais
nas últimas três décadas.

Por seu turno, a arrecadação
de impostos tem sido uma grande
injustiça no bolso e na mesa do
brasileiro. O que cidadão algum

suporta mais, seja qual for a que
classe econômico-social a que per-
tença, é desconhecer o destino dos
quase cinco trilhões ao ano - R$
3,7 trilhões em tributos e mais de
R$ 1,14 trilhão em déficit nomi-
nal, que elevam anualmente a dí-
vida pública brasileira.

O brasileiro deseja e merece,
isto sim, ser tratado como um ci-
dadão, que pensa por conta e que
produz, e não como um mero
contribuinte - um pagador com-
pulsório de tributos sem a con-
trapartida correspondente e mui-
to menos sem transparência al-
guma da parte de quem os gere.
Millôr Fernandes bem dizia: "Me
arrancam tudo à força e depois
me chamam de contribuinte".

Convém lembrar que no Brasil
não há espaço para o cidadão deci-
dir se gosta ou não de pagar mais
impostos. Agora, é preciso lembrar
que o governo também permanece
submetido à legislação constitucio-
nal e infraconstitucional. Se o poder
público entende que é preciso taxar
ricos e super-ricos com mais tribu-
tos, que o faça pelo caminho da le-
gislação brasileira, isto é, via emen-
da constitucional (novo tributo) ou
por legislação infraconstitucional.

A visão equivocada está no
comando, não na sociedade. Go-
verno algum tem o direito de des-
qualificar seu cidadão, seja de que
classe for. Não é producente - nem
decente - o governo cujas inicia-
tivas têm como enfoque sua per-
petuação no poder em palanque
eleitoral permanente.

———
Samuel Hanan, engenhei-
ro com especialização nas
áreas de macroeconomia,
administração de empre-
sas e finanças; é empresá-
rio, e foi vice-governador
do Amazonas (1999-
2002). Autor dos livros
"Brasil, um país à deriva"
e "Caminhos para um país
sem rumo". Site: https://
samuelhanan.com.br

Onde já se viu?
Na China primeiroNa China primeiroNa China primeiroNa China primeiroNa China primeiro
se selecionase selecionase selecionase selecionase seleciona
para elegerpara elegerpara elegerpara elegerpara eleger

Walter Naime

Onde já se viu é
uma frase que interro-
ga aquilo que já foi vis-
to com certo espanto.

Onde já se viu? Ju-
ros de 14,25% ao ano
considerados exorbi-
tantes, mas os bancos e
algumas instituições
cobram até 318% ao ano.

Onde já se viu? Um relógio
que atrasava tanto que alguém
ao saber, que um amigo tinha
morrido, indo até ao velório ain-
da o encontrou vivo.

Onde já se viu? Ao jogar a água
do banho de um menino a mãe jo-
gou o menino junto.

Onde já se viu? Uma pessoa se
sentir tão abandonada que um chi-
nelo de saci perdeu a parada.

Onde já se viu? Querer mi-
nistrar educação sem usar méto-
dos disciplinares.

Onde já se viu? Vender a

prata da família para
jantar fora.

Onde já se viu? Ser
escravo das regras soci-
ais, para se ter liberdade.

Onde já se viu? Ter
que esperar os frutos
doces da paciência sa-
bendo que ela é amarga.

Onde já se viu? Na
China primeiro se se-

leciona para eleger. Aqui, no Bra-
sil, primeiro se elege para depois
se arrepender.

Onde já se viu? A ignorância e
a maldade presentearam um cego
com um espelho.

Onde já se viu? Vender para
quem não quer comprar só porque
o comprador tinha crédito.

Onde já se viu? Presentear
com um elefante alguém que não
possui circo.

Onde já se viu? Pessoas que
gostam de ser enganadas pagam
um carnê mensal um ano inteiro
sabendo que se não forem sortea-

das nos programas de jogos no fim
do ano poderão retirar o seu valor
depositado durante o ano trocando
por uma bacia de plástico com valor
colocado pelo dono do cassino.

Onde já se viu? Durante as
eleições, alguém trocar o seu
voto por um boné ou uma bola
do campeonato da safadeza.

Onde já se viu? Aprovar alu-
nos que não aprenderam os en-
sinamentos escolares só para se
ver livre deles.

Onde já se viu? Gastar dinhei-
ro demolindo coisas que não esta-
vam atrapalhando só para dizer
que alguma coisa foi feita e dizer
que não havia recurso para fazer
coisas melhores.

Onde já se viu? Um motoci-
clista antes de um acidente, es-
tando com muito frio inverteu o

seu agasalho abotoando-o nas
costas. Ao ser levado ao hospi-
tal, morreu quando tentaram co-
locar a sua cabeça no lugar.

Onde já se viu? Um caminhão
estava parado corretamente a 6
metros da esquina, na lateral di-
reita depois de contorná-la. Um
outro caminhão ao efetuar a curva
na referida esquina bateu no pri-
meiro causando danos aos dois.

Os motoristas começaram a
maior discussão da história per-
guntando quem pagaria. Em não
havendo acordo o motorista, dono
do caminhão que estava parado e
parecia inocente disse que ele pa-
garia. E assim aconteceu, porque
ele era o dono dos dois caminhões.

Como podemos ver, "onde já
se viu?" e ainda estamos vendo, é
no Brasil onde acontece esse cam-
peonato de absurdos, quando to-
dos acabam perdendo.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Tarciso de
Assis Jacintho

Nos últimos 50
anos, a transformação
digital mudou profun-
damente nossa vida. A
evolução dos computa-
dores e o surgimento
da internet alteraram
como interagimos e fa-
zemos negócios. Apple e Microsoft
lideraram inovações, dando a mi-
lhões acesso a tecnologias avan-
çadas. Redes sociais conectaram
o mundo de forma inédita e estes
fatos impulsionaram a evolução da
tecnologia de forma muito inten-
sa. A transformação digital, con-
tudo, apresentou desafios. A ética
na tecnologia se tornou essencial,
com privacidade e segurança ci-
bernética em destaque. Segundo a
OECD, políticas digitais são cruci-
ais para uma distribuição justa
dos benefícios da inovação. Além
disso, 85% das empresas que re-
lutaram na transformação digital
agora veem a urgência em se adap-
tar. Encarar os desafios da inova-
ção é o ponto mais importante nes-
te momento. Precisamos garantir
o uso ético de tecnologias emer-
gentes, como a inteligência artifi-
cial. É mais que adotar novidades

tecnológicas; é sobre
moldar um futuro que
beneficie a todos. A tec-
nologia deve fomentar
uma sociedade mais
unida e humana. Este
texto até aqui foi gera-
do por IA. Agora sou eu
escrevendo, estou nes-
te sábado iluminado
ouvindo o Giil cantan-

do que a gente precisa ver o luar
no streaming, a partir de um dai-
ly mix criado a partir das minhas
preferências e que me informa o
que gosto de ouvir. Esse é só um
exemplo de como a tecnologia além
de presente em nossa vida, influ-
encia nossas ações e expectativas.
Agora voltando para o assunto
desta coluna, pense nos impactos
que estas mudanças promoveram
no ambiente de trabalho. A forma
como desenvolvemos nossas ati-
vidades sofreram alterações pro-
fundas, pergunte por exemplo a
um professor quantas atividades
ele precisa desenvolver para além
de lecionar ou para um adminis-
trador quais são seus desafios na
gestão de uma equipe. Durante
muito tempo me vali de uma di-
nâmica simples para alinhar ex-
pectativas. Ela consiste em colo-
car frente a frente o gestor e um

colaborador e pedir para em uma
folha em branco eles escrevam
quais são as expectativas que eles
têm um do outro. O gestor, quais
são as atividades que ele entende
como as principais do seu lidera-
do e este por sua vez quais ele acha
que são as expectativas em rela-
ção a elas. O resultado é surpreen-
dente para ambos. Não raro em
minha atividade recebo a seguin-
te solicitação: Você me encaminha
um currículo? Mesmo em face de
tanta complexidade ainda trata-
mos assim uma das mais, senão a
mais importante decisão gerenci-
al de uma organização: Quem irá
fazer parte da nossa equipe.  Para
realizar boas contratações é im-
portante que todas as funções da
empresa estejam bem definidas e
organizadas. Isso é cuidado pela
engenharia de cargos, que inclui
desde a descrição detalhada de
cada posição até as relações de
chefia. Neste mês de abril vamos
conversar um pouco mais sobre
a metodologia que sustenta essa
engenharia. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, pro-
prietário da AssistRH

A Odisseia da sucessão
Cláudio Siqueira

Junior

Ontem, o professor
Clóvis de Barros Filho
lançou seu livro "Ilíada
& Odisseia - Reflexões
sobre as obras-primas
de Homero". A obra re-
visita dois grandes clás-
sicos da literatura: A Ilí-
ada, que narra a Guerra de Troia e
a estratégia do famoso cavalo, e a
Odisseia, que acompanha a longa e
tortuosa jornada de Ulisses de vol-
ta para Ítaca. Essas histórias, que
há séculos influenciam a cultura
ocidental, costumavam ser leituras
obrigatórias no ensino médio, mas,
devido à complexidade da lingua-
gem e à distância da realidade con-
temporânea, acabam sendo deixa-
das de lado por muitos leitores, se-
gundo o professor Clóvis.

Curiosamente, essa resistência
em mergulhar nos clássicos da lite-
ratura tem um paralelo com a for-
ma como lidamos com temas essen-
ciais como planejamento financeiro
e sucessão patrimonial. Adiamos
conversas importantes sobre o fu-
turo, evitamos refletir sobre cenári-
os desafiadores e protelamos deci-
sões que podem impactar não ape-
nas nossa vida, mas também a das

próximas gerações. Mas
afinal, por que procras-
tinamos tanto quando o
assunto envolve nosso
próprio legado?

A sucessão patri-
monial, assim como a
leitura dos clássicos,
exige tempo, dedicação
e disposição para enca-
rar temas muitas vezes

desconfortáveis. É mais simples
deixar para depois, evitar o assun-
to ou acreditar que o amanhã cui-
dará de si mesmo. No entanto, a
história nos ensina que aqueles que
se preparam têm mais chances de
atravessar as adversidades e alcan-
çar seus objetivos com sucesso.

A Odisseia narra a longa via-
gem de Ulisses de volta para casa
após a Guerra de Troia. Ao longo
de sua jornada, ele enfrenta tem-
pestades, monstros, seduções e de-
safios que testam sua resiliência e
inteligência. Sua grande preocu-
pação é retornar a Ítaca para ga-
rantir que seu reino e sua família
permaneçam seguros.

No planejamento patrimonial,
também enfrentamos desafios im-
previstos: crises econômicas, mu-
danças na legislação, reforma tri-
butária, conflitos entre herdeiros e
até a falta de preparo dos sucesso-

res para administrar o patrimônio.
Sem um plano estruturado, a famí-
lia pode se perder nesse caminho,
enfrentando batalhas jurídicas e
dificuldades financeiras que pode-
riam ser evitadas. O seguro de vida,
assim como as estratégias de suces-
são bem definidas, atua como uma
bússola que guia a família na tra-
vessia, garantindo que, mesmo na
ausência do líder familiar, o destino
seja alcançado sem grandes perdas.

Se Ulisses não tivesse se pla-
nejado e enfrentado seus desafios
com inteligência, jamais teria che-
gado a Ítaca. Da mesma forma,
sem um planejamento patrimonial
bem estruturado, muitos legados
são desperdiçados, e as próximas
gerações podem enfrentar confli-
tos e dificuldades evitáveis. Por-
tanto, talvez seja hora de parar
de adiar o inevitável e começar a
planejar o futuro com a serieda-
de que ele merece. Afinal, que his-
tória queremos deixar para aque-
les que vêm depois de nós?

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300

ANIVERSÁRIO - I
A Mega-Sena, a modalidade

lotérica mais famosa do país,
completa 29 anos e hoje é a prin-
cipal modalidade em vendas do
portfólio de produtos da Loteri-
as Caixa. Em 2023, a Mega-Sena
foi responsável pelo maior per-
centual do faturamento das Lo-
terias Caixa, correspondendo a
41,3% do total arrecadado. Em
seguida veio a Lotofácil com
31,21% e a Quina com participa-
ção de 14,53% do portfólio de
jogos da CAIXA. Os três produ-
tos representam 87,04% das
vendas de apostas entre os 12
produtos da Loterias Caixa.

ANIVERSÁRIO - II
A Quina comemora 31 anos

de operação! A modalidade é o
terceiro principal produto do mix
das Loterias Caixa, com 14,53%
de participação na arrecadação.
Com sorteios de segunda a sába-
do, o conceito da Quina é acertar
os 5 números sorteados, dentre
os 80 presentes no volante. Fa-
zendo a aposta mínima de 5 de-
zenas, a probabilidade de acerto
é 1 chance em 24.040.016.

SUCESSO
A Mega-Sena foi criada

pela Caixa Econômica Federal

(CEF) a partir da estrutura de
uma antiga loteria, a Sena. O
primeiro concurso foi realiza-
do em 11 de março de 1996.

FACIL JOGAR
Para ganhar o prêmio má-

ximo da Mega-Sena, denomina-
do sena, é necessário obter coin-
cidência entre seis dos números
apostados e os seis números sor-
teados, de um total de seis deze-
nas (de um a sessenta), indepen-
dentemente da ordem da aposta
ou da ordem do sorteio. O con-
curso prevê também a chance de
se ganhar parte do prêmio máxi-
mo, pelo acerto da quina (apenas
cinco dos números sorteados), ou
da quadra (apenas quatro dos
números sorteados), com prêmi-
os significativamente menores
que aquele que seria pago na ocor-
rência do acerto da sena, sendo o
da quina maior que o da quadra.

MAIOR PRÊMIO
No dia 11 de maio de 2019

foi sorteado o maior prêmio fora
da Mega da Virada, também a
maior premiação ganha por um
único bilhete. Feita pela internet
direto no site da Caixa, a aposta
simples, de R$ 3,50, para o con-
curso 2150 deu ao apostador
mais de R$ 289 milhões.
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Douglas S. Nogueira

A educação fami-
liar em tempos passa-
dos trouxe ao Brasil
de hoje um seríssimo
problema, o atraso no
intelecto de muitos.

Antigamente, um
filho era simplesmente
obrigado a deixar a es-
cola para se dedicar ex-
clusivamente ao trabalho, que em
diversos casos era braçal, bruto e
desgastante. Além do mais, se o
mesmo não se submetesse a essa
exigência dos pais, o castigo vinha
e de maneira cruel.

Esse tipo de educação familiar
parecia mais uma educação ani-
mal, já que o intelecto de muitas
crianças, jovens que hoje se encon-
tram na condição de adultos, foi
prejudicado. Não se formava dou-
tores, administradores ou enge-
nheiros, formava-se em casa ho-
mens e mulheres amedontrados e
exclusivos para o trabalho, escola
nem pensar, o que importava era
que tais filhos ajudassem a trazer
recursos financeiros para o lar.
Resultado: homens e mulheres de
hoje sem cultura alguma.

Era realmente ridícula e des-
prezível a educação familiar de an-
tigamente. Os pais daquela época
ao educarem, traziam na verdade
mágoas do passado sofrido que vi-
viam e despejavam as mesmas para
cima dos filhos, sendo que qual-
quer ato de desobediência era mo-
tivo para uma bela surra.

Muitos adultos de hoje, cri-
anças e jovens de tempos passa-
dos, lamentam e muito o fato de
não terem formação alguma, da
falta que hoje faz a escola. Obriga-
dos a trabalharem como animais
e não como seres humanos, tais
adultos se lembram desses tem-
pos com muita tristeza e dizem a
si mesmos que nunca agirão de
tal forma com seus filhos.

O pior de tudo isso é que os pais
de tempos antigos que hoje apresen-
tam-se como avós em diversos ca-
sos, acreditam que aquela educação
era correta e apropriada, já que
quando hoje um filho resmunga
com seu pai, tais avós dizem:

— Dê a ele(a) uma bela surra,
deixe de castigo por uma semana!

Aí então o pai ou a mãe indaga:
— Mas amanhã, terá que

ir à escola.
E os avós dotados pela igno-

rância de antigamente, respondem:
— Escola para quê? Nunca estu-

damos e hoje somos pessoas de bem.
Ridículo! O cúmulo da igno-

rância! Tais senhores
com certeza hoje não
sabem nem o mínimo,
como por exemplo; quem
descobriu o Brasil e qual
a capital do país.

Infelizmente essa é
a realidade. A socieda-
de de hoje sofre com o
atraso intelectual e
cultural de milhões e
milhões de pessoas,

que graças à horrorosa educa-
ção familiar de antigamente, pa-
decem nos dias atuais por não
conseguirem acompanhar o rit-
mo acelerado de conhecimento
que o mundo apresenta.

Dizer que naquela época não
existiam tantos bandidos, alcoóla-
tras ou drogados por motivo de tal
educação, nada mais é que um
grande equívoco, pois foi justamen-
te em tempos passados que a cri-
minalidade deu seu arranque, isso
pode ter ocorrido justamente pela
revolta causada dentro dos lares.
A falta de condição e permissão
para estudar de tais jovens e crian-
ças, juntamente com a rigidez ex-
cessiva na criação das mesmas,
podem ter feito do Brasil um gran-
de criador de pessoas de mau ca-
ráter, além do país possuir hoje
uma grande fatia de atrasados e
sem cultura alguma.

 O mundo se modificou de tal
maneira, que obrigou os pais de
hoje oriundos daquela rígida edu-
cação antiga, a concordarem que a
melhor maneira de criarem seus
filhos, é a conversação e a permis-
são para que os mesmos possam
estudar, trilhando o caminho da
cultura, do avanço intelectual.

Provavelmente as gerações
futuras estarão livres por com-
pleto, da antiga, ridícula e erra-
da educação familiar de antiga-
mente, que não fez mais nada
do que proporcionar a socieda-
de de hoje, uma multidão de
incultos e sistemáticos.

———
Douglas S. Nogueira, e-
mail: douglas_snogueira
@yahoo.com.br;  Blog: www.
douglassnogueira.blogspot.com

A educação familiar
de antigamente

pelo marítimo. Os aeroportos de São
Paulo e Rio de Janeiro concentram
maiores volumes embarcados.

A temática de perdas na lo-
gística de frutas é uma constante
há tempos na segurança alimen-
tar. Informações do Sistema de In-
formações de Perdas de Pós-Co-
lheita (SIPPOC) do Esalq-Log ilus-
tram elevado nível de perdas no
transporte por caminhão, envol-
vendo causas diversas: falta de en-
lonamento adequado, graneliza-
ção da carga, exposição as altas
temperaturas, dentre outras. Não
é incomum observar perdas que
superam 20% no transporte para
o caso de produtos perecíveis
quando movimentados em condi-
ções precárias ou não ideais.

As embalagens são funda-
mentais para a mitigação de per-
das, embora aspectos como cus-
tos e escalabilidade da operação,
especialmente em relação ao tem-
po e à logística reversa, precisem
ser considerados.

Os Desafios da Logística de Frutas no Brasil
ThiagoGuilherme

Péra

Na terça-feira (25/
3), eu participei da Fruit
Attraction São Paulo
2025 para falar sobre
"Como otimizar custos
e acelerar a entrega de
frutas frescas".

Para quem é da lo-
gística, certamente, gos-
taria de movimentar frutas em for-
matos mais adequados. Por exem-
plo, melancia em formato cúbico,
pensando em otimizar o uso do es-
paço do caminhão, minimizando
ociosidade e diluindo custo fixo.

Quatro variáveis são impor-
tantes para a logística de frutas que
devem ser bem equacionadas: cus-
tos, perdas, prazos e shelf-life para
otimizar a logística de frutas.

Por exemplo, como determinar
o melhor nível de refrigeração para
o volume movimentado? Quanto
maior o uso de refrigeração, maior
o custo. Por outro lado, menor o
nível de perda. Como determinar a
melhor localização de packings hou-
ses? Quanto mais próximo de gran-
des capitais, maior a proximidade
com o mercado consumidor e me-
nor o custo de transporte, por ou-
tro lado, maior é o custo de arma-
zenagem (em função do custo de
terreno). Algumas decisões que não
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são triviais de serem to-
madas e que impactam
as principais variáveis
de gestão mencionadas.

Os desafios do seg-
mento são: elevadas dis-
tâncias de transporte
(muitas ultrapassam a
distância média de mil
quilômetros), falta de
equipamentos de trans-
porte que garantam um

menor nível de perda (refrigeração,
por exemplo), heterogeneidade de
prestadores de serviços, legislação
atuante na restrição de tráfego e
jornada de trabalho, produtivida-
de, sazonalidade de produção de
consumo, prazos curtos, perdas
elevadas etc. A distância média que
estimamos para a movimentação
de frutas no país é de 700 quilô-
metros (concentrada por cami-
nhão). Embora, algumas frutas
apresentem mais de mil quilôme-
tros na média, como melão (1.773
km) e maçã (1.276 km).

O volume de exportação tem
ampliado ao longo dos anos
(aproximadamente 1 milhão de
toneladas). Curiosamente, o se-
tor de frutas é um dos mais re-
presentativos para a movimenta-
ção pelo transporte aéreo.

Por volta de 7% de todo volu-
me exportado no último ano de fru-
tas ocorreu pelo aéreo, frente a 83%

Há uma série de soluções para
a melhoria da eficiência logística,
que passa pela gestão eficiente de
custos, gerenciamento dos níveis de
perdas e principalmente oportuni-
dades com o redesenho da malha
de localização ótima de packings-
houses visando o ganho de eficiên-
cia na distribuição de frutas. A lo-
gística last-mile tem ganhado des-
taque recentemente, envolvendo a
entrega de frutas em curtas dis-
tâncias para o consumidor.

Enquanto não temos a uniti-
zação ideal da geometria das fru-
tas e maior resistência às perdas e
temperatura por meio do melhora-
mento genético, dependemos cada
vez mais da gestão e otimização da
logística para contribuir com a mi-
nimização das perdas e entregar
produtos cada vez mais competiti-
vos para o consumidor. A univer-
sidade tem muito a contribuir com
a integração com instituição priva-
das para o desenvolvimento de so-
luções em conjunto.

———
Thiago Guilherme Péra,
professor do Departa-
mento de Economia, Ad-
ministração e Sociologia
da Esalq/USP, Coorde-
nador do Grupo Esalq-
LOG e Membro do Con-
selho Científico Agro
sustentável (CCAS)
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Ademir Martins

O cidadão brasileiro para diri-
gir aqui no Brasil precisa de início
ter no mínimo dezoito (18) anos de
idade ou mais. Em primeiro lugar
o candidato deve procurar um ór-
gão de trânsito do seu município
para realizar exames médicos e psi-
cológicos, com toda a sua documen-
tação em dia (RG e CPF).

Aprovado nos exames médicos
e psicológicos frequenta o Curso
Teórico de Formação de Conduto-
res (CFC - A), são aulas teóricas de
Legislação de Trânsito, Direção De-
fensiva, Primeiro Socorros, Mecâ-
nica, Meio Ambiente e Cidadania.

Após as aulas teóricas no Cur-
so de Formação de Condutores (CFC
-A), o candidato passa por exames
(prova) no Departamento de Trân-
sito (Detran) de seu município. Apro-
vado é encaminhado à Autoescola
(CFC - B) onde recebe treinos de vin-
te (20) aulas práticas, que após às

vinte (20) aulas práticas é encami-
nhado para exame prático na pre-
sença de um examinador.

Sendo aprovado recebe sua
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), expedida pelo De-
partamento de Trânsito (De-
tran) e todo esse caminho ge-
rou despesas financeiras.

Com a sua Carteira Nacional
de Habilitação (CNH), adquire
um veículo particular (automó-
vel ou motocicleta), para traba-
lhar ou simplesmente para se des-
locar a qualquer lugar de sua pre-
ferência, outra despesa financei-
ra ao adquirir um veículo.

Com seu veículo particular em
mãos as despesas financeiras con-
tinuam com a manutenção do veí-
culo, pneus, combustível, troca de
óleo, filtro de ar e combustível, fu-
nileiro, pintura, mecânica, eletricis-
ta, seguro particular, lavagem,
guincho, tapeçaria; Imposto Per-
manente de Veículos Automotor

(IPVA), licenciamento do veículo,
exames médicos e psicológicos para
renovação e mudança de categoria
da Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), exame toxicológico a
cada dois anos e meio (2,5) confor-
me a categoria da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH - C, D e
E), estacionamento particular ou
público, multas (radares), pedági-
os, flanelinhas (um absurdo), etc.

Para se locomover no Brasil
com um veículo automotor parti-
cular está muito dispendioso para
o cidadão brasileiro, além do
mais os pedágios na região me-

tropolitana de Piracicaba vêm au-
mentando cada vez mais.

Portanto se nos municípios do
Estado de São Paulo e no país todo,
houvesse políticas públicas de trans-
porte público interno e intermunici-
pais com a devida Mobilidade Ur-
bana descente, os cidadãos brasilei-
ros usariam menos seus veículos
para se deslocarem para o trabalho
ou viajarem para outros municípi-
os e assim, haveria colaboração com
o Meio Ambiente e o Trânsito. Diri-
gir um veículo particular hoje em
dia não é luxo e sim necessidade.

———
Ademir Martins, Bacha-
rel em Serviço Social
(IMI), licenciado em Ciên-
cias da Natureza (USP/
Esalq), Pós Graduado em
Gestão do Agronegócio
(Faculdades Metropolita-
na), Jornalista e Membro
do Clube de Escritores
Mário Ferreira dos Santos
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Adilson Roberto
Gonçalves

Apontar erros e
equívocos é importante
para um jornalismo
cada mais próximo da
realidade, aumentando
a proximidade com a
verdade e diminuindo
seu assassínio. Os jor-
nais locais, tal como esta
nossa A Tribuna Piracicabana,
conseguem a duras penas diminuir
o deserto de notícias e falar acerca
do que acontece na cidade e região.
Não é a regra no país, em que cerca
da metade dos municípios não pos-
suem sequer um jornal ou site de
notícias local, segundo levantamen-
to do Atlas da Notícia (https://
atlas.jor.br/). Isso corresponde a
14% da população brasileira, refle-
tindo que a falta de informações
locais recai principalmente sobre
municípios pequenos. Os números
já foram piores, havendo nos últi-
mos quatro anos uma queda de
quase dez pontos porcentuais na
amplitude do deserto. Creio que o
pós-pandemia fez com que mais ini-
ciativas de cunho local fossem to-
madas, haja vista a desinformação
sobre a evolução da doença que não
dava subsídios para as prefeituras
adotarem as melhores estratégias
para diminuir seu impacto.

A busca pela verdade é mais
evidente nos chamados jornalões,
que possuem setor de checagem
de fatos e avaliações internas, mas,
mesmo assim, com evidentes fa-
lhas. A Folha de S. Paulo, por
exemplo, acabou de completar 104
anos em 19 de fevereiro, veículo
ao qual submeto comentários qua-
se diários, incluindo correções, às
vezes publicados no Painel do Lei-
tor. Fui até convidado para escre-
ver um artigo maior que saiu no
dia do aniversário, com o título
"Missivista contumaz". Porém,
não fazem todas as correções.
Uma delas foi muito gritante em
que Ruy Castro, ao criticar a
transfobia do governo Trump, di-
vagou ao afirmar que os persona-
gens Mickey e Minnie seriam a
mesma pessoa, pois nunca apare-
ciam juntos no mesmo quadrinho,

o que é evidentemente
falso. Sem um "Erra-
mos" para isso, no en-
tanto. Alguns dias de-
pois do aniversário, em
24 de fevereiro, cha-
mou a atenção um "Er-
ramos" de mais de 30
anos, referindo-se a
uma crônica de Rubem
Fonseca de 27 de março
de 1994. Fez parte das

comemorações do aniversário da
Folha, pelo jeito, à semelhança da-
quele publicado quando do cente-
nário, quatro anos antes, resgatan-
do um equívoco da primeira edi-
ção. Nunca é tarde para corrigir.

Novamente naquele jornal,
Ruy Castro traçou belos paralelos
entre o ontem e hoje, entre o real e o
paralelo, em artigo intitulado "A
mentira como verdade" (ou seria a
mentira come a verdade?). A verda-
de sempre foi a primeira vítima em
qualquer guerra, declarada ou não,
quente ou fria. O alimento pelas fake
news dos bolsonaristas é evidente com
as mentiras que estão rolando sobre
Rubens Paiva - em jornais nacio-
nais e também nos locais -, rotula-
do como um ativista da luta arma-
da que nunca foi. Mostra que rom-
per o deserto de notícias é um pri-
meiro passo, que deve ser seguido
pela qualidade e adesão aos fatos.

Por fim, o Pravda citado pelo
articulista de forma jocosa, pois
significa "verdade" em russo,
hoje sobrevive na internet, mas,
creio, bem longe da realidade que
afirmava (https://port.pravda.ru).
Só me resta afirmar que é ver-
dade este 'bilete'.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro

No entanto, o que se evidencia é:
A desvalorização dos servido-

res e dos concursos públicos que
representam o principal mecanis-
mo de ingresso no serviço público,
garantindo acesso por mérito e
transparência. Ao se optar pela
criação centenas de cargos de li-
vre nomeação, ignorando con-
cursos em andamento, gera-se
insegurança e desmotivação en-
tre candidatos e servidores efeti-
vos, além de comprometer a qua-
lidade dos serviços prestados.

Ineficiência e Custos eleva-
dos, com a criação de cargos co-
missionados em número elevado,
aumenta-se significativamente os
custos da administração pública.
Outro fato importante é que a no-
meação não se baseia em critéri-
os técnicos causando risco de ine-
ficiência e baixa qualificação dos
ocupantes de tais cargos, vindo a
prejudicar o funcionamento de
áreas essenciais, especialmente
quando funções estratégicas são
ocupadas por pessoas indicadas
por critérios políticos.

Riscos à Autonomia e Impes-
soalidade, nos setores que exigem
mão de obra especializada, como o
da Procuradoria, a nomeação de
cargos comissionados é particular-
mente preocupante, já que o Pro-
curador é um agente cuja as ações
devem expressar autonomia e im-
parcialidade, fato que pode ser
comprometido quando nomeações
e prejudicar o interesse público.

Diante do exposto, a reforma
administrativa do município de
Piracicaba busca adequar a estru-

Reforma administrativa controversa
Lilian Lacerda

A reforma admi-
nistrativa implementa-
da pela atual gestão de
Piracicaba apresenta
aspectos e desafios que
merecem ser melhores
analisados. Um dos
principais objetivos
apresentados pela atu-
al gestão para a reali-
zação da reforma foi atender a de-
cisões judiciais que declararam in-
constitucionais diversos cargos na
administração municipal e no Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto
(Semae). Assim, uma das primei-
ras medidas foi a extinção de 252
cargos, incluindo 213 comissiona-
dos e 39 funções gratificadas, re-
sultando em uma redução de
25,4% nos cargos da administra-
ção direta. No caso do SEMAE,
foram extintos 87 cargos comis-
sionados, com a criação de 25
novos cargos comissionados e 26
funções de confiança, totalizan-
do uma redução líquida de
41,38% nos cargos da autarquia.

Para além da redução de car-
gos, a reforma antevê a reestrutu-
ração de secretarias, com a unifi-
cação de pastas existentes e a cri-
ação de novas, como as Secretari-
as de Turismo, Cidadania e Par-
cerias, e Segurança, que incorpo-
rará as funções de Trânsito e
Transportes anteriormente atribu-
ídas à Semuttran. A atual gestão
justifica tal reorganização no in-
tuito de promover maior eficiên-
cia e agilidade na gestão pública.

Ao se atentarmos para a extin-
ção e a criação de cargos, em que a
reforma administrativa propõe a
criação de 188 novos cargos comis-
sionados no Executivo, incluindo
posições como Procurador-Geral do
Município, Comandante da Guar-
da Civil, chefes de gabinete, secretá-
rios-executivos, superintendentes,
gerentes e assessores, tal medida le-
vanta sérios questionamentos acer-
ca do direcionamento da adminis-
tração pública local e seus compro-
missos com os princípios da impes-
soalidade, da eficiência, da merito-
cracia e da transparência. As deci-
sões apontadas se mostram especi-
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almente problemáticas
diante da existência de
concursos públicos vi-
gentes, cujos aprovados
aguardam convocação.

O resultado dessa
mudança aponta para
consequências como:
Sobrecarga de Trabalho:
ao se eliminar ou reali-
zar a fusão de departa-
mentos incorre-se na so-

brecarrega dos funcionários rema-
nescentes e afeta diretamente a
qualidade dos serviços prestados à
população; Precarização dos Ser-
viços Públicos: com o quadro re-
duzido de funcionários e mais atri-
buições concentradas em menos
áreas, corre-se o risco de uma que-
da na eficiência e na qualidade dos
serviços essenciais, como saúde,
educação e assistência social den-
tre outros; Perda de Autonomia de
Departamentos: a centralização de
funções pode enfraquecer departa-
mentos que outrora possuíam au-
tonomia para planejar e executar
políticas públicas específicas.

Ademais a criação de cargos
comissionados pode ser vista como
um ato de aparelhamento político
e um desrespeito aos princípios de
impessoalidade e eficiência da ad-
ministração pública.  Esse fenô-
meno ocorre quando um governo
utiliza funções públicas como ins-
trumentos de poder político, no-
meando aliados em detrimento de
critérios técnicos. Previsto na
Constituição Federal de 1988 e na
legislação administrativa brasilei-
ra, os cargos comissionados de-
vem ser, preferencialmente, desti-
nados a funções de direção, che-
fia e assessoramento. Todavia,
esse mecanismo não deve ser uti-
lizado de forma indiscriminada,
pois viola os princípios legais da
administração pública.

Contudo, a aprovação dos pro-
jetos pela Câmara Municipal em
sessão extraordinária aponta para
a urgência atribuída pela adminis-
tração à implementação da refor-
ma. A atual gestão destaca que a
nova estrutura é fundamental para
cumprir compromissos com a po-
pulação e enfrentar desafios como
a crise hídrica no município.

tura municipal às exigências legais
utilizando métodos arcaicos que
desembocam na criação de cargos
comissionados e as implicações fi-
nanceiras associadas requerem
acompanhamento atento.

A reforma administrativa tal
qual se apresenta é deletéria ao
município com efeitos devastado-
res, haja visto que tal reforma tem
o foco basicamente em dois pontos
fulcrais: a extinção de diversos car-
gos e a substituição de técnicos por
comissionados e a redução de cus-
tos. No entanto, tais medidas po-
dem causar impactos negativos. De
um lado, o problema é particular-
mente grave com a redução de ser-
vidores concursados em áreas que
demandam conhecimentos técni-
cos específicos, como: Saúde (espe-
cialmente gestão hospitalar e epi-
demiologia), Educação (superviso-
res pedagógicos, planejamento
educacional), Infraestrutura e Ur-
banismo (engenheiros, arquitetos);
Meio Ambiente (especialistas em
sustentabilidade, biólogos).

De outra parte, embora a atu-
al gestão tenha recebido um caixa
em superávit, sua proposta de re-
forma administrativa inclui cor-
tes drásticos principalmente nas
pastas de Saúde e Educação - áre-
as essenciais e historicamente ca-
rentes de investimentos adequa-
dos. A redução de recursos e car-
gos nessas áreas é contraditória
com o discurso de eficiência e ra-
cionalização dos gastos públicos e
nos parece contrário a prioridade
de investimentos estratégicos nas
áreas mais necessitadas.

O que surpreende é ter uma
câmara - que quase em sua una-
nimidade - aprove tais medidas
sem ressalvas.  Ressalta-se que se
faz imperativo que haja fiscaliza-
ção e controle, tanto social quan-
to institucional sobre as medidas
que vem sendo adotadas para que
o interesse público prevaleça so-
bre interesses políticos.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP. pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba

Verdade como vítima
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Piracicaba discute ações
sociais em reunião com
primeira-dama do Estado
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Aldo Fornazieri

Há um evidente mal-estar en-
tre os ambientalistas e o governo
Lula. Esse mal-estar agora chegou
ao editorial da revista Science, que
junto com a Nature é considerada
uma das revistas científicas mais
importantes do mundo. Em seu
último editorial, a revista é cate-
górica: ao chamar a atenção so-
bre a importância da COP30 para
tentar evitar a inflexão das mu-
danças climáticas para um ponto
de não retorno, afirma que não
basta preservar floresta. É preciso
uma eliminação rápida da com-
bustão de combustíveis fósseis.

E, neste ponto, "o anfitrião, o
Brasil, não está liderando pelo
exemplo". Pelo contrário: "Com
exceção do Ministério do Meio
Ambiente e das Mudanças Climá-
ticas do Brasil, particularmente to-
dos os outros ramos do governo
do país estão promovendo ativi-
dades que aumentam a emissão
dos gases de efeito estufa", afirma
categórico o editorial.

A revista arrola várias inici-
ativas do governo, já em execu-
ção ou que deverão ser executas,
como exemplos de patrocínio de
danos ao meio ambiente, descom-
promisso e promoção de ativida-
des que aumentam a emissão de
gases de efeito estufa.

Um dos exemplos é o projeto
liderado pelo Ministério dos Trans-
portes que pretende desmatar gran-
des áreas da floresta amazônica
para viabilizar 408 Km da rodovia
BR-319 (Manaus-Porto Velho) e
várias estradas vicinais. Estudos
mostram que o impacto de produ-
ção de carbono desse projeto é de-
sastroso e vai no sentido de produ-
zir pontos de não retorno. Todos
sabem a devastação destrutiva que
esses projetos provocam. Ademais,
trata-se da continuidade do proje-
to estratégico destrutivo que foi
adotado à época da ditadura mili-
tar para a região amazônica. Ago-
ra, essa continuidade é liderada
por um governo que se diz pro-
gressista e comprometido com a
preservação ambiental.

Já o Ministério da Agricultu-

ra, denuncia a revista, subsidia a
transformação de pastos em pro-
dução de soja, impulsionando o
desmatamento, já que os pecuaris-
tas vendem as terras valorizadas
para a produção da oleaginosa e
buscam terras mais baratas para
serem desmatadas. "Cada hectare
de pasto convertido em soja pode
causar vários hectares de desma-
tamento", assevera o editorial.

O Ministério das Minas e Ener-
gia, por sua vez, vem abrindo no-
vos campos de petróleo e gás na
floresta amazônica. O mais grave e
polêmico projeto é o da exploração
de petróleo na foz do Rio Amazo-
nas, que conta com o apoio e a pres-
são explícita do presidente Lula
para a sua implementação. Quer
dizer: a Petrobrás e o governo Lula
investem pesado na produção de
gases de efeito estufa e na produ-
ção de desastres climáticos.

O governo Lula parece ter se
esquecido rapidamente dos gran-
des desastres ambientais que cas-
tigaram o Brasil em 2024. A tragé-
dia do Rio Grande do Sul está com-
pletando um ano. As perdas mate-
riais, humanas e emocionais são
absurdas. Se o poder público tives-
se investido R$ 10 bilhões em pre-
venção, boa parte dos estragos se-
riam evitados. Até agora, o gover-
no federal já investiu mais de R$
100 bilhões na reconstrução e miti-
gação das perdas. Em que pese esta
dura lição, o governo Lula fecha os
olhos e insiste em gastar o dinheiro
do povo em destruição para, depois,
gastar ainda mais em reconstrução.
Trata-se da absurda receita do de-
sastre, do descompromisso com o
país, como povo, com a natureza,
com a vida e com o planeta. A histó-
ria não deixará impune esse des-
compromisso do governo.

O risco do aumento da tem-
peratura escapar do controle hu-
mano é real e vem sendo projeta-
do por vários estudos científicos
de diferentes centros de pesquisa.
Na média, o ano de 2024 já atin-
giu 1,5ºC acima da temperatura
média da era pré-industrial. Pro-
jeções de modelos indicam que es-
tamos caminhando para 3ºC. O
risco da perda da floresta amazô-

O governo Lula e o ambientalismo fraco

nica com o crescimento do aqueci-
mento também é real. A precipita-
ção hidrográfica na bacia que
abastece a grande São Paulo de-
pende da floresta amazônica numa
porcentagem que varia de 16% a
70% a depender do ano.

A redução da floresta amazô-
nica está afetando e afetará cada
vez mais a disponibilidade de água
no Sudeste. O semiárido do Nor-
deste tende a se tornar deserto e a
costa atlântica sofrerá impactos de
tempestades violentas e a elevação
dos níveis das águas. Em 2024, a
seca atingiu, de forma variada,
80% do território nacional. Mui-
tas regiões ficaram até 120 dias
sem precipitação de chuvas.

O ano foi marcado também
pela perda de 400 mil hectares de
água de superfície, de acordo com
o MapaBiomas. A hidrelétrica de
Belo Monte ficou parte do tempo
quase parada por conta da severi-
dade da seca. O Rio Araguaia está
agonizando. Asfixiado, soterrado,
corre para a morte. Além das per-
das humanas e materiais, os even-
tos climáticos afetaram a produ-
ção de alimentos impulsionando a
inflação que atingiu de forma mais
dura as populações mais pobres.

Os ganhos obtidos no ano pas-
sado com a redução do desmata-
mento foram praticamente anu-
lados pelas queimadas. As quei-
madas representaram mais uma
evidência do ambientalismo fraco
do governo: ele foi obrigado a agir
e elaborar planos de combate ao
fogo por determinação do minis-
tro do STF, Flavio Dino. Em mais
um desnudamento do descompro-
misso e passividade do governo,
agora Dino determinou que os in-
dígenas sejam indenizados pela

construção da hidrelétrica de Belo
Monte. A União deverá repassar
100% do que é repassado pela con-
cessionária ao Estado.

Boa parte das leis e dos planos
nacionais de proteção de diferen-
tes ativos naturais ainda não saí-
ram do papel. Enquanto isso, a de-
gradação das terras, das florestas,
dos biomas, dos rios e dos mares
se intensificam. O governo não só
não é ativo, mas, como afirmou a
revista Science, acelera a crise.

Os povos indígenas continu-
am abandonados, esquecidos pelo
Estado. Doentes, são perseguidos
e assassinados por madeireiros,
grileiros e garimpeiros. As organi-
zações criminosas se expandem
pelas florestas e rios. O Estado é o
grande ausente, o estimulador
omisso de toda espécie de crimes.
As madeiras das reservas são rou-
badas à luz do dia. Os próprios
povos são obrigados a se organi-
zarem para defender suas terras e
suas matas. Se o Congresso Naci-
onal age deliberadamente pelo ex-
termínio dos indígenas, o gover-
no e o STF são seus sócios pela
omissão, letargia e descaso na de-
marcação de reservas.

 O metro para medir o com-
promisso ambiental do governo
Lula não pode ser o que faz em re-
lação ao governo Bolsonaro. O go-
verno corre o risco de chegar na
COP30 com a marca de um com-
promisso ambiental fraco. Para
evitar essa imputação precisa reo-
rientar rapidamente suas políticas
estratégicas na área. Precisa aban-
donar os incentivos que estimulam
o desmatamento e precisa assumir
um compromisso claro com a re-
dução da produção e uso de com-
bustíveis fosseis. O compromisso só
será efetivo se apresentar um pla-
no nacional com metas das redu-
ções definidas no tempo. Se o Bra-
sil quiser ser líder ambiental glo-
bal, terá que liderar pelo exemplo,
que deve ser sacramentado em
compromissos concretos.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder
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Palestra aborda destinação do
IR devido a fundos especiais
Delegados da Receita Federal explicaram como pessoas físicas e jurídicas podem
proceder para doar parte do IR para fundos que atendem crianças e idosos no município

A Prefeitura, por meio do
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba, e a Receita Federal re-
alizaram ontem (31) a palestra
Transforme seu Imposto de Ren-
da em Solidariedade, no anfitea-
tro do Pecege, que também é par-
ceiro na ação. O evento objetivou
tirar dúvidas e explicar como pes-
soas físicas e jurídicas podem pro-
ceder para doar parte do IR devi-
do para fundos que atendem cri-
anças e idosos no município.

O evento teve início com a pa-
lavra da presidente do Fundo So-
cial, Valkiria Callovi, que desta-
cou a importância da divulgação
dessa ação. “Muitas pessoas ain-
da desconhecem essa possibilida-
de de destinar o IR para associa-
ções que atendem crianças, ado-
lescentes e idosos da cidade. Ou
então que não sabem como fazer.
Por isso, nesse momento, estamos
começando um trabalho de formi-
guinha, de divulgação dessa opor-
tunidade e, assim, conseguir ar-
recadar mais para esses fundos
especiais”, disse a presidente.

A condução da palestra foi fei-
ta pelo delegado da Receita Fede-
ral de Piracicaba, Antônio José
Furlan, e pelo subdelegado, Mar-
cos Vinícius Beltrame. “Hoje sere-
mos multiplicadores desse tema. E
é muito interessante ver que essa
sensibilidade está partindo de ór-
gãos públicos, como a Receita Fe-
deral, de levar esse conhecimento,
uma vez que faz parte da missão
da instituição esse outro olhar,
mais social”, comentou Furlan.

O delegado apresentou da-
dos referentes a 2024, nos quais
de 51.691 declarações de pesso-
as físicas entregues no modelo
completo, apenas 609 fizeram a
destinação aos fundos especiais.

Isso representa aproximada-
mente 1.18% do total.

Segundo Furlan, Piracicaba
tem um potencial de destinação,
considerando apenas pessoas físi-
cas, de R$ 36,9 milhões; entretan-
to, o arrecadado na última decla-
ração foi de cerca de R$ 807 mil.

“Esses dados incluem as pes-
soas físicas que destinaram o IR
devido na hora da declaração.
Como vemos, o potencial de Piraci-
caba é muito alto, mas poucos fa-
zem essa destinação”, explicou o
delegado, acrescentando ainda
que somente podem optar por essa
doação, pessoas físicas que fazem
a declaração no modelo completo
e pessoas jurídicas tributadas com
base no lucro real.

Todas as informações sobre a
destinação do IR, bem como o pas-
so a passo de como fazer e material
de divulgação podem ser conferi-
dos no site do Governo Federal, no
link: https://www.gov.br/receitafe-
deral/pt-br/acesso-a-informacao/
acoes-e-programas/cidadania-
fiscal/destinacao-irpf.

VOLUNTÁRIOS NA
FESTA DAS NAÇÕES – Ao fi-
nal do evento, a presidente do
Fundo Social lançou a campa-
nha O que Move o seu Coração?,
que tem como objetivo buscar
voluntários para atuarem na 40ª
Festa das Nações de Piracicaba,
que acontece no Engenho Cen-
tral, entre os dias 14 e 18 de maio.
“As entidades precisam de mui-
tos voluntários, então queremos
chamar a todos. Chamem os
amigos, frequentem a Festa, mas
também participem como volun-
tários. As instituições contam
com esse apoio”, declarou.

A assistente social Vania
Santin Beraldo é voluntária há

Delegados da Receita Federal explicaram como proceder para
doar parte do IR para fundos que atendem crianças e idosos
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10 anos e salientou sobre como é
ser parte da Festa das Nações.
“Acredito que ser voluntário é
uma doação. Sozinhos não faze-
mos nada, mas quando unimos
força e vontade, cada um se doa
um pouco. E a toda pessoa que
tem essa vontade, digo que bus-
que conhecer como é esse traba-
lho. Com certeza todos serão
muito bem acolhidos”, disse.

O mesmo reforçou Paula
Cordeiro, que também é assisten-
te social e voluntária da Festa há
10 anos. “Ser voluntário signifi-
ca dedicação, responsabilidade e
empatia e saber que desenvolve-
mos um trabalho em prol de uma
causa importante, que pode res-
significar vidas”, completou.

Qualquer pessoa maior de
18 anos pode se inscrever para
ser voluntária na Festa das Na-
ções. Basta acessar o site https:/
/pirasolidaria.com.br/, clicar
no banner do evento que apa-
rece e proceder para o preen-
chimento do formulário. O in-
teressado pode indicar mais de
um dia e mais de uma institui-
ção para ser voluntário.

As vagas disponíveis são para:
auxiliar de bar, garçom organiza-
dor, garçom entregador, garçom
tirador de pedidos, caixa e cozi-
nha (preparação e empratamen-
to). Os interessados podem se vo-
luntariar também direto nas ins-
tituições que comandam os res-
taurantes na Festa das Nações.
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A primeira-dama de Piracica-
ba e presidente do Fundo Social de
Solidariedade Municipal, Valkiria
Callovi, foi recebida nesta sexta-fei-
ra (28) pela primeira-dama de São
Paulo e presidente do Fundo Soci-
al do Estado, Cristiane Freitas. O
encontro, realizado no Palácio dos
Bandeirantes, na capital, teve como
objetivo alinhar iniciativas para for-
talecer e expandir as ações de de-
senvolvimento social no município.

“A cooperação é essencial para
transformar políticas públicas em
ações concretas. A equipe técnica
do Fundo Social de São Paulo está
preparada para apoiar e esclarecer
todas as dúvidas dos municípios
na implementação de iniciativas
que promovam mais desenvolvi-

Valkiria Callovi, à direita, esteve no Palácio dos
Bandeirantes, em reunião com Cristiane Freitas
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mento social para os cidadãos”,
afirmou Cristiane Freitas.

Durante o encontro, foram
apresentados os programas esta-
duais disponíveis para o municí-
pio, como as Escolas de Qualifi-
cação Profissional, a Praça da Ci-
dadania e as ações de Ajuda Hu-
manitária. Também houve diálo-
go sobre novas parcerias para for-
talecer as iniciativas locais e am-
pliar o acesso da população aos
serviços oferecidos.

A reunião reafirmou a atua-
ção do governo estadual no apoio
aos municípios da região na execu-
ção de iniciativas que fomentem a
inclusão social, o desenvolvimento
econômico e a melhoria da quali-
dade de vida dos cidadãos.

PSDBPSDBPSDBPSDBPSDB

Militantes tucanos se mobilizam
contra extinção do partido

Filiados ao PSDB (Partido da
Social Democracia Brasileira) es-
tão se mobilizando nacionalmen-
te em defesa da preservação da
legenda no cenário político brasi-
leiro. O movimento intitulado
“Contra a Extinção do PSDB”
surgiu em janeiro deste ano, a
partir de um grupo de militantes
ligados a zonais do partido na ci-
dade de São Paulo. Desde então,
o grupo lançou um manifesto e
um abaixo-assinado aberto à mi-
litância. Atualmente, o movimen-
to já conta com a adesão de filia-
dos de diversas regiões do país.

Nos últimos meses, a direção
nacional do PSDB tem conduzi-
do conversas com outras legen-
das com o objetivo de superar a
chamada “cláusula de desempe-
nho” nas eleições de 2026. A pos-
sibilidade de fusão com partidos
como o Podemos e, mais recente-
mente, o Republicanos, vem sen-
do considerada como uma estra-
tégia para manter a representa-
ção parlamentar da sigla.

Entre os militantes tucanos,
porém, é crescente o entendimen-
to de que uma eventual incorpo-
ração do PSDB por outra legenda
levaria ao desaparecimento do
partido. No caso da fusão, o mo-
vimento entende que há um mal-
entendido dentro da sigla sobre
as implicações desse processo.

Enquanto a direção nacional,
liderada por Marconi Perillo, pre-
sidente do partido, e Aécio Neves,
presidente do instituto de forma-
ção política da sigla, afirma que

uma fusão não implicaria na ex-
tinção do PSDB, o movimento dis-
corda frontalmente dessa posição.
Também os governadores tucanos
Eduardo Leite (RS) e Eduardo Rie-
del (MS) têm reforçado o discurso
de que a história, o legado e os va-
lores do partido seriam preserva-
dos em uma nova legenda.

Para os militantes organiza-
dos no Movimento Contra a Ex-
tinção do PSDB, esse argumento
não condiz com a realidade. O
grupo sustenta que a única ma-
neira de garantir a sobrevivência
do PSDB é manter a legenda com
seu nome, número, símbolo do
tucano, manifesto originário, pro-
grama partidário, valores e prin-
cípios preservados em sua forma
original. Para eles, esses elemen-
tos são inseparáveis da identida-
de do partido e seriam gradual-
mente diluídos em caso de fusão.

O grupo também aponta ca-
minhos considerados legítimos
para enfrentar os desafios impos-
tos pela legislação eleitoral: a fede-
ração com outros partidos ideolo-
gicamente próximos ou a incorpo-
ração de outras legendas pelo
PSDB. Nessas hipóteses, afirmam,
a identidade tucana seria preser-
vada, diferentemente do que ocor-
reria com a fusão ou a incorpora-
ção do PSDB por outro partido.

Entre os nomes à frente da
mobilização estão Mario Covas
Neto, filho do ex-governador e um
dos fundadores do partido, Mario
Covas, e Evandro Losacco, também
fundador da legenda.
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BOM DIA
O dia 1° de abril con-

sagrou-se como o Dia da
Mentira. Uma brincadeira
que surgiu no século XVI
nos países europeus e
ocidentais. No Brasil, pro-
pagou-se quando um jor-
nal mineiro chamado "A
Mentira" noticiou a morte
de D. Pedro I. Era menti-
ra. No passado, nas es-
colas, brincávamos com
essa situação. Uma pena
não ser mentira as guer-
ras na Ucrânia e Gaza. O
homem esqueceu-se do
seu Criador, mesmo sa-
bendo que um dia vai re-
encontrá-lo. Um bom dia,
uma boa semana e um
bom mês para você.

MANCHETE
Parece ser possível

evitar pedágios na região,
mas as rodovias poderão
ficar sem melhorias (mo-
dernizações).

BASTIDORES

(Primeiro)
Uma ideia que teria

surgido, com ninguém
sabendo explicar na ca-
beça de quem: Alckmin
disputando a eleição
pelo governo paulista em
2026 pelo PT, fazendo
dobradinha com Had-
dad. Talvez apenas um
"balão de ensaio".

(Segundo)
Por falar em Geraldo

Alckmin, já essa iniciati-
va "genial" tem a sua as-
sinatura: retirar os ali-
mentos da lista da cesta
básica. Objetivo é forçar
o menos possível os nú-
meros da inflação.

(Terceiro)
Para muitos, luta in-

glória da direita, forçar a
barra pela anistia no Con-
gresso Nacional. Pratica-
mente impossível o carim-
bo presidencial e princi-
palmente o aval do STF.

DICA
O vício/costume da

mulher de tirar a cutícula
busca uma estética me-
lhor das unhas. No entan-
to, é bom saber que as
ditas cujas são estruturas
que protegem parte da
unha chamada dobra pro-
ximal. Embaixo dessa
dobra, encontra-se a ma-
triz ungueal, área com as
células que tem a finali-
dade de produzir as
unhas. A retirada excessi-
va torna o local vulnerável
a entrada e proliferação
de patógenos, como as
bactérias e fungos, e sus-
ceptível a infecções.

DOIS TOQUES

(Um)
Autoridades piracicaba-

nas preocupadas com o
número cada vez maior de
acidentes com mortes no
nosso trânsito. Já se pen-
sa/estuda providências.

(Dois)
Novo asfalto em fren-

te a Prefeitura Municipal
(Centro Cívico) serve
como modelo para todos
os demais trabalhos de
recapeamento em Pira-
cicaba. Em muitos luga-

res, o serviço é tão rude,
que logo ganha o apeli-
do de "queijo suíço".

LÁ&CÁ

(Lá)
No começo, parecia

tudo muito bonito. Mas,
aos poucos, as divergên-
cias aparecem. Nem to-
dos na Europa (países/
autoridades) estariam
dispostos a oferecer
apoio incondicional a
Ucrânia contra a Rússia.

(Cá)
Figurões da direita co-

meçam a colocar as
"mangas de fora" e ensai-
am lançamentos de seus
nomes/candidaturas para
a disputa presidencial em
2026. Isso já aconteceu
com Caiado (Goiás) e
Ratinho (Paraná). O favo-
rito (Tarcísio de Freitas)
prefere dizer que pensa
disputar a reeleição.

XVZÃO
Vai aumentando o nú-

mero de SAFs malsuce-
didas no futebol brasileiro.
Na "lua de mel", tudo é
uma festa, mas logo os
problemas começam a
aparecer e com comple-
xidades preocupantes. É
bom o nosso XV não se
entusiasmar exagerada-
mente  e debater exausti-
vamente o assunto. Até
com participação dos só-
cios, mesmo que o núme-
ro seja insignificante.

GENTE NOTA 10
Vereador Fabinho

Silva festejou mais um
aniversário. Apareceu
nas redes sociais com
a TRIBUNA PIRACICA-
BANA. Fabinho é uma
pessoa (amigo) queri-
da, que pode com sim-
plicidade e boa asses-
soria, brilhar no legisla-
tivo piracicabano. Saú-
de e sucesso para ele.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Tudo contra persona-

lidades/ações da Direita e
tudo a favor do fim das
penas na Lava Jato é ape-
nas uma coincidência?

PONTO FINAL
 Com a TV aberta em

decadência (e nada dife-
rente com as novelas), a
Globo joga tudo o que
pode na repetição (com
novos atores/atrizes/figu-
rino) do drama Vale Tudo.
Quando você está vendo
futebol na Globo, cansam
as chamadas focando as
novelas, obrigando-o a
buscar um outro canal.
Os fracassos talvez nem
sejam culpa unicamente
da emissora, mas dos
novos tempos, com o ex-
cesso de opções a dispo-
sição dos telespectado-
res na famosa telinha.
Também é verdade a au-
sência de criatividade,
sempre com os mesmos
apelos: sexo, gritos, ame-
aças, mortes, traições e
as surpresas (?) previsí-
veis. Falta de talentos para
substituir os consagrados
nomes da nossa drama-
turgia também pode ser
uma das razões. Volta-
mos amanhã. Até lá.

3ª E3ª E3ª E3ª E3ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Evento Trilha das Águas reúne
participantes no Horto de Tupi
Evento marcou o fim das ações do Mês da Água com
reflexões sobre vegetação, água e mudanças climáticas

Com realização da Prefeitura,
por meio do Núcleo de Educação
Ambiental da Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente, o Horto de
Tupi de Piracicaba sediou no sá-
bado (29) a terceira edição da Tri-
lha das Águas. O evento contou
com 38 participantes e marcou a
conclusão das ações em comemo-
ração ao Mês da Água.

As atividades trabalhadas
com os participantes foram elabo-
radas buscando promover a sensi-
bilização acerca da importância da
conservação de áreas naturais, com
foco na relação entre a água e a
vegetação local. Durante o percur-
so de aproximadamente 800 me-
tros, todos tiveram a oportunida-
de de conhecer a fauna e flora da
região, além de aprender mais so-
bre o impacto das florestas e das
águas no equilíbrio ambiental.

“A Trilha das Águas permitiu
que os participantes vivenciassem
a experiência de aprender sobre o
espaço onde vivem, em contato com
a natureza, além de abordar a im-
portância de áreas como o Horto
para o enfrentamento das mudan-
ças climáticas e sua relação com as
águas das bacias hidrográficas da
região”, destacou Isabela Marques,
educadora socioambiental do NEA.

Maria Luísa Bonazzi Palmie-
ri, especialista ambiental do Insti-
tuto de Pesquisas Ambientais, ide-
alizadora e coordenadora do pro-
grama, complementou. “Além da

trilha, também realizamos a dinâ-
mica Bacia em Mim, de modo que
os participantes puderam compre-
ender o tema no contexto da bacia
hidrográfica do rio Piracicaba e a
relação de suas ações com a con-
servação do nosso querido rio”.

O evento também integrou
o calendário do programa Vem
Pro Horto, que tem o objetivo de

aproximar a comunidade do
Horto e tornar o local um espaço
ainda mais voltado à educação
sustentável. Além da Prefeitura,
são realizadores do evento o Ins-
tituto de Pesquisas Ambientais
(IPA), a Fundação Florestal (FF)
e o Laboratório de Educação e
Política Ambiental (Oca/Esalq-
USP),  do Grupo de Estudos e

Evento marcou o fim das ações do Mês da Água com reflexões sobre vegetação, água e mudanças climáticas
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Práticas para o Uso Racional da
Água (Gepura/Esalq-USP) e do
Grupo de Estudos Desafios da
Prática Educativa (GEDePE/
Esalq-USP). Contou, ainda, com
o apoio da Guarda Civil.

O próximo evento do Vem
pro Horto será a Trilha da Saú-
de no dia 23/04, às 9h. A ação é
gratuita e aberta ao público.

PPPPPRUDENTERUDENTERUDENTERUDENTERUDENTE     DEDEDEDEDE M M M M MORAESORAESORAESORAESORAES

Museu e MISP lançam projeto
que valoriza memórias de idosos

O Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes, em par-
ceria com o Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (MISP), lança o
projeto Memorial Audiovisual de
Piracicaba, voltado à valorização das
histórias de vida e das memórias
afetivas dos moradores da cidade.
A iniciativa, apoiada pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secreta-
ria de Cultura, estreia neste mês de
abril com a participação dos aten-
didos do Lar dos Velhinhos.

As primeiras atividades acon-
tecem nos dias 07 e 14/04, na sede
do Museu Prudente de Moraes,
com a gravação de depoimentos de
oito idosos. Cada registro terá en-
tre 30 e 40 minutos de duração e
será disponibilizado na íntegra em
plataformas públicas, como as re-
des sociais do MISP, da Secretaria
da Cultura e do próprio Museu
Prudente de Moraes.

Para estimular os participan-
tes a resgatar memórias, durante
as visitas ao museu eles terão con-
tato com objetos históricos do acer-
vo, em uma dinâmica que associa

o patrimônio material ao reper-
tório pessoal de cada convidado.
O objetivo é fortalecer a autoesti-
ma dos idosos e preservar suas
histórias como parte da identida-
de cultural de Piracicaba.

Como preparação para os re-
latos, no dia 04/04 será realizada
uma exibição noturna ao ar livre
do documentário O Espírito do
Lugar, de Thiago Altafini, nas de-
pendências do Lar dos Velhinhos.
A atividade tem o propósito de des-
pertar lembranças e proporcionar
uma vivência coletiva e afetiva.

O secretário de Cultura, Car-
los Beltrame, destaca o valor soci-
al do projeto. “Preservar a memó-
ria dos nossos idosos é reconhe-
cer a importância de suas históri-
as na formação da identidade de
Piracicaba. Esse projeto dá voz a
quem viveu e construiu a cidade
no dia a dia”, afirmou.

As gravações seguem roteiro
definido pelas equipes técnicas das
instituições parceiras e contarão
com autorização prévia de uso de
imagem e som dos participantes.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou nesta sexta-fei-
ra (28) o projeto de lei complemen-
tar 7/2025, que propõe que o mu-
nicípio arrecade imóveis abando-
nados e garanta sua destinação a
projetos de interesse público.

A iniciativa prevê que imóveis
urbanos privados, comprovada-
mente abandonados por pelo me-
nos cinco anos e sem pagamento
de IPTU, possam ser arrecadados
pelo município, conforme previsto
na Lei Federal nº 13.465/2017.

O objetivo é combater os im-
pactos negativos dessas proprie-
dades, que frequentemente se tor-
nam focos de invasões, tráfico de
drogas e proliferação de doenças
devido ao acúmulo de sujeira e ao
abandono estrutural.

“Nosso compromisso é com a
segurança e a qualidade de vida
dos piracicabanos. Esses imóveis
não podem continuar servindo de
abrigo para práticas ilícitas ou con-
tribuindo para a degradação ur-
bana. Com essa proposta, damos
ao município um instrumento le-

gal para recuperar esses espaços
e destiná-los a finalidades soci-
ais”, explica Pedro Kawai.

O projeto prevê que os propri-
etários serão notificados e terão
oportunidade de regularizar a si-
tuação do imóvel. Caso não haja
manifestação no prazo estipulado,
o bem poderá ser utilizado para
implantação de moradias popula-
res, espaços culturais, áreas de la-
zer ou serviços públicos essenciais.

“Com a tramitação do proje-
to na Câmara Municipal, a expec-
tativa é que a medida traga mais
segurança, desenvolvimento ur-
bano e melhores condições de vida
para os piracicabanos. Agora, a
população aguarda a aprovação
da proposta, que promete trans-
formar áreas degradadas em es-
paços úteis e seguros para a co-
munidade”, destaca.

O projeto dará entrada na
reunião ordinária de segunda-
feira (31), e tramitará pelas co-
missões da Casa, antes de ser
submetido para análise dos par-
lamentares em plenário.

IIIIIMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEIS

Terrenos abandonados poderão
ser destinados a projetos sociais
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Encontro de Ex-alunos terá homenagem a Cássia Eller
O Sesi Piracicaba realiza na

próxima sexta-feira, 4, no Centro
de Atividades, o 3º Encontro de Ex-
alunos. O evento, que é aberto ao
público geral, ou seja, também po-
dem participar pessoas que não es-
tudaram na instituição, começa às
18 horas e terá como atração prin-
cipal o show da cantora Simone
Carvalho, com o repertório em ho-
menagem à Cássia Eller.

Os ingressos são gratuitos e a
reserva já está disponível para to-
dos os interessados na platafor-
ma Meu Sesi (www.sesisp.org.br/
eventos). Basta acessar o site, re-
alizar o cadastro e selecionar a
unidade Piracicaba.

De acordo com a organização,
a estrutura do evento terá DJ e pra-
ça de alimentação completa. Com a
experiência de quase três décadas
de música, Simone Carvalho, natu-
ral de Belém (PA), assume o coman-
do da homenagem à Cássia Eller,
representando a força da mulher em

um tributo único. O repertório, ba-
seado na voz grave e ecletismo mu-
sical de Cássia, é composto de can-
ções extraídas dos oito álbuns gra-
vados durante sua trajetória.

Os portões abrem às 18 horas,
com um DJ animando o ambiente
e uma deliciosa praça de alimenta-
ção à disposição do público. O even-
to é, também, uma oportunidade
para os ex-alunos do Sesi Piracica-

ba se reencontrarem e relembrarem
histórias vividas na instituição.

ARTISTA - Simone Carvalho
iniciou sua carreira musical em
1989, em Belém (PA), participando
de festivais de música como canto-
ra e compositora. Foi premiada em
diversos festivais e participou de
programas de TV. Em 2002, mu-
dou-se para Limeira e já se apre-
sentou em diversas cidades do

Estado de São Paulo, sendo pre-
miada em alguns festivais pela
qualidade de suas interpretações
e sua voz característica.

Em 2012, iniciou o Tributo à
Cassia Eller. Além de Simone, na
voz e no violão, a banda é formada
por músicos profissionais e conta
com os seguintes integrantes: Lu-
cas Lodo (guitarra e violões), Dou-
glas Alexandre de Assis (contrabai-
xo) e Ângelo Giacomini (bateria).

SERVIÇO
Terceiro Encontro de Ex-alu-
nos do Sesi Piracicaba, sex-
ta-feira, 4, a partir das 18 ho-
ras, no Centro de Atividades
(avenida Luiz Ralph Benatti,
600, Vila Industrial). Show
musical com Simone Carva-
lho. Gratuito. Reserva de in-
gressos pela plataforma Meu
Sesi (www.sesisp.org.br/even-
tos). Mais informações pelo
telefone (19) 3403-5900 ou
WhatsApp (19) 99771-2718.

Simone Carvalho se apresenta ao lado da banda

Divulgação
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Brasileirão tem início com
demissão, vaias e cobrança
O Campeonato Brasileiro 2025 começou com rodada uma movimentada
e já causou a primeira demissão de treinador, vais e cobranças ao vivo

Luiz Tarantini

O Campeonato Brasileiro co-
meçou neste fim de semana. Nove
partidas já finalizadas e Red Bull
Bragantino e Ceará fecharam a
primeira rodada nesta segunda-
feira, 31, (até o fechamento desta
matéria ainda não havia acabado
a partida). A rodada foi movimen-
tada, e já causou a primeira de-
missão de treinador, Mano Mene-
zes foi demitido e não é mais trei-
nador do Fluminense. Confira os
resultados desta primeira rodada
do Brasileirão 2025: Bahia 1 x 1
Corinthians, Vasco 2 x 1 Santos,
Fortaleza 2 x 0 Fluminense, Grê-
mio 2 x 1 Atlético Mineiro, São
Paulo 0 x 0 Sport, Juventude 2 x
0 Vitória, Fortaleza 2 x 0 Flumi-
nense, Cruzeiro 2 x 1 Mirassol,
Palmeiras 0 x 0 Botafogo e Red
Bull x Ceará (segunda 31/03).

O Fortaleza venceu o Flumi-
nense por 2 a 0 na noite de sábado,
29, na Arena Castelão, gols marca-
dos por Lucero e Tinga. Com a der-
rota, o contestado treinador do

time carioca Mano Menezes foi de-
mitido na madrugada de domin-
go. Outro fato curioso envolvendo
treinadores, após a derrota por vi-
rada sofrida pelo Santos em São
Januário por 2x1, Marcelo Teixei-
ra presidente do time da baixada
santista, em entrevista coletiva
após a partida, fez duras críticas
ao treinador Pedro Caixinha,
classificando a derrota como “fal-
ta de treinamento”. “Seria impos-
sível com o tempo que teve para
treinar o time para o início da com-
petição sofrer dois gols da forma
que foi, com todo respeito ao Vaco,
era jogo para três pontos”.

As vaias aos times e treina-
dores iniciaram no sábado no
empate “morno” entre São Paulo
e Sport, com direito a penalidade
desperdiçada pelo centroavante
Calleri. Já o Palmeiras na rodada
de domingo, enfrentou no Alli-
anz Parque o forte Botafogo, mas
as equipes ficaram no empate em
0 a 0. Após a partida o treinador
multicampeão do time alviverde
Abel Ferreira, mais uma vez apon-

O Campeonato Brasileiro começou no fim de semana
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tou erros de arbitragem, compor-
tamento do seu torcedor e atletas
que ainda não puderam estrear,
e aos que jogaram pediu mais
tempo de “maturação”.

O Corinthians campeão pau-
lista 2025, mandou para enfren-
tar o Bahia um time “alternati-
vo”, e trouxe um ponto impor-
tante na bagagem no empate por
1x1.  Gilberto fez o gol do Trico-
lor, enquanto Héctor Hernandéz

empatou no final da partida para
o timão. A segunda rodada do
brasileirão 2025 começa no pró-
ximo sábado, 5, com as seguin-
tes partidas: Fluminense x Red
Bull Bragantino, Botafogo x Ju-
ventude, Corinthians x Vasco da
Gama, Santos x Bahia, Mirassol
x Fortaleza, Atlético-MG x São
Paulo, Internacional x Cruzeiro,
Vitória x Flamengo, Ceará x Grê-
mio e Sport x Palmeiras.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador cobra retomada urgente de obra na rua Rangel Pestana
Na manhã de quinta-feira

(28), o vereador André Bandeira
(PSDB) esteve na rua Rangel Pes-
tana, 153. Ele verificou as condi-
ções da via e manifestou apoio à
população, que passa por transtor-
nos devido à paralisação do reca-
peamento asfáltico há meses.

Desde a execução do recorte
inicial do asfalto, a via permane-
ce em péssimas condições, diz o
vereador, com buracos e falhas
no pavimento, o que dificulta o
tráfego de veículos e gera cons-
tantes congestionamentos. “A
falta de continuidade na obra
também tem contribuído para o
aumento dos riscos de acidentes,
além de prejudicar a qualidade
de vida dos moradores da re-
gião”, destaca o parlamentar.

Em conversa com moradores
e motoristas que transitam pelo lo-
cal, o vereador ouviu relatos de in-
dignação e frustração pela demora

na conclusão dos reparos. Duran-
te sua visita, André Bandeira des-
tacou a importância de uma rápi-
da intervenção por parte da Prefei-
tura para garantir a segurança e o
bem-estar de todos.

“O que estamos vendo aqui é
uma verdadeira negligência. A po-
pulação já sofre com as condições
dessa rua, que está cheia de bura-
cos e com o tráfego comprometido.
É inaceitável que uma obra que co-
meçou há meses tenha sido inter-
rompida sem previsão de término.
A Prefeitura precisa agir imediata-
mente e concluir o recapeamento
para garantir a segurança dos ci-
dadãos e a mobilidade na região”,
afirmou o vereador.

O vereador encaminhou um
requerimento de 272/2025, reivin-
dicando informações quanto ao re-
capeamento da via. André Bandei-
ra se comprometeu a levar a deman-
da à Câmara Municipal e à Prefei-

Paralisação do recapeamento asfáltico causa transtornos
à população e André Bandeira exige ação imediata
da Prefeitura para resolver o problema
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tura, cobrando uma solução urgen-
te para o caso. O parlamentar refor-
çou que a falta de manutenção e a
interrupção de obras em áreas de

grande circulação geram não so-
mente transtornos, mas também
impactam negativamente a econo-
mia local e a valorização da região.

MMMMMERCADOERCADOERCADOERCADOERCADO

Campinas terá encontro de
incorporadoras imobiliárias

No dia 3 de abril, a Associa-
ção Brasileira de Incorporadoras
Imobiliárias (Abrainc) e a Brain
Inteligência Estratégica promo-
verão o Encontro de Incorpora-
doras do Interior de São Paulo,
no Vitória Hotel Concept, em
Campinas. O Inc Interior Paulis-
ta chega à sua 4ª edição, já con-
solidado como uma das princi-
pais agendas do setor na região.

Com a presença do prefeito de
Campinas, Dário Saadi, dos prin-
cipais players do setor, além de es-
pecialistas, fornecedores, institui-
ções de crédito e imprensa, o even-
to irá discutir a evolução e os desa-

fios do mercado imobiliário na re-
gião, abordando temas cruciais
como crédito, financiamento, pers-
pectivas econômicas, tendências e
soluções para atender com excelên-
cia os compradores de imóveis. Além
disso, contará também com estudos
exclusivos e análises do cenário eco-
nômico, além de debater os rumos
do mercado imobiliário no interior
de São Paulo e no Brasil.

A abertura do evento será às
9 horas, com uma palestra do
presidente da Abrainc, Luiz
França, que apresentará o pano-
rama macroeconômico e as pers-
pectivas de mercado.

“Estamos muito honrados em
realizar mais um evento em Cam-
pinas, um polo de extrema relevân-
cia para o mercado imobiliário. Esta
é a quarta edição anual e temos vis-
to um crescimento exponencial da
cidade. Vai ser muito gratificante
a troca de experiências e de infor-
mações entre os empresários para
o fortalecimento conjunto do setor
no Brasil”, destaca Luiz França.

O evento conta com o patro-
cínio da -Caixa Econômica e Go-
verno Federal (Platinum); B3,
Morada AI, Grupo ETR e Verbo
(Ouro); Núclea, Senior, TOTVS
e WeBro Pay (Prata).

De passagem por Piracicaba
para participar da 33ª Reunião Or-
dinária dos Comitês das Bacias
dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí (Comitês PCJ), que acon-
teceu na última sexta-feira, 28, no
campus da Fundação Municipal
de Ensino de Piracicaba (Fumep),
o professor Francisco Lahóz fez
questão de ressaltar que o embrião
do Consórcio PCJ, do qual ele ocu-
pa o cargo de secretário- executi-
vo, começou a ser gerado dentro
das dependências da própria Fu-
mep/EEP ainda no ano de 1993.

“Foi nesta data que o Depar-
tamento de Águas e Energia Elé-
trica do Estado de São Paulo
(DAEE) lançou um Plano de Ge-
renciamento dos Recursos Hídri-
cos para a Bacia do Rio Piracica-
ba, permitindo que representan-
tes do corpo docente da Fumep/
EEP, que sediava o evento, elabo-
rasse uma síntese desse documen-
to”, destacou o professor.

Segundo Lahóz essa ação, le-
vou ao lançamento da “Campanha
Ano 2000 - Redenção Ecológica do
Rio Piracicaba”, que foi um movi-
mento iniciado em Piracicaba, com
total apoio e cobertura da comuni-
dade acadêmica da Fumep/EEP.
Ele inclusive confirmou que a refe-
rida campanha resultou na cria-
ção do Consórcio PCJ, em 1989, que
por meio de parcerias regionais,

A 33ª Reunião Ordinária aconteceu na Fumep
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Professor Lahóz lembra da
criação do Consórcio PCJ
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Pesquisa investiga percepções
parentais sobre educação sexual

Um estudo na área de Psico-
logia da Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar) está investi-
gando como pais e mães receberam
informações sobre sexualidade na
infância e de que formas abordam
a educação sexual com seus fi-
lhos. A pesquisa busca compreen-
der as percepções parentais sobre o
tema, bem como as mudanças ao
longo das décadas e a influência
do contexto histórico na transmis-
são desses conhecimentos.

Para isso, estão sendo convi-
dados pais e mães maiores de 18
anos, com filhos(as) de qualquer
faixa etária, para responder a um
questionário totalmente online e

anônimo. O questionário tem tem-
po estimado de resposta de 15 mi-
nutos e pode ser acessado pelo link
https://bit.ly/3FHP8UW.

O estudo, intitulado Uma
análise histórica de percepções
parentais sobre a educação se-
xual, é realizado pela graduan-
da em Psicologia Clara Gonçal-
ves, sob orientação da professo-
ra Elizabeth Joan Barham, do
Departamento de Psicologia
(DPsi) da UFSCar. Dúvidas po-
dem ser esclarecidas pelo e-mail
claraing@estudante.ufscar.br.
Projeto aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da UFSCar
(CAAE: 81452924.8.0000.5504).

nacionais e internacionais, permi-
tiu a aprovação de legislações na
área de Recursos Hídricos, Sanea-
mento e Meio Ambiente, para o
Estado de São Paulo e Brasil.

Essas leis permitiram a cria-
ção de um Sistema de Gerencia-
mento para essas áreas.  Dessa for-
ma surgiram os Comitês das Baci-
as dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí (Comitês PCJ), que se cons-
titui em um exemplo de “Parlamen-
to das Águas”. “Foi essa criativi-
dade incrível da região, que fun-
dou o Comitê PCJ São Paulo em
1993, depois o PCJ Federal em
2002 e o PCJ Mineiro em 2008. A
partir daí passando a atuar de for-
ma integrada e eficiente como Co-
mitês PCJ”, frisou Lahóz

PORTAS ABERTAS - O di-
retor-executivo da Fumep, profes-
sor Renato de Albuquerque Ferrei-
ra disse que foi um prazer receber
a 33ª Reunião Plenária do PCJ, que
elegeu por unanimidade o prefeito
de Piracicaba, Helinho Zanatta,
como presidente dos colegiados
para o mandato 2025-2027. “A
Fumep/EEP possui uma ligação
embrionária com o Consórcio PCJ
e as portas da nossa instituição es-
tarão sempre abertas para receber
eventos que promovam e invistam
em ações que garantam o gerenci-
amento dos nossos recursos hídri-
cos”, ressaltou Ferreira.
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Bebel reúne mais de 800 participantes
em plenária, que reafirma a sua a força
Evento marcou seis anos do mandato popular na Alesp; contou com participação de nomes de destaque do PT nacional e de diversas lideranças

Fotos: Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) reuniu mais de 800
participantes na plenária estadu-
al que marcou os seis primeiros
anos do seu mandato popular na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, completados no úl-
timo dia 15. Realizado no Espaço
Beira Rio, no centro da cidade,
contou com a participação de lide-
ranças de diversas regiões do Es-
tado de São Paulo e de Piracicaba
e região, e foi prestigiada pelo ex-
prefeito de Araraquara, Edinho
Silva, pré-candidato a presidente
nacional do PT, assim como dos
deputados federais Jilmar Tatto,
Juliana Cardoso e de Chico Da-
macena, secretário executivo do
Ministério do Trabalho, que repre-
sentou o ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, em viagem ao exte-
rior com o presidente Lula.

A solenidade teve como mes-
tre de cerimônias o ator global
Paulo Betti, um dos ícones do Par-

tido dos Trabalhadores, que tam-
bém mencionou, por diversas ve-
zes, a força do mandato da depu-
tada Professora Bebel na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, tanto na defesa da educa-
ção pública de qualidade como das
mulheres, dos idosos, da juventu-
de e das minorias, e em defesa do
estado democrático de direito e da
cultura. O atual presidente do PT
municipal, Mário Paixão, junta-
mente com diversas lideranças po-
líticas de Piracicaba e do Estado
de São Paulo, como o primeiro
presidente da Apeoesp, Fábio de
Moraes, também participaram e
destacaram o importante traba-
lho desenvolvido pela deputada
Professora Bebel, assim como li-
deranças sindicais da cidade,
além de prefeitos e vereadores de
diversas regiões do Estado.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, sem poder participar
em função de compromissos as-

sumidos anteriormente, enviou ví-
deo, ressaltando o trabalho da
Professora Bebel, inclusive, atuan-
do firmemente em prol de toda
região de Piracicaba, tendo conse-
guido inúmeros avanços e con-
quistas para o município, como
recursos para a Santa Casa, Hos-
pital dos Fornecedores de Cana,
Hospital Regional e quatro novas
ambulâncias para o SAMU.  Pe-
dro Totti, pré-candidato a presi-
dência do PT Piracicaba também
falou da importância da Profes-
sora Bebel, ressaltando o fato dela
ter “resgatado o partido na cida-
de. Em 2020, depois de quatro
anos do PT sem um representante
na Câmara de Vereadores, a Bebel
se empenhou e coordenou a cha-
pa de candidatos a vereadores, ga-
rantindo a eleição da vereadora
Rai”, falou, sobre aplausos.

Os deputados federais Jilmar
Tatto e Juliana Cardoso, juntamen-
te com o ex-prefeito Edinho Silva,

enfatizaram a importância da de-
putada Professora Bebel na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo e do seu mandato popular,
assim como também destacaram o
resgate das políticas sociais do go-
verno Lula e fizeram fortes críticas
ao ex-presidente Jair Bolsonaro,
criticando qualquer proposta de
anistia tanto para ele como para os
participantes da tentativa do “gol-
pe” em oito de janeiro de 2023.
“Sem anistia, sem anistia....”, res-
pondeu a multidão que tomou
conta do espaço, com muitos fi-
cando do lado de fora e só tendo
acesso ao recinto com um reveza-
mento entre os participantes,
atendendo orientação da direção
do Espaço Beira Rio que limitou o
número de pessoas no espaço.

A deputada Professora Bebel,
que teve exibido um vídeo mos-
trando suas principais ações, na
abertura do evento,  visivelmente
emocionada, agradeceu a partici-

pação de cada um na plenária, lem-
brando dos seus pais, que a incen-
tivaram a estudar, e falando da sua
dedicação à educação e à vida pú-
blica, iniciada em meados da déca-
da de 80, enquanto conselheira da
subsede da Apeoesp em Piracica-
ba, chegando à presidência da en-
tidade, que presidiu por cinco man-
datos, e que é o maior sindicato de
trabalhadores da educação da
América Latina. Também mostrou
que diferente do que alguns ten-
tam imputar, vem trabalhando
firme para fortalecer o partido na
cidade, que terá eleições em mea-
dos deste ano para eleger o seu
novo diretório e executiva.

Bebel, que é a primeira mu-
lher piracicabana a ser deputada
estadual, reeleita com quase 156
mil votos, também falou dos seus
embates com o governador Tarcí-
sio de Freitas, na defesa da edu-
cação pública de qualidade e con-
tra o desmantelamento do Estado

de São Paulo, inclusive já tendo
vendido a Sabesp e agora quer pe-
dagiar as rodovias da região, com
a colocação de cinco praças de pe-
dágios, sendo três na SP-304 e
duas na antiga estrada velha de
Tupi, que liga Piracicaba à Santa
Bárbara D‘Oeste. A parlamentar
contou ainda que conseguiu bar-
rar na Justiça a privatização da
construção e gestão de 33 novas
escolas estaduais.  “A nossa luta
não para, temos muito trabalho
pela frente e esta plenária é fun-
damental para fazermos um ba-
lanço do nosso mandato e nos pre-
pararmos para os desafios dos
dois próximos anos, e das eleições
que enfrentaremos no próximo
ano. Portanto, temos que traba-
lhar ainda mais para reelegermos
o presidente Lula e elegermos
uma bancada ainda maior e mais
forte tanto na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo como no Con-
gresso Nacional’, concluiu.

O deputado federal Jilmar destacou a importância da deputada
Professora Bebel para São Paulo, Piracicaba e o PT

O espaço acabou ficando pequeno para o grande número
de pessoas que fizeram questão de participar da plenária

A deputada Professora Bebel feliz com a grande participação
popular na plenária de seis anos do seu mandato

Bebel acerta detalhes da plenária com o ato
Paulo Betti, mestre de cerimônia da plenária

Deputados federais, lideranças nacionais e de diversas regiões do
Estado de São Paulo compuseram a mesa principal da plenária

O presidente do PT, Mário Paixão, ao lado de Pedro Totti e da
Professora Bebel, destacou a importância do mandato da
parlamentar e do seu compromisso com as eleições do partido

O espaço foi tomado por lideranças da cidade
e de diversas regiões do Estado de São Paulo

O evento contou com a participação de lideranças
de diversas regiões do Estado de São Paulo

A plenária foi marcada por muita descontração e com o
compromisso de unidade para reeleger o presidente Lula

Bebel entre os deputados Juliana Cardoso, Jilmar Tatto e o
candidato a presidente do PT nacional, Edinho Silva, agradeceu
a presença de cada um na plenária de seis anos do seu mandato

Diversas lideranças da cidade prestigiaram a plenária
do mandato popular da deputada Professora Bebel

Pedro Totti, candidato a presidente do PT, destacou
que a deputada Bebel resgatou o partido na cidade

Filiado e ativo no Partido dos Trabalhadores, o ator
Paulo Betti foi o mestre de cerimônia da plenária

A deputada Professora Bebel falou do seu compromisso com a
educação pública, a defesa do estado democrático e com Piracicaba

A plenária foi realizada no Espaço Beira Rio,
que foi tomado pelos participantes

Chico Damacena, secretário executivo do Ministério do
Trabalho, representou o governo do presidente Lula

Emerson Cavalheiro, João Soares, José Antonio Fernandes Paiva,
Francisco Pinto Filho (Chico), Professora Bebel e Evaldo Vicente

Plenária foi marcada pela avaliação do mandato e
preparação de novas ações nos próximos dois anos
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Piracicaba encerrará assembleias
da Sicredi Dexis, nesta quarta, 02
Os dois últimos encontros de prestação de contas da cooperativa
acontecem nesta semana, amanhã será em Rio Claro

EEEEEXAMEXAMEXAMEXAMEXAME

SUS inclui ressonância
magnética para detectar
câncer de mama

Piracicaba receberá a última
das 113 assembleias de prestação
de contas para os associados da
Sicredi Dexis que estão sendo rea-
lizadas nos dois estados de atua-
ção da cooperativa de crédito - Pa-
raná e São Paulo. As reuniões, des-
ta que é a terceira maior coopera-
tiva de crédito do Brasil, tiveram
início em janeiro e seguem até
quarta-feira, 2 de abril.

O evento de Piracicaba é refe-
rente à agência da Av. Indepen-
dência e acontecerá no Espaço Bei-
ra Rio. Já a penúltima reunião de
prestação de contas da cooperati-
va também acontece nesta sema-
na, será hoje (01) se refere ao Es-
paço Dexis Rio Claro e será reali-
zada no Ginástico Rioclarense.

Ambas as assembleias aconte-
cerão a partir das 18h30 e terão a
apresentação do presidente da Si-
credi Dexis, Wellington Ferreira.

Das 113 assembleias que serão
realizadas até o dia 2 de abril, já
foram concretizadas 111, que cor-
respondem a uma por agência, e já
reuniram 21.995 participantes. Des-
se total, 15.187 são associados e
6.808 foram convidados pela coo-
perativa para participarem e conhe-
cerem o modelo de negócio da ins-
tituição financeira.

NÚMEROS DO ANO
FISCAL DE 2024 - As assem-
bleias são oportunidades para os

246 mil associados conhecerem
os resultados da cooperativa de
crédito no ano anterior, quando o
volume de negócios atingiu R$
15,5 bilhões, a captação de inves-
timentos totalizou R$ 11,4 bilhões,
as operações de crédito somaram
R$ 8,2 bilhões e o patrimônio lí-
quido atingiu R$ 1,3 bilhão.

Com atuação em 109 muni-
cípios do Paraná e São Paulo, em
2024 a Sicredi Dexis apresentou
o resultado de R$ 135,6 milhões.
Destes, R$ 77,2 milhões ficarão
com os associados por meio da
remuneração de juros ao capital
(R$ 70,37 milhões) e conforme a
movimentação de aplicações, de-
pósitos à vista e operações de cré-
dito (R$ 6,89 milhões). Ou seja,
57% do resultado retornará aos
próprios associados.

SOBRE O SICREDI - O
Sicredi é uma instituição finan-
ceira cooperativa comprometida
com o crescimento de seus as-
sociados e com o desenvolvi-
mento das regiões onde atua.
Possui um modelo de gestão que
valoriza a participação dos mais
de 8,5 milhões de associados,
que exercem o papel de donos
do negócio. Com mais de 2.800
agências, o Sicredi está presen-
te fisicamente em todos os esta-
dos brasileiros e no Distrito Fe-
deral, disponibilizando uma

Wellington Ferreira, presidente, em Assembleia da
Sicredi Dexis, e que estará em Piracicaba quarta, 02
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gama completa de soluções fi-
nanceiras e não financeiras.

SOBRE A SICREDI DEXIS
- A Sicredi Dexis é uma cooperati-
va com 39 anos de história, com-
pletados em setembro de 2024, e é
a maior cooperativa do sistema Si-
credi. Atualmente, a instituição fi-
nanceira possui 113 agências espa-
lhadas por 109 municípios atendi-
dos na sua área de atuação: o norte
e noroeste do Paraná, e as regiões
centro, centro leste e centro norte
paulista, no interior de São Paulo.
Atualmente, a Sicredi Dexis, maior
cooperativa dentro do sistema Si-
credi, conta com 1.400 colaborado-

res e 345 mil associados - entre titu-
lares, co-titulares e poupadores -
 que, como são sócios, têm partici-
pação nas decisões e resultados.

SERVIÇO
Assembleias de prestação de
contas - Sicredi Dexis: Dia 1ª
de abril, às 18h30: Rio Claro.
Grupo Ginástico Rioclarense.
Rua 2, 941 - Centro; Dia 2 de
abril, às 18h30: Piracicaba.
Espaço Beira Rio. Rua do Ver-
gueiro, 78 - Centro. A agenda
completa das próximas as-
sembleias está disponível
em https://www.sicredidexis.
com.br/assembleias/

A ressonância magnética de
mamas passa a ser incluída no SUS
(Sistema Único de Saúde). A partir
da Portaria SAES/MS nº 2.632, pu-
blicada no Diário Oficial da União
no início deste mês, o exame é ofe-
recido agora como recurso comple-
mentar para rastreamento do cân-
cer de mama. Entre as maiores be-
neficiadas estão pacientes subme-
tidas à biópsia e que apresentam
lesão com risco aumentado para a
doença, bem como mulheres sub-
metidas à radioterapia de tórax
entre 10 e 30 anos de idade.

A este grupo se juntam pes-
soas com mutação nos genes
BRCA1 e BRCA2, com mais chan-
ces de desenvolver cânceres de
mama e ovário. “Para entender a
importância do acesso à resso-
nância magnética no SUS como
recurso para detecção precoce da
doença, temos uma estatística im-
portante: 20% das brasileiras di-
agnosticadas têm câncer de
mama herdado, originado de
mutação genética”, afirma a mas-
tologista Rosemar Rahal, mem-
bro da diretoria da Sociedade
Brasileira de Mastologia (SBM).

De acordo com Rosemar
Rahal, a ressonância magnética,
com eficiência comprovada em
estudos científicos, é um recur-
so complementar essencial para
o diagnóstico de câncer de
mama, especialmente em pacien-
tes de alto risco. A SBM elenca
vários fatores para a condição
aumentada da doença. A muta-
ção nos genes BRCA1 e BRCA2
figura entre os principais. “Os
casos associados a causas here-
ditárias, ou seja, caracterizados
por uma predisposição familiar
e que podem passar de geração
para geração, representam hoje
20% do total de casos de câncer
de mama diagnosticado no Bra-
sil”, destaca a mastologista.

Disponível no SUS a partir
deste mês, a ressonância magné-
tica é uma técnica de imagem avan-
çada que permite a visualização
detalhada das estruturas das ma-
mas e axilas. O exame foi utilizado
pela primeira vez em 1986, reve-
lando-se promissor na investiga-
ção do câncer mamário.

“Atualmente, a literatura mé-
dica considera como principais in-
dicações de uso, além do rastrea-
mento para mulheres com alto ris-
co de câncer, a avaliação diagnós-
tica no esclarecimento de alterações
mamárias em que mamografia e
ultrassom são inconclusivos, na
avaliação de extensão tumoral (es-
pecialmente no carcinoma lobular
invasivo), suspeita de recorrência,
detecção de carcinoma oculto e ava-
liação de implantes mamários com
suspeita de complicações”, ressalta
a mastologista Annamaria Mas-
sahud Rodrigues dos Santos, se-
cretária-adjunta da SBM.

Segundo Rosemar, como mé-
todo complementar à mamografia,
a comprovação de diagnósticos a
partir da ressonância magnética
permite, nos casos de mutação,
medidas profiláticas, como as ci-
rurgias de mastectomia. “Hoje,
além das cirurgias profiláticas,
existem medicamentos específicos
para as mulheres com câncer de
mama e portadores desta predis-
posição genética”, afirma.

Para Rosemar Rahal, a dispo-
nibilização de exames complemen-
tares na rede pública de saúde,
como a ressonância magnética, que
contribuem para o rastreamento e
a detecção precoce do câncer de
mama indica importante impacto
na sobrevida das mulheres brasi-
leiras. “Estamos diante de mais
um avanço no enfrentamento da
doença no País”, conclui a repre-
sentante da Sociedade Brasileira
de Mastologia (SBM).
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Orador pede atenção na piscina municipal
Ao usar a Tribuna Popular,

durante a 15ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (27), o orador
Leandro Vieira falou sobre os pro-
blemas para utilização da piscina
municipal. O orador destacou que
foi iniciada uma reforma no local,
em 2018. “Foram quatro anos para
a reforma, que foi inaugurada no
segundo semestre de 2022 e agora,
no final de dezembro, ela foi inter-
ditada por causa de um vazamen-
to. Foi gasto R$ 1,7 milhão, que eu
acho que não é pouco dinheiro pú-
blico”, disse o orador.

Leandro também destacou que
quase 700 alunos estão sem aulas
de natação devido à interdição da
piscina. “As aulas estão paradas e
muitos alunos, quase 700 alunos
que estão sem aula, pessoas idosas
sem ter hidroginástica, e eu acho
que esta Casa deveria todos se jun-
tar e lutar por essa causa,” afirmou.

O orador falou um pouco dos
benefícios que a natação traz à saú-
de das crianças, jovens, adultos e
idosos. “Ela beneficia a saúde car-
diovascular, muscular, articular,
respiratória e mental. A natação
fortalece o coração e melhora a cir-
culação sanguínea, aumenta a for-
ça e a resistência muscular. Nata-
ção é indicado para a terceira ida-
de por uma série de motivos mas
principalmente porque, nessa fase,
surge sarcopenia que é uma perda
de massa magra por conta do pro-
cesso de envelhecimento”, afirmou.

“Ajuda com problemas respirató-
rios como rinite, sinusite, bronqui-
te, asma, traz benefícios respirató-
rios, aumenta a capacidade respi-
ratória, fortalece os músculos e
aumenta a capacidade pulmonar,
combate o estresse e melhora a qua-
lidade do sono. A natação é única
atividade física que utiliza todo o
corpo ao mesmo tempo e por isso é
considerado um esporte completo”.

Leandro complementou o dis-
curso fazendo um comparativo
com outros municípios, como Ame-
ricana, Limeira, Sorocaba e Cam-
pinas. “Se a gente pegar nossa re-
gião, Piracicaba é uma das maio-
res e tem meia piscina hoje para a
gente usar. Limeira tem três pisci-
nas municipais; Rio Claro tem
quatro piscinas, em Americana
são nove piscinas municipais, em
Campinas são 10, em Sorocaba são
24. Piracicaba devia ter pelo me-
nos oito piscinas”, pontuou. O ora-
dor também pediu atenção ao es-
porte e a fiscalização da obra rea-
lizada na piscina municipal.

Em aparte, a vereadora Rai
de Almeida (PT) prestou seu apoio
à causa. “Como Piracicaba está
atrasada em relação às outras ci-
dades e não é só no esporte. Pira-
cicaba, com o seu tamanho, com a
sua riqueza, ter somente meia pis-
cina e ainda com muitos proble-
mas. Temos que levar à frente a
melhoria desse espaço, que é para
a população”, disse.

Guilherme Leite

Orador pede atenção para esporte e piscina municipal em Piracicaba

O vereador Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Gema, demons-
trou interesse na pauta. “Não é in-
competência da gestão atual, nós
sabemos que veio um problema já
corriqueiro de alguns anos, mas a
gestão atual tem se prontificar a
resolver esse problema, seja notifi-
cando a empresa que fez a obra,
seja endossando e aportando a
nova verba dessa piscina e no mí-
nimo construído mais três ou qua-
tro piscinas”, falou o vereador.

Outro vereador que se pron-
tificou a falar foi André Bandeira
(PSDB). “Nós temos, além da pis-
cina já antiga do complexo, uma
piscina que foi construída comple-
tamente adaptada para se fazer a
hidroginástica, a única piscina

acessível para cadeirante na cida-
de de Piracicaba e que está sim-
plesmente abandonada. Então re-
almente Piracicaba precisa de in-
vestimento nesse sentido, pessoas
praticando natação, atividade fí-
sica, é menos gente na UPA, é
menos gente no posto de saúde, é
menos gente consumindo medica-
mento”, destacou o vereador.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também destacou a impor-
tância das piscinas municipais em
Piracicaba. “Fica aqui nossa suges-
tão para tentar convênios com clu-
bes, associação de servidores. Du-
rante o dia e durante a semana, não
são muito usadas essas piscinas e
poderia usar esses espaços para a
população”, disse o vereador.
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Vereador acompanha ações
para melhorar segurança

Por intermédio do vereador
André Bandeira (PSDB), em con-
versa com o engenheiro responsá-
vel pela obra na avenida Laranjal
Paulista, em frente ao condomí-
nio Portal das Laranjeiras, no bair-
ro Campestre, foi possível obter in-
formações sobre as ações tomadas
em resposta às diversas reclama-
ções dos moradores do condomí-
nio e do bairro Costa Rica, que
utilizam a rua Vaticano. A princi-
pal preocupação estava na difi-
culdade de visibilidade ao cruzar
a avenida Laranjal Paulista devi-
do aos veículos estacionados em
frente ao condomínio.

Como resultado, algumas me-
didas foram tomadas, como a re-
moção de vagas de estacionamen-
to e o estreitamento da via, com o
objetivo de melhorar a visibilidade
para o cruzamento. Além disso, foi
implantada uma faixa tracejada,
que anteriormente não existia.

Segundo o engenheiro res-
ponsável da Secretaria de Obras,
as vagas de estacionamento não
serão reintegradas e será necessá-

rio encontrar uma solução para a
lixeira. Quanto às obras, ele res-
saltou que ainda não foram con-
cluídas e que está prevista a insta-
lação de duas lombadas eletrôni-
cas, possivelmente próximas ao
condomínio. Também está sendo
avaliada a possibilidade de reinte-
grar a faixa de pedestres.

Em conversa com a síndica
do condomínio, Luciana Apare-
cida Pedroso de Moraes Biason,
ela relatou que a maior preocu-
pação dos moradores é a segu-
rança. A faixa de pedestres foi
removida e a alta velocidade com
que os automóveis passam pela
via tem gerado preocupação, prin-
cipalmente porque não há inibi-
dores de velocidade ou lombadas
próximos ao condomínio. Lucia-
na destacou que isso tem assus-
tado a população ao redor.

André Bandeira se compro-
meteu a fiscalizar a conclusão
das obras e garantir que, final-
mente, todos possam ter mais
tranquilidade ao se locomover
nas imediações do bairro.

Na sexta-feira (28), o vereador Renan Le-
andro Paes (PL) participou da cerimô-
nia de posse do coronel Cleotheos Sa-
bino de Souza Filho, no comando do Po-
liciamento do Interior Nove (CPI-9) da

Polícia Militar do Estado de São Paulo,
em Piracicaba, ocorrida no Engenho Cen-
tral. Renan recebeu o convite para estar
junto à comitiva do secretário de Seguran-
ça Pública de São Paulo, Guilherme Derri-

PASSAGEM DE COMANDO
te. O secretário aproveitou a oportunida-
de para parabenizar o vereador e desejar
sucesso nessa trajetória política, bem
como, ter certeza que o vereador desem-
penha um grande trabalho também.

Divulgação
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Fórum discute proteção da
criança no ambiente digital
Primeira reunião do Fórum Permanente sobre Inovação, Ciência e Tecnologia
aconteceu na sexta-feira (28) tendo como foco a proteção infanto-juvenil online
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Saltinho realiza a 7ª
Conferência Municipal

O Fórum Permanente sobre
Inovação, Ciência e Tecnologia da
Câmara Municipal de Piracicaba,
sob a coordenação da vereadora
Rai de Almeida (PT), realizou sua
primeira reunião mensal de 2025
na manhã desta sexta-feira (28),
no prédio anexo da Câmara.

Palestrante especial do dia,
Carolina Munhoz, do Instituto Te-
ckids, discorreu sobre os mais de
20 anos de experiência que sua or-
ganização possui no despertar da
consciência de pais e educadores,
além do setor empresarial e da po-
pulação em geral, sobre os riscos a
que a sociedade está exposta — prin-
cipalmente crianças e adolescentes
— frente ao aumento da violência
no ambiente digital.

Carolina apresentou dados
estatísticos para mostrar o cresci-
mento da violência, que afeta prin-
cipalmente o público infantojuve-
nil, devido à falta de segurança e
proteção no ciberespaço, onde mais
de 76% desse público acessa a in-
ternet sem qualquer filtro de con-
trole dos pais ou responsáveis. “A
educação é um pilar urgente para
resolver isso”, disse a palestrante,
que ainda mostrou dados estatís-
ticos apontando que uma em cada
quatro pessoas entende não haver
problema algum com a internet.

Sobre os desafios da ciberse-
gurança, Carolina destacou que
20% dos crimes globais estão re-
lacionados a esse universo digi-
tal, onde crianças e idosos são as
presas mais fáceis dos crimino-
sos. Lembrou também que há
mais de 30 legislações em trami-
tação no Congresso para discipli-
nar as mídias eletrônicas.

Carolina também discorreu
sobre o projeto Sentinela, desen-
volvido por sua organização, que

visa atuar diretamente nas esco-
las, onde cada unidade educaci-
onal cria seu modelo próprio para
tratar de assuntos como bullying
e outros abusos que impactam a
formação dos alunos.

“Ninguém faz nada sozinho”,
concluiu a palestrante, que ainda
reforçou a importância de se tra-
balhar com políticas públicas, en-
volvimento das escolas, parcerias
público-privadas, laboratórios de
ciências, criação de comitês e ou-
tras ações que possam enfrentar e
debater os problemas que refletem
na violência no universo digital,
com a preocupação maior de res-
guardar as futuras gerações.

O presidente do Conselho
Municipal de Ciência, Vitor Pires
Vencovsky, defendeu uma cam-
panha urgente para que a socie-
dade inteira se mobilize para re-
solver esse problema “crítico”, que
afeta principalmente os jovens,
muitos dos quais hoje “não con-
seguem ler mais do que duas li-
nhas de um texto”, disse.

Pedro Chamochumbi, gestor
de inovação, apresentou na reu-
nião um projeto sob sua respon-
sabilidade, em parceria com o Pe-
cege e a Prefeitura Municipal,
além de outras organizações e en-
tidades, com destaque no poten-
cial desenvolvimentista da cida-
de, baseado em dados estatísti-
cos e informações que facilitam
novos empreendimentos. Além
disso, defendeu a criação de uma
política municipal de segurança e
educação, que possa “evitar o
abismo de exclusão digital e colo-
car Piracicaba como referência de
formação digital”, disse.

Nos encaminhamentos finais
da reunião, a vereadora Rai de
Almeida defendeu a criação de

Fórum de Tecnologia discute proteção da criança no ambiente digital

Guilherme Leite

objetivos estratégicos, que pas-
sam por políticas públicas, na con-
trapartida do Estado perante os
desafios de carência social; da
criação de indicadores para o
aprimoramento da governança
pública; e do estabelecimento de
diálogo com a Prefeitura, a exem-
plo do convite que será feito à ti-
tular da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento para se reunir
com os integrantes do Fórum.

Ayri Rando, assessor da vere-
adora Sílvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade É Sua, deu
informes sobre projeto de lei visan-
do à proteção da criança, a ser in-
cluído no calendário oficial, além
de outras iniciativas, como a Casa
Hip Hop e a Semana Criativa, que
acontece de 22 a 25 de abril.

Rafael Sannor, da Atepi (As-
sociação das Empresas de Tecno-
logia), falou do lançamento do La-
boratório Virtual, voltado às em-
presas de pequenos negócios. Héri-
ca Lúcia Machado, da Secretaria
Municipal de Educação, relatou
experiência pessoal em que, mes-

mo com toda a vigilância na edu-
cação dos filhos, os pais ainda es-
tão alheios aos perigos que rondam
o universo da internet.

Roberto Rodrigues, do Con-
selho Coordenador das Entidades
Civis, também defendeu a criação
de políticas públicas voltadas ao
sistema digital, onde a inteligên-
cia artificial desafia a segurança
que gostaríamos de passar “às
nossas futuras gerações”.

Fabrício de Campos, também
da Atepi (Associação das Empre-
sas de Tecnologia), lembrou que
“trabalhamos nos efeitos e não nas
causas que provocam estes proble-
mas”, além de defender que os efei-
tos da LGPD (Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais) possam ser
executados localmente.

A reunião contou com a pre-
sença de Bruno Sérgio de Oliveira
(SESI Piracicaba), Mário Camargo
(assessor da vereadora Rai) e Ra-
fael Jacob (engenheiro), da socie-
dade civil. A próxima reunião do
Fórum deve acontecer no dia 25 de
abril, última sexta-feira do mês.

Um imóvel abandonado há
vários anos pertencente à
Companhia de Habitação
Popular Bandeirante (CO-
HAB),  causa incômodo e
preocupação aos morado-
res do Jardim Esplanada,
que recorreram ao vereador
Ary Pedroso Jr. (PL) para co-
brar providências junto ao
Executivo. O imóvel localiza-
do na esquina das ruas São
Luiz com Heraldo Angeli en-
contra-se com mato al to,

galhos caídos, lixo, entulho
e colabora com a prolifera-
ção de mosquitos e animais
peçonhentos na vizinhança,
outro fator que causa preo-
cupação é a proximidade
com a E.E. Alcides Guidetti
Zagatto. O parlamentar já
encaminhou ao Executivo as
indicações 3344/24 e 859/25
solicitando notif icação ao
proprietário para fechamen-
to e limpeza do imóvel, mas
o problema persiste.

JARDIM ESPLANADA
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A cidade de Saltinho promo-
verá, no dia 4 de abril, a 7ª Confe-
rência Municipal das Cidades, um
evento essencial para debater o de-
senvolvimento urbano e a quali-
dade de vida da população. A con-
ferência será realizada a partir das
8h, no Centro Cultural e Recreati-
vo Deputado João Herrmann
Neto, reunindo especialistas, ges-
tores e a comunidade para discu-
tir soluções inovadoras e susten-
táveis para o município.

O evento contará com cinco
palestras distribuídas em cinco ei-
xos temáticos, abordando questões
fundamentais para o crescimento
ordenado e inclusivo da cidade. O
eixo de urbanismo e habitação tra-
tará de moradia digna, equidade e
justiça socioterritorial. O tema de
espaços públicos inclusivos, infra-
estrutura e mobilidade discutirá
serviços públicos e transporte de
qualidade, mobilidade sustentável,
redes e sistemas viários.

A pauta de meio ambiente e
mudanças climáticas abrangerá
saneamento ambiental, água, es-
goto, resíduos sólidos e drenagem
urbana, desenvolvimento econô-
mico com justiça socioambiental,
além de áreas verdes e áreas pro-
tegidas. As cidades inteligentes
serão tema de discussão sobre
transformação digital, plataforma
colaborativa e sistemas de moni-
toramento. Por fim, governança e
participação social abordará pro-
jetos integrados e instrumentos de
planejamento local e regional.

O objetivo da conferência é fo-
mentar o diálogo entre sociedade
civil, poder público e setor privado,

Evento é realizado no Centro Cultural e
Recreativo Deputado João Herrmann Neto
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visando soluções inovadoras para
desafios urbanos. Com a participa-
ção ativa da comunidade, espera-
se que propostas relevantes sejam
debatidas e implementadas, pro-
movendo um futuro mais inclusi-
vo e sustentável para Saltinho.

O prefeito Helinho Bernardi-
no (PL) destacou a importância da
conferência para o município: “A
7ª Conferência Municipal das Ci-
dades representa um momento
importante para planejarmos o fu-
turo de Saltinho de maneira parti-
cipativa e transparente. Contamos
com o envolvimento da sociedade
para construirmos juntos soluções
que melhorem a qualidade de vida
de nossa população e garantam um
crescimento sustentável.”

PÚBLICO — A 7ª Conferên-
cia Municipal das Cidades é aber-
ta ao público, e a presença de mo-
radores e representantes de diver-
sos segmentos será fundamental
para garantir um planejamento
eficiente e participativo. Para mais
informações, os interessados po-
dem entrar em contato com a Pre-
feitura de Saltinho.

Da Conferência serão retira-
das cinco propostas de cada eixo,
que serão encaminhadas pelos
três delegados eleitos que repre-
sentarão Saltinho na Conferência
Estadual, organizada pela Secre-
taria do Estado de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação. Além
disso, será criado o ConCidades
(Conselho Municipal das Cidades
de Saltinho), que terá um papel
fundamental na implementação e
monitoramento das diretrizes de-
finidas durante o evento.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou três indica-
ções ao Executivo, solicitando
melhorias para o bairro Santa
Olímpia, visando garantir mais
segurança e qualidade de vida
aos moradores da região.

Na indicação 1.794/2025, ele
pede a instalação de pontos de ilu-
minação pública na estrada Vitó-
rio Correr, na altura do número
610, atendendo a reivindicações
da comunidade, que aponta a fal-
ta de iluminação como um fator
de risco para a segurança dos pe-
destres e motoristas.

Já a indicação 1.795/2025 so-
licita a instalação de lombadas no
mesmo trecho, com o objetivo de
diminuir a velocidade dos veícu-
los e evitar acidentes, especial-

mente em uma via que recebe in-
tenso tráfego de caminhões.

Na indicação 1.796/2025, Pe-
dro Kawai requer a manutenção
da estrada com raspas de asfalto
ou cascalho. Segundo relatos dos
moradores, por ser uma via de ter-
ra e rota frequente de veículos pe-
sados, a estrada sofre com excesso
de poeira em períodos secos e for-
mação de lama em dias chuvosos,
dificultando a mobilidade e com-
prometendo a segurança.

“A região de Santa Olímpia
precisa dessas melhorias com ur-
gência, pois os problemas relatados
pelos moradores impactam direta-
mente no dia a dia da comunida-
de. Estamos acompanhando a si-
tuação e cobrando providências do
Executivo”, destacou Pedro Kawai.
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Vereador solicita melhorias
para o bairro Santa Olímpia

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, prorrogou o
prazo para a troca dos cartões
antigos do transporte público
para o novo sistema, o Pira Mo-
bilidade, por mais 90 dias. A
troca dos cartões ocorre gradu-
almente, respeitando prazos es-
pecíficos para cada modalidade,
até 30/06, nas lojas Pira Mobi-
lidade do Terminal Central de
Integração (TCI) e no Terminal
de Integração do Vila Sônia. A
troca abrange todos os tipos de
cartão: Cartão Social (Popular),
Cartão Escolar, Cartão Vale
Transporte, Cartão de Idoso e
demais gratuidades.

A loja Pirac Mobilidade do
TCI fica na Praça Ennes Silveira
Mello, 2.001, e funciona de segun-
da a sexta, das 7h às 19h, e sába-
dos, das 7h às 13h; a Loja Pira
Mobilidade (Terminal Vila Sônia -
Santa Terezinha) funciona dentro

do Terminal Vila Sônia (TVS), de
segunda a sexta, das 10h às 21h e
sábados, das 10h às 18h.

TRANSFERÊNCIA DE
CRÉDITOS - A Prefeitura refor-
ça que os saldos dos cartões anti-
gos serão migrados automatica-
mente para o novo sistema, sem
necessidade de ação do usuário.
A transferência abrange todas as
modalidades. A atualização do
sistema promete mais agilidade,
segurança e tecnologia para os
passageiros. Desde o início da
operação da nova empresa de
transporte público já trocou mais
de 80 mil cartões de 100 mil.

SERVIÇO
Mais informações podem ser
obtidas nas lojas Pira Mobili-
dade, nas bilheteiras dos ter-
minais, no SAC: 0800 121-
8484 ou pelo Whats App: 19
996356587. Outras informa-
ções podem ser conseguidas
no https://piramobilidade.
com.br/cartoes/.

‘P‘P‘P‘P‘PIRAIRAIRAIRAIRA M M M M MOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE’’’’’

Prefeitura prorroga prazo de troca
do cartão do transporte público
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Sub-15 e Sub-17 vencem
e garantem classificação
Partidas aconteceram  no Estádio Luiz Fustaino, em Piracicaba, ambas diante do
Paraguaçuense; XV fecha participação na primeira fase em casa, no próximo sábado

XV vence no Sub-15 e no Sub-17 pela Field Cup

Mariana Kaster

As equipes DNA XV Sub-15
e Sub-17 venceram os seus jogos
na manhã do último sábado, 29,
e garantiram as suas vagas para
as quartas de final da Field Cup.
Atuando no Estádio Luiz Fus-
taino, em Piracicaba, diante do
Paraguaçuense, o Nhô Quim ga-
nhou por 2 a 1 pelo Sub-15 e por
3 a 2 pelo Sub-17. Entre os mais
novos, o Alvinegro Piracicabano
subiu para a terceira posição do
grupo B, com quatro pontos. Já
o Sub-17 quinzista foi para a
vice-liderança de sua chave, com
seis pontos ganhos.

Ainda pela quarta rodada do
grupo B, também no sábado, no
Estádio Thelmo de Almeida, em
Cosmópolis, Cosmopolitano e Co-
mercial de Tietê empataram em 1
a 1 pelo Sub-15, e os mandantes
triunfaram por 2 a 0 pelo Sub-17.
Com os mesmos clubes compondo
as chaves nas duas categorias, a
Internacional de Limeira lidera o
grupo B pelo Sub-15, com nove
pontos. O Cosmopolitano tem
quatro pontos, o Comercial de Ti-

etê está com dois e o Paraguaçu-
ense não pontuou até o momento.

No Sub-17, o Cosmopolitano é
quem aparece à frente, com nove
pontos. O Comercial de Tietê soma
três pontos e Paraguaçuense e In-
ternacional de Limeira um ponto.
Os quatro primeiros de cada chave
avançam. O XV de Piracicaba fe-
cha as suas apresentações pela pri-
meira fase no próximo sábado, em
partidas com a Internacional de
Limeira, às 9 horas (Sub-15) e às 11
horas (Sub-17), no CT (Centro de
Treinamento) XV-Raízen, em Sal-
tinho. Posteriormente, o sistema
eliminatório começará.

Será apenas um encontro, com
mando de campo da equipe de me-
lhor campanha, e o empate levan-
do a definição para as cobranças
de pênaltis. As finais tradicional-
mente acontecem no Estádio Thel-
mo de Almeida. O outro grupo da
competição conta com Brasilis,
Guaçuano, Sporting de Paulínia,
Valinhos e União São João. O pri-
meiro colocado do A jogará com o
quarto do B; o segundo do B com o

terceiro do A; o primeiro do B com
o quarto do A; e o segundo do A
com o terceiro do B.

GOLS - O Paraguaçuense saiu
na frente pelo Sub-15, com Lucas
Teixeira, aos oito minutos do se-
gundo tempo. O Nhô Quim deixou
tudo igual em cobrança de pênalti
de Miguel Davi, aos 15, e virou aos

30, com Allan. No Sub-17, o Alvi-
negro Piracicabano abriu dois gols
de vantagem na etapa inicial, com
Vinícius Dargoni, aos nove, e Gui-
lherme Chiquito, aos 17, e o Para-
guaçuense diminuiu aos 37, com
Victor Gabriel. Ryan Borella am-
pliou aos oito e Coutinho anotou o
seu aos 34 do segundo tempo.

Neste sábado (29), aconteceu
o primeiro Encontro das Mães
Atípicas no Salão Nobre da Câ-
mara. O evento reuniu mães guer-
reiras e comprometidas em dis-
cutir e buscar soluções para ques-
tões que envolvem crianças atípi-
cas, incluindo aquelas com autis-
mo, síndrome de Down, paralisia
cerebral e outras condições que
exigem atenção especial.

A mesa do evento foi compos-
ta pelo vereador Cássio Fala Pira
(PL), André Augusti - Presidente
do MDB, Zenaide Cruz - Terapeu-
ta sistêmica, Marcela Montrazzi –
Escritora, Brindilla Ventura - Ad-
vogada especialista em direitos dos
autistas e as mães atípicas Patrícia
Krugner e Fabiana Gianetti.

O encontro foi importante
para a troca de experiências en-
tre mães, que compartilharam
suas lutas diárias por direitos e
serviços para seus filhos. Foram
discutidos assuntos como a ma-
nutenção de benefícios essenciais,
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Encontro com mães atípicas debate inclusão e políticas públicas

Reunião discute dificuldades enfrentadas por famílias e
alternativas para ampliar o suporte a crianças com deficiência
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a falta de profissionais qualifica-
dos, apoio escolar para educação
inclusiva e os desafios enfrenta-
dos nas escolas que dificultam o
desenvolvimento das crianças
com necessidades especiais.

“Cada relato contribuiu
para reforçar a importância de
unir forças e encontrar cami-
nhos para enfrentar essas ques-
tões. Este é apenas o começo!
Unidos, todos seguirão em fren-

te para garantir os direitos e o
bem-estar de seus filhos. A pre-
sença e o apoio de todas as mães
e parceiros comprometidos fo-
ram fundamentais para o suces-
so desse evento”, destacou.
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Golpes cibernéticos ameaçam contribuintes
A chegada do prazo para a

entrega da declaração do Imposto
de Renda, que se iniciou em 17 de
março e vai até 30 de maio de 2025,
se tornou uma oportunidade para
os cibercriminosos. Nos últimos
anos, as tentativas de fraudes têm
se multiplicado, com golpistas se
aproveitando da ansiedade e falta
de atenção dos contribuintes para
desviar dados pessoais e financei-
ros, é o que alerta a ESET, multi-
nacional de cibersegurança. Du-
rante este período, a empresa re-
comenda que os brasileiros ampli-
em a atenção a e-mails falsos, si-
tes fraudulentos e até telefonemas
de falsas centrais que visam rou-
bar informações sensíveis e reali-
zar transações ilícitas.

Em 2025, a Receita Federal
espera receber 46,2 milhões de en-
vios – o equivalente a um quinto
da população brasileira. Com um
volume tão alto de acessos às pla-
taformas oficiais, o período se tor-
na especialmente propício para ata-
ques cibernéticos. Os contribuintes
podem preencher e enviar os dados
diretamente pelo e-CAC, sem preci-
sar baixar programas, ou utilizar a
versão disponível para Windows.
Essa grande movimentação atrai a
atenção de criminosos, que explo-
ram qualquer descuido para rou-
bar informações e aplicar golpes.

“Os cibercriminosos sabem
que muitos contribuintes estão em

busca de soluções rápidas para a
declaração e aproveitam essa de-
manda para se infiltrar. As frau-
des podem começar com um sim-
ples clique em um e-mail falso que
se disfarça de Receita Federal. Ou
por meio de links que redirecionam
para sites falsos, onde o usuário
pode encontrar formulários que
peçam informações pessoais, dados
bancários ou até credenciais de
acesso ao próprio sistema GOV.br
e, pela similaridade estética, mui-
tas vezes sequer percebem o risco”,
explica Daniel Barbosa, Pesquisa-
dor de Segurança da Eset Brasil.

O especialista explica que es-
ses golpes podem assumir diferen-
tes formas, como sites que imitam
o sistema da Receita Federal ou e-
mails solicitando pagamento para
“regularizar a declaração”. Além
disso, os criminosos costumam uti-
lizar a engenharia social para con-
vencer a vítima a acessar links frau-
dulentos e fornecer os mais diver-
sos tipos de dados, como CPF, nú-
mero de contas bancárias e senhas
de acesso para diversos serviços
dentre outras informações.

“Um dos maiores riscos atre-
lados a este tipo de abordagem é
a falta de atenção. Durante a cor-
reria para cumprir o prazo da de-
claração, muitas vezes, os contri-
buintes clicam em links ou forne-
cem dados pessoais sem verificar
a autenticidade da comunicação.

Ao fazer isso, eles podem abrir
portas para fraudes ou, até mes-
mo, para o roubo de recursos fi-
nanceiros”, alerta Barbosa.

Entre as fraudes mais co-
muns estão os golpes de phishing,
em que e-mails ou mensagens de
texto se passam pela Receita Fe-
deral para induzir o contribuinte
a clicar em links e fornecer dados
pessoais. Outra tática frequente
envolve sites falsos, criados para
enganar a vítima e capturar in-
formações sob o pretexto de ofe-
recer suporte no preenchimento
do imposto de renda.

Para se proteger desses golpes,
a Eset ressalta a importância de os
contribuintes verificarem cuidado-
samente a URL dos sites antes de
fornecer dados ou realizar qualquer
pagamento. O endereço da Receita
Federal, por exemplo, deve sempre
ser precedido por “https”, o que
garante que a conexão é segura, e
terminado por “gov.br”.

Outra medida fundamental é
desconfiar de e-mails que solici-
tam informações ou pagamentos,
visto que a Receita Federal nunca
entra em contato por e-mail para
pedir dados ou valores.

A pressão para resolver pen-
dências imediatamente, frequen-
temente usada pelos golpistas,
também é um sinal claro de frau-
de. “O mais importante é a cons-
cientização do contribuinte. O

mais adequado é sempre acessar
diretamente os sites oficiais e evi-
tar seguir links enviados por fon-
tes não confiáveis. Não há ata-
lhos para a segurança digital”,
conclui Daniel Barbosa.

ESET - A Eset® oferece segu-
rança digital de ponta para preve-
nir ataques antes que eles aconte-
çam. Ao combinar o poder da IA   e
da experiência humana, a Eset®
permanece à frente das ameaças
cibernéticas conhecidas e emergen-
tes, protegendo empresas, infraes-
truturas críticas e indivíduos. Quer
se trate de proteção de endpoint,
nuvem ou dispositivos móveis,
suas soluções e serviços nativos de
IA e baseados em nuvem são alta-
mente eficazes e fáceis de usar. A
tecnologia Eset inclui detecção e
resposta fortes, criptografia ultra
segura e autenticação multifator.
Com defesa em tempo real 24 ho-
ras por dia, 7 dias por semana e
forte suporte local, mantém os usu-
ários seguros e os negócios funcio-
nando ininterruptamente. Um ce-
nário digital em constante evolu-
ção exige uma abordagem progres-
siva à segurança: a Eset® está com-
prometida com pesquisas de classe
mundial e inteligência poderosa so-
bre ameaças, apoiada por centros de
P&D e uma forte rede global de par-
ceiros. Para mais informações, visite
https://www.eset.com/br/ ou siga no
LinkedIn, Facebook e Twitter.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Laércio Trevisan Jr. (PL),
no projeto de decreto legislativo 70/
2025, concede o Título Honorífico
de “Líder Comunitário” a Dorival
Claudio Furlan, pelos relevantes
serviços voluntários, em trabalhos
que visam a sociedade, comunida-
de e a religião católica.

A entrega da honraria ocor-
reu na noite de sábado (29), na
Paróquia Santa Cruz e São Dimas,
mediante a presença dos padres:
João, Cláudio Henrique Furlan e
Leão, além do homenageado da
noite, Dorival Furlan e sua esposa,
Vera Lúcia Martineli.

No teor da propositura o ve-
reador Trevisan Jr. destaca que
Dorival Claudio Furlan, nasceu
na cidade de Piracicaba em 15
de dezembro de 1955, morador
do bairro São Dimas, é casado
com a senhora Vera Lúcia Mar-
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Título de líder comunitário
realça trajetória de morador

Dorival Claudio Furlan foi contemplado por Trevisan Jr.
no recebimento do Título Honorífico de Líder Comunitário,
pelos mais de 10 anos de serviço religioso
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tineli e tem o filho Claudio Hen-
rique Furlan que é Padre na ci-
dade de Piracicaba.

O parlamentar também realça
os relevantes serviços voluntários
em várias ocasiões na cidade de
Piracicaba, em trabalhos visando
a sociedade, comunidade e a reli-
gião católica, sendo um cidadão
íntegro, religioso, católico e de ín-
dole ilibada. Além de ser Ministro
de Eucaristia na Paróquia Santa
Cruz e São Dimas, exercendo esse
trabalho voluntário há mais de 10
anos e também é leitor nas missas.

Dorival Claudio Furlan traba-
lhou por 50 anos de encanador e
calheiro como autônomo, exercen-
do um excelente trabalho nestas
profissões. “É colaborador da Igre-
ja Católica, também prestou servi-
ços voluntários no Centro Esporti-
vo de Lazer do Bairro São Dimas
por inúmeras vezes”, relata Trevi-
san Jr. no teor da homenagem.
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Vereador visita base do
SITSS em Piracicaba

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), esteve na
manhã desta sexta-feira (28), jun-
tamente com sua assessoria, na
base do SITSS – Serviço Integrado
de Transporte da Secretaria da Saú-
de, localizado na Rua Benjamin
Constant, na Paulista, e foi recebido
pelo coordenador da unidade Do-
nizete Aparecido de Oliveira, para
conversar e tratar de alguns assun-
tos relacionados ao serviço de aten-
dimento, principalmente a questão
dos veículos utilizados por esse tipo
de transporte, na área de saúde.

Parte da conversa foi direcio-
nada à busca de recursos estadu-
ais e federais através de emendas
parlamentares para aquisição de
mais veículos para reforçar e aju-
dar o sistema, como vans adapta-
das, principalmente para atender
PCD’s e também as chamadas am-
bulâncias brancas, como também a
compra de um veículo pequeno para
ajudar no transporte rápido, diari-
amente. Além disso, eles necessitam
e muito de um veículo para obesos
(grau 3), ou seja, uma ambulância
adaptada e destinada para esse gru-
po de pacientes. Atualmente, o SITSS
tem um déficit de 18 motoristas,
concurso que já foi realizado anteri-
ormente pela prefeitura, aguardan-
do somente homologação.

Diariamente, trinta e quatro
pacientes que realizam hemodiálise
vão para outros municípios, e cento
e vinte pacientes que fazem o mes-
mo procedimento, vão para a Santa
Casa e para o Hospital dos Fornece-
dores de Cana, em Piracicaba.

Na conversa, foi mencionado
também a aquisição de equipamen-
tos e computadores mais moder-

Paraná visitou a base do Serviço Integrado
de Transporte da Secretaria da Saúde
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nos para melhor atender esse ser-
viço de transporte, além da urgên-
cia para contratação de mais mo-
toristas e a instalação do SISS - Sis-
tema Inteligente a Serviço da Saú-
de, já implantado e usado no siste-
ma de saúde municipal, para ser-
vir melhor todos os cidadãos, com
relação a agendamento de consul-
tas e exames, que atualmente estão
sendo elaboradas através de plani-
lhas, por conta própria.

O SITSS nesse momento, con-
ta com oito veículos que atendem
aos serviços administrativos, am-
bulatorial e de viagens intermuni-
cipais, atendendo a uma média di-
ária de 50 pessoas, sendo esse últi-
mo, somente de acamados.

Paraná agradeceu e parabeni-
zou toda a equipe do SITSS, pelo
atendimento e pela recepção, que
também se colocaram à disposição
para quaisquer assuntos referen-
tes ao serviço de transporte, que
presta auxílio para toda população,
inclusive para munícipes de outras
cidades, já que esse trabalha em
conjunto com a CROSS - Central
de Regulação de Ofertas de Servi-
ços de Saúde, um serviço do Go-
verno do Estado de São Paulo.

“Parabenizo todo o trabalho
prestado pelo SITTS, principalmen-
te ao Donizete, responsável pelo sis-
tema de transporte por ter nos rece-
bido e por demonstrar e explicar como
são feitos os atendimentos na uni-
dade, além de falar um pouco sobre
as dificuldades enfrentadas no dia a
dia, pois é muito importante quando
tratamos de assuntos relacionados
à saúde, principalmente na busca de
melhor atendimento e muito mais
melhorias”, disse Paraná.
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Eventos do CME Acipi reforçam
empreendedorismo feminino

O 116º Encontro do CME Acipi encerrou a programação alusiva ao mês
da mulher com a palestra gratuita Descomplicando o Marketing Digital

Graciette Simioni, Josa Freitas,
Selma Romanoff e Graziela Ribeiro

Juliano Dorizotto, Jorge Aversa Jr., Luiz Carlos Furtuoso,
Alexandre Perufo, Daniel Mantovani e Guilherme Gorga Mello

Adriana Wandemberg e Márcio André (ao centro) junto às conselheiras
Vanessa Zanuzzi, Selma Romanoff e Fernanda Andreello

Monalisa Negri, Luciana Geraldi
e Jaredna Silva

Vice-presidente Rodrigo Santos junto às integrantes
do Conselho da Mulher Empresária da Acipi

Márcio André e Adriana Wandemberg
são especialistas em estratégias digitais

Camila Bergamo, Tatiana Bergamo
e Elisabete Mazero

Damaris Verderame, Daniele Cozzevão,
Beattriz Vellosa e Fernanda Dalaqua

O Conselho da Mulher Empresária da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de Piracicaba) promo-
veu dois eventos memoráveis em março, reunindo mu-
lheres empreendedoras em momentos de aprendiza-

do, inspiração e networking. O encontro "Mulher &
Essência: Inspire, conecte-se e celebre!", no dia 19 de
março, proporcionou uma noite especial com pales-
tras de Lorena Mangabeira e Jósa Freitas. O evento

contou com um jantar especial, promovendo conexões
entre as participantes. Já no dia 26, o 116º Encontro
do CME trouxe a palestra gratuita "Descomplicando
o Marketing Digital", ministrada por Adriana Wan-

demberg e Márcio André, especialistas em estratégi-
as digitais.  Com plateia cheia e muita interação, os
eventos reafirmaram o compromisso do CME Acipi
em fortalecer e apoiar mulheres empreendedoras.

Fotos: Divulgação

Andressa Capellari e Vanessa Bello

Caroline Oikawa e Aline Hentges

Ana Clara Motta e Felipe Ferreira

Patricia Alves e Regiane de Souza

Victor de Jesus e Bruna Nobre

Patrícia Braga e Juliana Braga

Eliana Aguileira e Silvana Aliberti

Verusca Mazzariol e Lisa Bellato

Luiza Kame e Thiago Batista Gouvêa

Clara Grizotto e Bruna Sampaio

André Abbiati e Luciana Abbiati

Andreia Anjos, Bea Bragion e Eli Fornazier



A14
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 1º de abril de 2025

LBVLBVLBVLBVLBV

Neurodiversidade caminhos para o amanhã
O trabalho da LBV para oferecer uma rede de apoio e o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes autistas

O Transtorno do Espectro
Autista (TEA) em crianças
pode ser identificado por diver-
sificados sinais, variando em
intensidade e manifestação. É
amplamente reconhecido que
um diagnóstico precoce ofe-
rece à pessoa a oportunidade
de um melhor desenvolvi-
mento, por isso, é fundamen-
tal estarmos atentos. As ques-
tões elencadas variam de in-
divíduo para indivíduo.

1 - DIFICULDADES NA
INTERAÇÃO SOCIAL:  Conta-
to visual reduzido: as pessoas
com TEA tendem a evitar ou
manter pouco contato visual
durante interações.

Preferência pelo isola-
mento: podem buscar ativi-
dades solitárias, mostrando
desinteresse em brincar com
outras crianças.

Déficit na percepção emo-
cional: há um desafio em en-
tender e responder adequada-
mente às emoções alheias.

2 - OBSTÁCULOS NA
COMUNICAÇÃO: Atraso ou
ausência da fala: algumas cri-
anças podem não desenvolver
a fala no período esperado ou
apresentar ausência comple-
ta da comunicação verbal.

Ecolal ia: repetição de
palavras ou frases de forma

Atenção: Sinais e sintomas do TEA
i ns is ten te ,  mu i tas  vezes
fora de contexto.

Dificuldade em iniciar ou
manter conversas: é possível
apresentar desafios para come-
çar ou sustentar diálogos.

3- COMPORTAMENTOS
REPETITIVOS E RESTRITI-
VOS: Movimentos repetitivos:
incluem balançar o corpo, ba-
ter palmas ou agitar as mãos
de maneira constante.

Apego rígido a rotinas:
resistência a mudanças na
rotina diária, podendo cau-
sar  g rande desconfor to
quando alterada.

Interesses restritos: foco in-
tenso em temas ou objetos es-
pecíficos, como partes de brin-
quedos ou assuntos peculiares.

4 - SENSIBILIDADE SEN-
SORIAL ALTERADA: Rea-
ções exageradas a estímulos:
sensibilidade aumentada a
sons, luzes, texturas ou chei-
ros, podendo resultar em re-
ações intensas a estímulos
sensoriais comuns.

5 - DIFICULDADES NA
COMPREENSÃO E USO DA
LINGUAGEM: Interpretação
literal: difícil entendimento
de expressões idiomáticas,
sarcasmo ou humor, levan-
do a interpretações literais
da linguagem.

O Dia Mundial de Conscien-
tização sobre o Autismo — insti-
tuído, no ano de 2007, pela Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) para ser celebrado em 2
de abril — traz uma grande opor-
tunidade para a sociedade conhe-
cer mais sobre o Transtorno do
Espectro Autista (TEA), bem
como as necessidades e o poten-
cial das pessoas nessa condição.

Por sinal, vale aqui destacar
que estudos feitos a partir de 2013
foram os responsáveis por acres-
centar o termo “espectro” a esse
transtorno, exatamente pela diver-
sidade de sintomas e níveis apre-
sentados pelo TEA. Os conjuntos
de manifestações são próprios, in-
dividuais, o que exige uma atenção
única, especial para cada cidadão.

 Vencer as dificuldades de co-
municação, interação social e
aprendizagem pede preparo, paci-
ência e muito amor de pais ou res-
ponsáveis e dos professores e pro-
fissionais que os acompanham, ten-
do em vista que uma das caracte-
rísticas do TEA é o comportamen-
to restrito e repetitivo.

Por conta desses desafios, as
mais de 80 unidades da Legião da
Boa Vontade (LBV) pelo Brasil têm
se aperfeiçoado nas providências
necessárias para receber crianças,
adolescentes e jovens autistas. A
base de todo o trabalho da Insti-
tuição está nos conceitos das van-
guardeiras Pedagogia do Afeto
(para crianças de até os 10 anos de
idade) e Pedagogia do Cidadão
Ecumênico (a partir dos 11 anos),
as quais propõem “uma visão além
do intelecto”, conforme destaca o
seu propositor, o educador Paiva
Netto, presidente da LBV.

Nesta matéria, a LBV traz
história inspiradora que demons-
tra que é possível assegurar a to-
dos uma melhor qualidade de
vida, a fim de que as pessoas au-
tistas também tenham os seus
direitos assegurados.

“A LBV É A REDE DE
APOIO QUE EU NUNCA
TIVE” - Imagine encontrar uma
mãe com dois filhos autistas, uma
mulher que se preparou muito para
a maternidade, mas que se viu di-
ante de algo que a princípio não
entendia. Nesta reportagem, a
atendida pela LBV Marilene Araú-
jo, moradora da cidade de Soroca-
ba/SP, representará milhares de
outras mulheres que se veem, dia-
riamente, diante do desafio de

oportunizar o melhor para suas
crianças. No caso dela, a Sophia,
de 12 anos, e o Murilo, de 11, aos
quais ela se dedica para que pos-
sam crescer e se desenvolver como
os demais, tornando-se adultos fe-
lizes e independentes.

INFORMAÇÃO DE QUA-
LIDADE E COMBATE AO
PRECONCEITO - Após contar
com o suporte de especialistas da
área da saúde que ajudaram a di-
agnosticar o TEA de seus dois fi-
lhos, oportunizando o tratamento
correto, ela encontrou a “família da
Legião da Boa Vontade”, como
gosta de afirmar. Marilene, em con-
versa com nossa equipe, evidenciou
diversas vezes como o conhecimen-
to sobre essa condição fez a dife-
rença na sua trajetória e na de suas
crianças, porque é a partir da “iden-
tificação que você sabe o que tra-
tar, os pontos em que se têm difi-
culdade”, explica. Além disso, a fal-
ta de informação alimenta o pre-
conceito e a discriminação contra
as pessoas com o transtorno.

O diagnóstico do Murilo foi
feito apenas quando tinha 8 anos,
conta a mãe: “Quando eu desco-
bri o autismo dele, era nível 3 de
suporte, ele não falou e usou fral-
da até os 6 anos de idade. Hoje,
está no nível 2, houve um grande
progresso”, revela. Em relação à
filha Sophia, foi mais difícil perce-
ber o TEA, que se mascarou por
anos, sendo confundido com de-
pressão, levando-a a tomar remé-
dios errados. A menina era muito
quieta, tímida, e não conseguia
fazer amizades, sofrendo bullying
na escola, até que um neuropsi-
quiatra fechou o laudo de autis-
mo dela como de nível 2 de supor-

te, há um pouco mais de um ano,
quando já estava com 11 anos.

Além da falta de interação so-
cial dos dois filhos, o fato de ainda
serem muito dependentes dela,
mesmo com o passar dos anos, fez
Marilene procurar ajuda no Cen-
tro Comunitário de Assistência So-
cial da LBV na cidade do interior
paulista, por meio do serviço de
convivência e fortalecimento de
vínculos. Criança: Futuro no Pre-
sente!, cujo público atendido é de
usuários entre 6 e 15 anos. Pri-
meiro, veio a Sophia, em novem-
bro de 2022, e depois o irmão, em
janeiro do ano seguinte.

A Instituição a surpreendeu de
forma bastante positiva: “Quando
vim conhecer, falei da dificuldade
de incluí-los mais na sociedade.
Não sabia se eles poderiam ficar
aqui, porque é bem complicado esse
negócio de aceitação, mas fui rece-
bida com muito carinho”.

DIVISOR DE ÁGUAS - Na
Legião da Boa Vontade, a genito-
ra encontrou exatamente o am-
paro de que necessitava: “Aqui é
a extensão da minha família, a
rede de apoio que eu nunca tive,
tanto para as crianças quanto
para mim. Todas as vezes que
precisei, a Instituição me deu um
norte. Foi e é muito importante
para nossa família. A LBV é um
divisor de águas, tanto na evolu-
ção das crianças como no supor-
te, no apoio para mim”.

Sobre o desenvolvimento com
os estímulos certos ofertados na
Entidade, Marilene emociona-se ao
enumerar: “O Murilo tinha dificul-
dades na parte de coordenação
motora fina; atualmente ele toca
instrumentos, dança e ama tecno-

logia, chega em casa cantarolando
as canções que aprende aqui [na
LBV]. (...) Ele e a Sophia têm pai-
xão pela música. Ela adora flauta,
teclado e, agora, está aprendendo
a tocar pandeiro, também passou
a conversar com todo mundo e, na
semana passada, contou para mim
toda contente: ‘Mamãe, me esco-
lheram como líder de sala’”.

FERRAMENTAS EDUCA-
CIONAIS - A educadora social
Rosane Cavalcante, que atua na
unidade da LBV em Sorocaba, res-
salta que, além do atendimento de
profissionais externos, o progresso
dos irmãos é resultado de inúme-
ras iniciativas da Legião da Boa
Vontade: “O Serviço de convivên-
cia atua na prevenção de situações
de risco social por meio do fortale-
cimento de vínculos familiares e
comunitários, bem como da pro-
moção da autonomia dos usuári-
os, para a superação de suas vul-
nerabilidades, oferecendo um am-
biente acolhedor e estimulando o
convívio social como forma de pro-
teção e inclusão”, explica.

Outro passo importante, que,
por sinal, é uma das premissas do
serviço de convivência da LBV, foi
o de conscientizar os demais usuá-
rios sobre as questões que envol-
vem o autismo. “Este é um assunto
que não é muito abordado, princi-
palmente nas escolas. Fiz um pla-
nejamento sobre as dificuldades e
os potenciais das pessoas autistas,
e, numa roda de conversa, eles pu-
deram falar um pouco sobre como
se sentem, manifestaram suas dú-
vidas sobre como se relacionar...
Alguns, querendo até superprote-
gê-los, pensam que os autistas não
têm capacidade de fazer as coisas

sozinhos, e não é isso. Eles são su-
per capazes de aprender, é só ter
paciência. Foi interessante essa tro-
ca, uma maneira de acolhermos os
dois, para que se sentissem mesmo
pertencentes ao grupo.”

Para Marilene, essa ação de
reforçar o vínculo entre eles foi fun-
damental: “Eles conseguiram se
ajustar à sociedade, e a sociedade
entendeu as dificuldades deles.
Hoje são outras crianças”.

CRIANÇA: FUTURO NO
PRESENTE! - Por meio desse
serviço, a Legião da Boa Vontade
busca garantir a crianças e ado-
lescentes de 6 a 15 anos de idade
proteção social e acesso a ativi-
dades socioeducativas que propi-
ciem seu desenvolvimento inte-
gral. Além disso, oferece tranqui-
lidade às famílias para que pos-
sam trabalhar, pois sabem que os
filhos estão em local seguro e sau-
dável, longe da violência das
ruas. “O mundo é porta aberta
para todos os caminhos. E, hoje,
os meus filhos, estando na LBV,

têm a oportunidade [de serem
conduzidos à] boa conduta, ao
amor, ao carinho ao próximo, ao
respeito. Eu digo que a LBV me
ajudou, porque tinha uma visão
do que é ser mãe, e mudei ao pas-
sar por essa transição na minha
vida. Com tudo o que aconteceu,
aprendi a ser a mãe que eles pre-
cisavam, e não a que eu queria
ser”, afirma Marilene Araújo,
mãe da Sophia, 12 anos, e do
Murilo, de 11, atendidos pela LBV.

Em Sorocaba/SP, são mais de
100 crianças e adolescentes que
participam das ações no Centro
Comunitário de Assistência Social
da LBV, localizado na Rua José
Benedicto Martins, 24, Jardim São
Guilherme, tel.:/ (15) 3302-4034.
Essa turminha se desenvolve com
atividades diárias lúdicas, esporti-
vas e culturais, que promovem a
socialização, o diálogo, a aprendi-
zagem e a troca de experiências./
Todos os anos, os atendidos são
beneficiados também com kits de
material pedagógico e uniforme.

Fotos: Divulgação
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Paulistão Sicredi encerra com recorde de público
O maior campeonato do pri-

meiro semestre do Brasil, o Paulis-
tão Sicredi, atingiu novos patama-
res em 2025. Na última quinta-fei-
ra, 27, o Corinthians conquistou o
título ao empatar com o Palmeiras
sem gols, na final realizada na Neo
Química Arena, em São Paulo (SP).
Fora de campo, o Sicredi, detentor
dos naming rights desde 2019, des-
tacou-se com ativações estratégicas
que fortaleceram ainda mais o vín-
culo da marca com o público. O ti-
tle sponsor da competição desen-
volveu um amplo Programa de
Relacionamento com seus associa-
dos, levando mais de 5,5 mil convi-
dados a todas as partidas. Só nas
duas finais, mais de 300 coopera-
dos participaram, com ingressos
distribuídos conforme o relaciona-
mento local de cada agência. Além
disso, promoveu uma iniciativa iné-
dita ao levar a Taça do Paulistão a
11 cidades do interior, em parceria
com times locais, a Federação
Paulista de Futebol (FPF) e as co-
operativas do Sicredi dessas regi-
ões, proporcionando ao público
uma experiência exclusiva com o
troféu oficial do campeonato.

Disputado desde 1902, o Pau-
listão Sicredi reuniu 16 clubes ao
longo de 72 dias de competição e
bateu recordes de audiência e pú-
blico em 2025, reafirmando sua re-
levância no cenário esportivo naci-
onal. A edição deste ano registrou
três das cinco maiores audiências
da história do futebol brasileiro no
YouTube, com um total de 30 mi-
lhões de dispositivos alcançados. O
primeiro jogo da final, no Allianz
Parque, em 16 de março, chegou a
ser a transmissão de futebol com
maior alcance da plataforma no
Brasil, com 8,5 milhões de apare-
lhos conectados. Depois, a decisão

transmitida pela CazéTV superou
esse número e registrou a maior
audiência da história do futebol
brasileiro no YouTube, com pico
de mais de 5 milhões de disposi-
tivos conectados, além de mar-
car a terceira maior audiência do
canal desde sua criação.

Na televisão aberta, os núme-
ros também foram históricos. O
confronto entre Corinthians e Pal-
meiras alcançou média de 26,8
pontos e picos de 31 pontos na Re-
cord TV, superando a segunda co-
locada, que marcou apenas 5 pon-
tos. Já nos canais por assinatura,
o Derby entre Palmeiras e Corin-
thians, na primeira fase, obteve a
maior audiência do Paulistão Si-
credi desde 2016. Transmitido pela
TNT Sports, o clássico registrou o
maior número de telespectadores do
ano até o momento na televisão fe-
chada, considerando todos os ca-
nais. Nos estádios, o público tam-
bém respondeu: nos últimos dez
anos, a média de torcedores mais
que dobrou, saindo de 5,7 mil pa-
gantes em 2014 para 12,5 mil em
2025. Na grande final, mais de 48
mil pessoas lotaram a Neo Química
Arena, coroando a edição mais mar-
cante da história recente do torneio.

EXPANSÃO - Pelo sétimo
ano consecutivo, o Sicredi dá nome
ao Paulistão e reforça seu compro-
misso com o futebol. “Hoje, somos
a instituição financeira que mais
cresce no estado em número de
inaugurações de agências. As 24 co-
operativas do Sicredi presentes em
São Paulo operam juntas 400
agências, com mais de 5,5 mil cola-
boradores. A forte aceitação do Si-
credi mostra que a proposta de um
sistema financeiro mais humani-
zado e com valores cooperativos têm
grande apelo no estado, e apoiar o

maior torneio estadual do país nos
aproxima ainda mais da comuni-
dade. No futebol, assim como no
cooperativismo, a união e o traba-
lho em equipe fazem a diferença”,
destaca o gerente de Comunicação
e Marketing da Central Sicredi PR/
SP/RJ, Rogério Leal.

Segundo o presidente da FPF,
Reinaldo Carneiro Bastos, 2025
marcou a entrega da melhor edi-
ção do Paulistão Sicredi da histó-
ria. “O campeonato é construído
por todos: FPF, clubes, atletas, exe-
cutivos, treinadores, presidentes —
tudo feito em conjunto. Todos se
reinventam para fazer o melhor. Eu
me sinto muito orgulhoso e emoci-
onado com essa união que fortale-
ce o futebol paulista”, afirma. “A
parceria com o Sicredi é fundamen-
tal para a construção e a evolução
do campeonato. Avançamos para o
sétimo ano consecutivo de naming
rights no Paulistão, o mais longevo
da história do futebol paulista. Isso
também é motivo de enorme orgu-
lho para nós”, complementa.

Com o sucesso do Paulistão
Sicredi, o Sicredi se consolida
como um dos principais apoiado-
res do futebol brasileiro, garan-
tindo os naming rights de diver-
sas competições organizadas pela
Federação Paulista de Futebol. A
instituição reforça seu compro-
misso com o esporte ao patroci-
nar também outros campeonatos,
como a Copinha Sicredi, o Pau-
listão Feminino, as divisões A2,
A3 e A4, além da Copa Paulista,
ampliando sua presença nas co-
munidades onde atua.

“Mais do que incentivar o es-
porte, queremos fortalecer laços e
contribuir para um futuro mais
próspero por meio de soluções fi-
nanceiras que geram valor e agre-
gam renda. Nosso objetivo é pro-
mover um impacto positivo por
meio do cooperativismo de crédito
e investimento, e o Paulistão Sicre-
di tem sido uma excelente plata-
forma para dar visibilidade à nos-
sa marca e às nossas cooperativas”,
finaliza Rogério Leal.

Mauro Horita

Ações com associados levaram a Taça do Paulistão a 11 cidades do interior

O Sebrae-SP lança no próxi-
mo dia 9, o programa “Crie Audi-
ovisual” para os pequenos negóci-
os do segmento. O evento de lan-
çamento vai ocorrer das 10h às
12h no auditório do Sebrae-SP.
Haverá transmissão simultânea
online pelo YouTube. Na ocasião,
será realizado o workshop com o
tema “Mercado audiovisual bra-
sileiro hoje: gargalos e oportuni-
dades”, com Mauro Alves Garcia,
presidente executivo da Brasil
Audiovisual Independente (Bravi)
e membro do Conselho Superior
de Cinema. A Bravi é uma organi-
zação voltada a fortalecer as em-
presas de produção de conteúdo
para televisão e mídias digitais.

A agenda do evento conta-
rá também com uma mesa de
conversa e discussão coletiva
com a participação de Débora
Ivanov, sócia da Gullane Filmes
e Marcio Yatsuda, sócio-diretor
da Movioca Filmes e terá mode-
ração de Mauro Alves Garcia.
Na sequência, o público poderá
fazer perguntas aos convidados.
Haverá a divulgação da abertu-
ra de inscrições para a primeira
turma do programa de desen-
volvimento de negócios para
empresas do segmento.

“O Crie Audiovisual foi ela-
borado para dar apoio, capacita-
ção e oportunidades para quem
empreende ou pretende empreen-
der nesse segmento da economia

criativa; é uma excelente chance
para esses profissionais se quali-
ficarem e conseguirem conquis-
tar e ampliar seu mercado”, afir-
ma o consultor do Sebrae-SP e
gestor do projeto, Rafael Nery.

O Crie Audiovisual foi desen-
volvido para atender ao setor que
representa a indústria cinemato-
gráfica e videofonográfica, englo-
bando as etapas de produção,
distribuição e exibição em suas
múltiplas plataformas, como TV
paga, TV aberta, vídeo domésti-
co, streaming, entre outras.

O foco é dar apoio para cria-
dores, produtoras, profissionais
e empreendedores do setor, a
partir de soluções como capacita-
ções, aceleração de negócios e pro-
jetos, ações de acesso a mercados
e de fortalecimento de ecossiste-
mas e comunidades.

O Crie Audiovisual vai ofere-
cer workshops presenciais e onli-
ne; consultorias individuais; tri-
lha de desenvolvimento de negó-
cios; rodadas de negócio; parti-
cipação em eventos do segmento;
e ações de comunidade.

O programa Crie Audiovi-
sual foi desenvolvido pelo Polo
de Referência Nacional em Eco-
nomia Criativa, iniciativa lide-
rada pelo Sebrae-SP em parce-
ria com Sebrae Nacional, e tem
como objetivo desenvolver ações
para apoiar e fomentar o setor
audiovisual no Brasil.

‘C‘C‘C‘C‘CRIERIERIERIERIE’’’’’

Sebrae lança programa
para quem empreende
no setor audiovisual
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Lula faz coletiva no Vietnã antes do retorno
Em entrevista, o presidente Lula reforça importância de parcerias, do livre-comércio e do
multilateralismo e enfatiza que o Brasil deve seguir mostrando ao mundo suas qualidades

“Nós vamos continuar andan-
do o mundo porque temos o que
oferecer. Quem tem que vender as
coisas do Brasil é o Brasil. É o Bra-
sil que tem que mostrar suas quali-
dades e as coisas que acha que o
mundo tem que comprar”. A de-
claração do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva no último sábado, 29,
durante entrevista coletiva de im-
prensa antes de decolar de Hanói
com destino ao Brasil, resume a
perspectiva do Governo Federal em
torno das escalas realizadas no
Japão e no Vietnã em visitas de
Estado na última semana: um país
ciente de suas qualidades, que apos-
ta no livre-comércio e no multilate-
ralismo e respeita a necessidade de
acordos concretos e consistentes
com os parceiros internacionais.

Resultados como a venda de
15 jatos da Embraer à All Nippon
Airways (ANA) e a abertura do
mercado do Vietnã à carne pro-
duzida no Brasil são apontados
pelo presidente como indicadores
deste conceito, assim como o re-
forço à indústria nacional, à cul-
tura, ao papel de protagonismo do
país na transição energética e à si-
nalização de um país conectado
com as principais discussões geo-
políticas. Nas conversas com che-
fes de Estado e autoridades dos
países com quem trata, Lula afir-
mou que tem aproveitado para
“vender” os eventos estratégicos
que o Brasil vai sediar em 2025,
como a Cúpula do Brics e a Confe-

rência das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima (COP30).

“Estamos mostrando que não
há nada melhor para um país
como o Brasil do que apostar no
multilateralismo. Somos favorá-
veis ao livre-comércio, não quere-
mos protecionismo. Fazer a COP
no coração da Amazônia é chamar
o mundo à razão sobre o signifi-
cado da Amazônia. Todo mundo
dá palpite sobre a Amazônia, mas
pouca gente conhece, e a gente quer
mostrar ela do jeito que é. E eu
não tenho dúvida que vamos fa-
zer a melhor edição do Brics já fei-
ta”, frisou o presidente. Confira
algumas das principais respostas
do presidente na coletiva:

MULTILATERALISMO E
LIVRE-COMÉRCIO - Eu faço
questão de dizer em todo lugar que
vou que o país não é melhor do que
ninguém, mas não é pior do que
ninguém. E faço questão de mos-
trar esse Brasil novo, que não tem
ódio, não é negacionista, tem res-
peito aos parceiros de todos os pa-
íses e de que estamos mostrando
que não há nada melhor para um
país como o Brasil do que apostar
no multilateralismo. Somos favorá-
veis ao livre-comércio, não quere-
mos protecionismo. A gente quer
vender as coisas boas que o país pro-
duz em qualquer país do mundo. O
Brasil não está isolado no planeta
Terra, a gente está ligado por terra e
por mar e pelo ar, todo mundo res-
pira o mesmo ar, todo mundo utili-

za o mesmo mar, e todo mundo tem
menos terra do que água, então acha-
mos que uma boa parceria entre os
países é muito importante.

COP30 - Eu digo sempre para
as pessoas: não fiquem olhando a
nossa COP como se a gente estives-
se em Paris, Nova Iorque ou Lon-
dres. Olhem como se a gente esti-
vesse na cidade de Belém, no Pará,
com todos os problemas que temos.
Fazer uma COP no coração da
Amazônia é chamar o mundo à
razão sobre o significado da Ama-
zônia. Todo mundo fala da Ama-
zônia, mas pouca gente conhece, e
a gente quer mostrar ela do jeito que
é, para as pessoas compreenderem
que para manter a floresta em pé é
preciso que haja financiamento dos
países ricos que já depredaram e
degradaram o mundo.

COMPROMISSO - Já man-
dei carta a muitos países convidan-
do para a COP30. Quero que parti-
cipem as pessoas mais importan-
tes, porque muitas vezes os países
ricos não estão levando a sério a
questão climática. O protocolo de
Kyoto nunca foi cumprido. O Acor-
do de Paris muitos estão negando.
No caso do Brasil, vamos levar a
sério. É por isso que não depende-
mos de ninguém para assumir o
compromisso de que até 2030 a gen-
te vai ter desmatamento zero. É por
isso que a gente está assumindo o
compromisso de que, embora a gente
tenha uma empresa como a Petro-
bras, estamos apostando na transi-

ção energética, porque achamos que,
quanto mais a gente tiver produção
de energia limpa, mais chance a
gente tem de ir diminuindo o uso
de combustível fóssil.

VIETNÃ - MERCOSUL - É
importante a gente entender que
podemos ser uma porta de entra-
da para o Vietnã na América Lati-
na e na América do Sul. Para nós, é
importante tentar levar o Vietnã
para o acordo com o Mercosul. É
importante que o Vietnã seja uma
porta de entrada para o Brasil na
ASEAN (Associação de Nações do
Sudeste Asiático). Só isso já valia a
pena eu ter feito a visita. E também
porque temos concordância com o
Vietnã no multilateralismo e na
necessidade de melhorar a gover-
nança das Nações Unidas. Nós
concordamos que a Nações Unidas,
hoje, não representa mais aquilo
que ela representou em 1945, de-
pois da Segunda Guerra Mundial.

CARNE, AVIÕES E CO-
MÉRCIO - O Japão e o Vietnã são
mercados importantes para a car-
ne brasileira. A carne brasileira me-
lhorou na quantidade e melhorou
na qualidade. Portanto, hoje, a
gente não deve para ninguém qua-
lidade. Mas não é apenas isso, nós
queremos vender tudo aquilo que
for inteligência que o Brasil possa
oferecer. Estamos discutindo a ne-
cessidade de fazer com que a Em-
braer possa vender aviões aqui.
Alguns não, uma perspectiva de 50
aviões. O Vietnã pode ser um pon-
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Lula durante coletiva de imprensa em Hanói, no Vietnã

to de partida para que aviões da
Embraer de 150 passageiros pos-
sam ter acesso ao mercado extre-
mamente importante do ponto de
vista político e do ponto de vista
econômico (da ASEAN). Nós que-
remos que as empresas brasileiras
voltem a construir o mundo. O Bra-
sil tem que competir. E, se depen-
der de mim, as empresas brasilei-
ras voltam a construir pontes, es-
tradas, rodovias, ferrovias, hidre-
létricas mundo afora.

JAPÃO - O Brasil tem uma
relação desde 1908 com o Japão,
são 130 anos de relação diplomáti-
ca. Já tivemos 17 bilhões de fluxo
de comércio exterior. Por que caiu
para 11? Nós temos que descobrir o
porquê. Então esse é o papel do Pre-
sidente da República: além de cui-

dar dos interesses internos do Bra-
sil, cuidar dos interesses internos
cuidando dos interesses externos,
porque os interesses externos po-
dem facilitar a entrada de dólares
para o Brasil, para indústria brasi-
leira, a agricultura brasileira.

TARIFAS NORTE-AMERI-
CANAS - O Brasil vai tentar nego-
ciar ao máximo. Todas as palavras
que estão no nosso dicionário de ne-
gociação nós iremos utilizar. Mas
nós não teremos nenhuma preocu-
pação de recorrer à OMC (Organi-
zação Mundial do Comércio), que é
o lugar onde todos os problemas
comerciais deveriam ser resolvi-
dos. Se não for resolvido, temos o
direito de impor reciprocidade aos
Estados Unidos. É simples assim.
Não tem nenhuma dificuldade.
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Escola Leontina recebe oficina sobre ancestralidade
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Elson de Belém inicia novo projeto na TV Metropolitana
O apresentador Elson de Be-

lém anunciou sua saída do pod-
cast Passe de Letra, o qual apre-
sentava todas as quartas-feiras o
Movimentação Cultural pela TV
Metropolitana, para assumir o co-
mando do programa Pirarazzi na
TV, que terá lançamento em breve.

Essa mudança marca um novo
capítulo carreira de Elson, agora
que poderá explorar novas oportu-
nidades e trazer seu estilo caracte-
rístico para a tela da TV. Os fãs do
podcast expressaram surpresa,
mas também entusiasmo em ver o
que irá produzir no novo formato.

A expectativa é alta para o que
está por vir na Pirarazzi na TV, que
promete trazer novidades e uma
abordagem inovadora.

“A migração da coluna Pirara-
zzi para a TV representa uma inte-
ressante evolução na forma como
as informações culturais são disse-
minadas. Ao manter o mesmo for-
mato do jornal, essa adaptação pode
facilitar a continuidade da narrati-
va e do estilo que os leitores já co-
nhecem e apreciam”, fala Elson.

O novo canal de comunicação
irá incluir entrevistas, reportagens
especiais, debates e até performan-

Arquivo pessoal

Elson de Belém se despede do Movimentação Cultural
para se dedicar ao novo projeto na TV Metropolitana

ces ao vivo, tudo isso com o intuito
de enriquecer a experiência do pú-
blico. A interação com os telespec-
tadores também pode ser amplia-
da, permitindo que eles participem
ativamente, enviando perguntas ou
comentários, o que cria um diálo-
go mais dinâmico e engajador.

“Além disso, a TV proporcio-
na uma nova dimensão visual ao
conteúdo cultural, utilizando
imagens, vídeos e outros recur-
sos multimídia que não são pos-
síveis em um formato impresso.
Isso ajudará a atrair um público
mais amplo e diversificado, que

talvez não tenha acesso ou inte-
resse em ler a coluna no jornal”,
aponta o apresentador.

A transição também será uma
oportunidade para explorar temas
culturais de maneira mais apro-
fundada, com uma produção que
possa incluir aspectos como a his-
tória por trás de uma obra, o con-
texto cultural de um artista ou a
análise crítica de uma tendência
atual. “Em última análise, essa
migração pode fortalecer a pre-
sença da cultura na mídia, tor-
nando-a mais acessível e relevan-
te para todos”, afirma Elson.

A Escola Leontina, recebe na
próxima terça-feira, dia 08, a Ofi-
cina “Abayomi: o valor da an-
cestralidade!”. O projeto, que tem
início às 13 horas, aborda a ação
formativa e prática sobre a his-
tória da boneca abayomi, desta-
cando sua tradição de forma pe-
dagógica e lúdica.

O laboratório será voltado
aos alunos do 3º, 4º e 5º anos.
Durante a oficina, que será divi-
dida em duas partes, as crianças
aprenderão a confeccionar um

chaveiro da boneca, símbolo de
resistência e da cultura africana.

Na primeira parte, a oficina
abordará a história da boneca
abayomi e a importância da pre-
servação da história, memória,
tradição e ancestralidade africa-
na, para que as memórias e idei-
as do povo passado continuem
existindo hoje.

Na sequência, as crianças
vão colocar a mão na massa, com
a confecção de chaveiro da bone-
ca. Cada estudante terá a opor-

tunidade de confeccionar sua
própria abayomi e levar consigo
como símbolo de resistência, for-
ça, amor e proteção.

A Oficina é uma contraparti-
da do Projeto de audiovisual Vo-
zes da Roda: Capoeira, Cultura e
Resistência em Iracemápolis, con-
templado no edital 07/2024 da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc para o
Município de Iracemápolis. Os ofi-
cineiros responsáveis são: Viviane
Ribeiro, Joselia Sales, Rafael Hen-
rique e Eugenia Marina.

Divulgação

O laboratório será voltado aos alunos dos 3º, 4º e 5º anos
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Lula e primeiro-ministro
do Vietnã exaltam parcerias
O presidente do Brasil definiu a visita de Estado ao país
asiático como sendo a mais produtiva e mais importante

“Essa é a viagem mais produ-
tiva e mais importante que o Brasil
faz ao Vietnã. É o marco de uma
nova fase de cooperação”. Com es-
sas palavras no encerramento do
Fórum Econômico Brasil-Vietnã,
sábado, 29, em Hanói, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva definiu a
importância da visita de Estado ao
país asiático que, entre outras con-
quistas, resultou na abertura do
mercado do Vietnã à carne bovi-
na produzida no Brasil.

“É importante que o Vietnã
tenha no Brasil um parceiro de
confiança e que a gente aprofun-
de as discussões comerciais para
que a gente encontre similarida-
des entre nossos países e possa
estabelecer uma política de tro-
cas mais robusta. A abertura do
mercado vietnamita à carne bo-
vina brasileira é o primeiro passo
nessa direção. A negociação de
um acordo Mercosul-Vietnã, que
o Brasil pretende lançar ao assu-
mir a presidência do bloco, tam-
bém contribuirá para esse objeti-
vo. O Brasil será a porta de entra-
da do Vietnã para a América Lati-
na”, ressaltou o líder brasileiro.

Também presente ao even-
to, o primeiro-ministro vietna-
mita, Pham Minh Chính, endos-
sou as palavras de Lula. “O Vie-
tnã constitui a porta de entrada
para o Brasil. Estamos dispostos
a facilitar essa entrada de mer-
cadorias brasileiras no mercado
da Ásia. Queremos agradecer ao
Brasil por constituir a porta de
entrada para produtos vietnami-
tas no mercado do Mercosul. O
Vietnã já abriu o caminho para
a entrada da carne bovina do
Brasil e o Brasil para os nossos
produtos agrícolas”, afirmou.

ECONOMIA DE MERCA-
DO - Esta é a segunda visita de
Lula ao Vietnã. Desde a primeira
viagem ao país, 17 anos atrás, hou-
ve forte crescimento do comércio
entre as duas nações, que passou
de 534 milhões de dólares em 2008
para 7,7 bilhões em 2024, um re-
corde na série histórica, com saldo
positivo brasileiro de US$ 405 mi-
lhões. A meta conjunta é chegar a
15 bilhões de dólares em 2030.

SINERGIAS - Para Lula, isso

O presidente Lula e o primeiro-ministro do Vietnã, Pham Minh Chính
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é a prova de que mesmo países tão
distantes podem encontrar siner-
gias e oportunidades. “Quando o
protecionismo ameaça desorgani-
zar as cadeias globais de valor, so-
mos aliados na luta por um comér-
cio internacional mais justo e base-
ado em regras multilateralmente
acordadas. A decisão de reconhe-
cer o Vietnã como economia de
mercado, que tive a honra de
anunciar, é consequência da ma-
turidade do nosso relacionamen-
to econômico”, destacou.

OPORTUNIDADES - O
presidente citou que as oportuni-
dades de parceria têm potencial de
se aprofundar para campos como
a educação, a ciência e a cultura.
“É importante que a gente aprofun-
de a relação entre os nossos especi-
alistas e pesquisadores. É preciso
que as nossas universidades con-
versem mais. É preciso aprofundar
a relação cultural, porque o Vietnã
tem uma cultura muito rica e o
Brasil tem uma cultura muito rica.
É preciso que a gente possa apro-
fundar a nossa relação no espor-
te”, listou o presidente, que tam-
bém agradeceu o apoio do Vietnã à
Aliança Global contra a Fome e a
Pobreza, lançada pelo Brasil no
âmbito do G20, em 2024.

EMBRAER - Depois de o
Brasil assegurar a venda de 15 ja-
tos da Embraer para a All Nippon
Airways (ANA), maior empresa
aérea do Japão, com possibilidade
de aquisição de mais cinco aerona-
ves, num negócio de quase R$ 10
bilhões em investimentos, Lula vis-
lumbra que o mesmo caminho pode
ocorrer no mercado vietnamita. “A
empresa está pronta para fornecer
à Vietnam Airlines aeronaves ide-
ais para a ampliar a conectividade
no Sudeste Asiático. A oferta inclui
a instalação de centro de treina-
mento e de manutenção no Vietnã.
A assinatura do Memorando de
Entendimento em Cooperação de
Defesa, em 2023, abriu caminho
para parcerias no setor. As aero-
naves multimissão C-390 Millen-
nium da Embraer também podem
atender perfeitamente às necessi-
dades da Força Aérea vietnamita”.

ENERGIAS RENOVÁ-
VEIS - Outro ponto destacado pelo

presidente brasileiro refere-se às
possibilidades de parceria no cam-
po das energias renováveis. “A des-
carbonização não é uma escolha, é
uma necessidade e uma oportuni-
dade. Temos décadas de experiên-
cia em biocombustíveis, que são
alternativas de baixo custo para
os setores automotivo e de avia-
ção, e mesmo para a geração de
energia elétrica. Há potencial de
cooperação em energia éolica e so-
lar, bem como em hidrogênio ver-
de. O setor privado tem importan-
te papel a desempenhar na redu-
ção de emissões e no financiamen-
to climático”, afirmou Lula.

COP30 - Referindo-se à
COP30, que será realizada em no-
vembro, em Belém, Lula adiantou
que o Brasil lançará, no evento, a
proposta do Fundo Florestas Tro-
picais para Sempre e que espera o
apoio do Vietnã. “Durante a presi-
dência brasileira do G20, propuse-
mos o Fundo Florestas Tropicais
para Sempre, que pretendemos lan-
çar na COP30. O objetivo é gerar
um fluxo de apoio financeiro per-
manente aos países tropicais que,
como Brasil e Vietnã, conservam
as florestas em benefício de toda a
humanidade. O Brasil convoca to-
dos os países a apresentarem NDCs
ambiciosas e alinhadas à meta de
limitar o aquecimento a um grau e
meio”, incentivou o líder brasileiro.

PLANO DE AÇÃO - Na sex-
ta-feira, 28, Lula e o presidente do

Vietnã, Luong Cuong, assinaram
o Plano de Ação para Implemen-
tação da Parceria Estratégica. O
plano reúne prioridades do relaci-
onamento bilateral em assuntos
como defesa, economia, comércio
e investimentos; agricultura e se-
gurança alimentar e nutricional;
ciência, tecnologia e inovação;
meio ambiente e sustentabilidade;
transição energética e cooperação
sociocultural e assuntos consula-
res. A Parceria Estratégica preten-
de aprofundar o diálogo político,
reforçar a cooperação econômica,
intensificar o fluxo de comércio e
os investimentos, fortalecer a co-
ordenação em temas da agenda
multilateral e impulsionar novas
iniciativas de cooperação.

PAINÉIS - O Fórum Econô-
mico Brasil-Vietnã reuniu empre-
sários dos setores de bioenergia,
proteína animal, alimentos em
geral, pesquisa agropecuária, lo-
gística, indústria aeronáutica, in-
dústria têxtil, mineração, além de
representantes da Câmara de Co-
mércio Brasil-Vietnã. O evento foi
marcado, ainda, por painel mi-
nisterial, que contou com a pre-
sença dos ministros Luciana San-
tos (Ciência, Tecnologia e Inova-
ção), Alexandre Silveira (Minas e
Energia), Renan Filho (Transpor-
tes), Marina Silva (Meio Ambien-
te), Silvio Costa Filha (Portos e
Aeroportos) e Carlos Fávaro
(Agricultura e Pecuária).
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Moção apoia projeto de lei que isenta taxas a atletas
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou a Moção
68/2025, em apoio ao Projeto
de Lei 4375/2024, que tramita
na Câmara dos Deputados. A
proposta, de autoria do depu-
tado federal Mauricio do Vô-
lei (PL-MG), visa isentar atle-
tas de baixa renda do paga-

mento de taxas de inscrição em
competições esportivas.

O projeto busca democratizar
o acesso ao esporte, garantindo
que atletas com renda familiar de
até dois salários-mínimos, inscri-
tos no Cadastro Único (CadÚni-
co) e sem patrocínio substancial,
possam competir sem que os cus-

tos sejam um obstáculo ao seu
desenvolvimento esportivo.

Para o vereador Pedro Ka-
wai, essa medida representa um
avanço significativo na valoriza-
ção do esporte como ferramenta
de inclusão social. “Muitos ta-
lentos são desperdiçados pela
falta de oportunidades. O espor-

te precisa ser acessível a todos, e
essa iniciativa é essencial para
fortalecer o cenário esportivo
brasileiro”, destacou.

O projeto dará entrada na reu-
nião ordinária de segunda-feira (31),
e tramitará pelas comissões da Casa,
antes de ser submetido para análise
dos parlamentares em plenário.

SAFSAFSAFSAFSAF

Combustíveis sustentáveis de
aviação é tema para indústria

Um grupo de mais de 60 exe-
cutivos de diversos segmentos da
indústria brasileira e representan-
tes do BNDES, participaram, nos
dias 25 e 26 de março, em São Pau-
lo, do treinamento “Introdução
aos Combustíveis Sustentáveis de
Aviação (SAF)”, promovido pela
Deutsche Gesellschaft für Interna-
tionale Zusammenarbeit GmbH
(GIZ), em parceria com a Evonik e
a Geo bio gas&carbon.

Com o objetivo de fortalecer o
ecossistema do setor de SAF no
Brasil, o evento foi conduzido por
Torsten Schwab, diretor do Inter-
national PtX Hub, uma iniciativa da
GIZ que promove o uso de energias
renováveis para a produção de com-
bustíveis sustentáveis e outras apli-
cações. Especialista no setor, Schwab
apresentou as principais rotas tec-
nológicas para a produção do SAF,
os desafios regulatórios e as opor-
tunidades de financiamento para
o mercado, entre outros temas.

Destaques da programação:
Panorama global do SAF: Contex-
tualização sobre a necessidade da
aviação sustentável e os principais
desafios enfrentados pelo setor;
Rotas tecnológicas para a produ-
ção do SAF: Explicação sobre dife-
rentes tecnologias, como HEFA-
SAF, ATJ-SAF, Methanol to SAF
and FTS-SAF (Power-to-Liquid,
Biogas-to-Liquid e Biomass-to-Li-
quid); Certificação e regulamenta-
ção: Critérios da ASTM para certi-
ficação e regulamentação interna-
cional do SAF; Modelos de finan-
ciamento e viabilidade econômica:
Apresentações do BNDES e da GIZ
sobre incentivos financeiros para o
desenvolvimento de projetos no Bra-
sil; Estudos de caso e exemplos prá-
ticos: Discussão sobre iniciativas já
implementadas e oportunidades
para o Brasil; Sessões interativas e
networking: Dinâmicas para troca
de experiências e desenvolvimento
de parcerias estratégicas.

“O SAF representa um dos
caminhos mais viáveis para a
‘desfossilização’ da aviação e re-
quer um esforço conjunto de em-
presas, governo e instituições de
pesquisa e de fomento para tor-
nar sua produção viável em lar-
ga escala. Esse evento proporcio-
nou uma troca valiosa de conhe-
cimentos e demonstrou o interes-
se crescente do mercado na ado-
ção de soluções sustentáveis”,
destacou Hendrik Schoenfelder,
CEO da Evonik para o Brasil.

“A Evonik, que oferece e de-
senvolve uma ampla gama de so-
luções inovadoras voltadas para
uma energia mais eficiente e sus-
tentável, incluindo catalisadores,
adsorventes e membranas que vi-
abilizam a substituição de matéri-
as-primas fósseis por alternativas
renováveis, vê o mercado de SAF
como uma grande oportunidade
para impulsionar a transição ener-
gética”, complementa Gustavo
Castro, Gerente de Negócios Cata-
lisadores da Evonik.

O evento reforçou o compromis-
so da Evonik e da GIZ com a inova-
ção e sustentabilidade no setor aé-
reo, impulsionando o desenvolvi-
mento de tecnologias que viabilizem
a descarbonização da aviação.

PARCERIAS - Além do
conteúdo técnico apresentado, o
evento proporcionou um espaço
para discussões sobre oportuni-
dades de investimento e colabo-
ração para o avanço da cadeia
produtiva do SAF no Brasil.

“A iniciativa faz parte do pro-
grama develoPPP, um programa
de financiamento do Ministério da

Cooperação Econômica e Desenvol-
vimento da Alemanha, que visa fo-
mentar soluções sustentáveis por
meio de parcerias entre empresas
e governos”, afirmou Dr. Bernd
dos Santos Mayer, Coordenador
do Componente Inovação Hidro-
gênio Verde da GIZ Brasil.

“O primeiro projeto de SAF no
Brasil apoiado pelo develoPPP é a
parceria com a Geo bio gas&carbon
para o desenvolvimento da 1ª plan-
ta em escala comercial no país para
produção de Syncrude a partir de
biogás. O Syncrude pode depois ser
transformado em SAF numa refi-
naria. O objetivo é desenvolver um
modelo de produção sustentável e
que utiliza resíduos de biomassa
como fonte de carbono biogênico.
O SAF produzido a partir do bio-
gás advindo de resíduos de bio-
massa é uma rota sustentável, ba-
seada na economia circular, que é
vista como vantajosa para o mer-
cado externo e interno. Com a Lei
do Combustível do Futuro, o Bra-
sil inova e dá um enorme passo na
transição energética. A aviação que
é um dos setores onde o desafio
da descarbonização é maior, pre-
cisa de muitos projetos de produ-
ção de SAF. Esta parceria pode im-
pulsionar todo um setor e contri-
buir para a sustentabilidade e a
descarbonização da aviação, sen-
do capaz de gerar crescimento eco-
nômico, empregos e uma transi-
ção energética justa. Com este trei-
namento, esperamos impulsionar
mais empresas a desenvolver no-
vos projetos de produção de SAF
no país”, complementa Bernd.

Mais informações sobre as ini-
ciativas da GIZ podem ser acessa-
das em: https://www.giz.de/en/
worldwide/12055.html

GIZ - A Deutsche Gesellschaft
für Internationale Zusammenar-
beit (GIZ) GmbH é uma empresa
federal que atua em mais de 120
países. Ela apoia o governo da Ale-
manha na cooperação internacio-
nal para o desenvolvimento susten-
tável. No Brasil, atua, principal-
mente, com foco na proteção e uso
sustentável da floresta tropical, no
desenvolvimento socioeconômico,
na promoção da educação profis-
sional e de emprego, na transição
justa nos setores de energias reno-
váveis e transformação urbana. Em
conjunto com seus parceiros brasi-
leiros, a GIZ trabalha para desen-
volver soluções eficazes e contribuir
para a construção de um futuro
mais justo e sustentável.

DEVELOPPP - O develo-
PPP é um programa de financia-
mento do Ministério da Coopera-
ção Econômica e Desenvolvimen-
to (BMZ) da Alemanha. Ele se des-
tina a empresas que desejam in-
vestir de forma sustentável em um
país em desenvolvimento ou emer-
gente e expandir suas operações
locais. Os pré-requisitos para o
apoio são um interesse comercial
de longo prazo no país e um bene-
fício de desenvolvimento susten-
tável para a população local.

EVONIK - A Evonik é uma
das líderes mundiais em especiali-
dades químicas. A empresa atua em
mais de 100 países no mundo in-
teiro. Em 2024, registrou vendas
de 15,2 bilhões de euros e um lucro
operacional (EBITDA ajustado) de
2,1 bilhões de euros. A Evonik vai
muito além da química para criar
soluções inovadoras, lucrativas e
sustentáveis para seus clientes. Cer-
ca de 32.000 colaboradores traba-
lham juntos em prol de um objeti-
vo comum: melhorar a vida das
pessoas hoje e no futuro.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. SEBASTIÃO DE CAMPOS
FREIRE faleceu ontem, na cida-
de de Charqueada/SP, contava
77 anos, filho dos finados Sr.
Baptista de Campos Freire e da
Sra. Florinda Nazini Freire, era
casado com a Sra. Leonilde
Aparecida Piva Freire; deixa os
filhos: Monique de Campos Frei-
re do Nascimento, casada com
o Sr. Jose Renato do Nascimen-
to e Marcio de Campos Freire,
casado com a Sra. Renata Ri-
zato de Campos Freire. Deixa
netos, bisneto, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório Mu-
nicipal de Charqueada/SP, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Charqueada/SP. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SORAYA FRASSON fale-
ceu dia 29 p.p., nesta cidade,
contava 57 anos, filha do Sr.
Antonio João Frasson, falecido
e da Sra. Zelfira Cancian Fras-
son, deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 13h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. WALTER MARIO OMETTO
faleceu dia 29 p.p., nesta ci-
dade, contava 58 anos, filho do
Sr. Jose Ometto e da Sra. Rosa
Bombasaro Ometto, falecida,
era casado com a Sra. Mari-
silvia Francisco Ometto; deixa
os filhos: Rafaela Ometto Ay-
rão, casada com o Sr. João
Paulo Ayrão e Rogerio Omet-
to, casado com a Sra. Renata

Fernanda Zani Ometto. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada –
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCINEI ALVES SIQUEI-
RA faleceu dia 29 p.p., nesta ci-
dade, contava 49 anos, filho do
Sr. Francisco Alves da Silva e da
Sra. Maria Zelita Alves Siqueira,
era casado com a Sra. Rosile-
ne Mourato Alves; deixa as fi-
lhas: Larissa Fontes Siqueira;
Luciana dos Santos Siqueira e
Mariana Camily Morato Alves.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARMELITO GONÇALVES
DE MENDONÇA faleceu dia 29
p.p., nesta cidade, contava 67
anos, filho dos finados Sr. João
Gonçalves de Mendonça e da
Sra. Ernestina Gonçalves da
Silva Mendonça, era casado
com a Sra. Rosangela Otoni
dos Santos Mendonça; deixa os
filhos: Max Well Florenzano
Mendonça; Kezia Florenzano
Muniz; Abner Florenzano Men-
donça; Rebeca Florenzano Cos-
ta; Marcelli Florenzano Maielli e
Janaina Gregorio. Deixa netos,
bisneta, irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi

realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOÃO ANTONIO PINTO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 82 anos, filho dos fina-
dos Sr. Manoel Pinto e da Sra.
Francisca Martins dos Santos,
era casado com a Sra. Ivanilde
de Jesus Siqueira Pinto; deixa
os filhos: Welingnton Rodrigo
Siqueira Pinto; Luciana Leticia
Siqueira Pinto; Ariovaldo
Atahualpa Pinto, casado com a
Sra. Iara Dlouhy Vismara; Sid-
nei Roberto Siqueira Pinto e
Sergio Luiz Pinto, falecido, dei-
xando viúva a Sra. Josilene Cla-
rindo. Deixa netos, bisneto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FLORINDA FRANCISCO fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 76 anos, filha do Sr.
Antonio Francisco, falecido e da
Sra. Arcedina da Costa Francis-
co, era casada com o Sr. Ode-
cio Martins; deixa os filhos:
Claudia Eliza Francisco Schi-
mit, casada com o Sr. Gilberto;
Rita Fabiana Francisco Martins;
Kelly Cristina Francisco Martins
Matos, casada com o Sr. Thia-
go Henrique Matos; Raquel Ju-
liana Francisco Martins, casa-
da com o Sr. Elias; Carla Deni-

se Francisco Martins, casada
com o Sr. Nelson; Magna Ro-
berta Francisco Martins, casa-
da com o Sr. Cariciel; Mileide
Fernanda Francisco Martins;
Lucas Fernando Francisco Mar-
tins; Caroline Conceiçao Fran-
cisco Martins, casada com o Sr.
Osmar e Braulio Ricardo Fran-
cisco Martins, falecido. Deixa
irmãos, sobrinhos, netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LOURDES MENDES DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 73 anos, fi-
lha dos finados Sr. Geraldo
Mendes da Silva e da Sra. Iziria
Mendes da Silva; deixa os fi-
lhos: Simone Aparecida Morais
dos Santos, casada com o Sr.
Antonio David dos Santos; Adal-
to Cesar de Morais, casado com
a Sra. Pedrina Daniela de Oli-
veira e Jennifer Stefani Santa-
na, casada com o Sr. Alexandre
da Silva Alves. Deixa os netos:
Leonardo; Andressa e João
Pedro, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 09h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ADEMIR ALVES DE FREITAS
faleceu anteontem, nesta cida-

de, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Tarcilio Alves de Frei-
tas e da Sra. Olivia Garcia de
Freitas, era casado com a Sra.
Vanda Alves de Freitas; deixa os
filhos: Daiane Bueno de Freitas,
casada com o Sr. Bruno de
Lima Machado; Juliano Rodri-
go Bueno de Freitas, casado
com a Sra. Milena Soares da
Silva e Williams Bueno de Frei-
tas, casado com a Sra. Karina
Nicolau. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, às 16h30 no Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EZEQUIEL PINTO DA CU-
NHA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 59 anos, fi-
lho do Sr. Jesuel Pinto da Cu-
nha, falecido e da Sra. Maria
Aparecida Tabai Pinto; deixa
os filhos: Diego Vitor da Cu-
nha, casado com a Sra. Emily
da Cunha e Carla Francine da
Cunha. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “C” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. THIAGO HENRIQUE MENE-
GHINI faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 41 anos, filho
do Sr. Edvaldo Meneghini e da
Sra. Dineia de Paula. Deixa ir-
mãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-

mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. CLAUDENI-
CE REGINA DE ARRUDA faleceu
anteontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 58 anos, fi-
lha do Sr. Paulo de Arruda e da
Sra. Genice Cardoso de Arruda,
falecida; deixa os filhos: Thais
Regina Crispilho e Thiago Hen-
rique Crispilho. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MATATIAS PEREIRA AL-
VES faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filho
dos finados Sr. Militrino Perei-
ra Alves e da Sra. Florentina
Ferreira Alves, era casado com
a Sra. Nilsa Bueno; deixa o fi-
lho: Carlos Eduardo Araujo Al-
ves, casado com a Sra. Rachel
Aparecida Soares Sanches
Dias. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 10h00 às
17h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, tendo seguido o féretro às
17h15 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS EDUARDO FORE-
ZE faleceu dia 29/03/2025 na
cidade de Rio das Pedras, aos
71 anos de idade e era casado
com a Sra. Fatima Isabel de
Souza. Era filho do Sr. Angelo
Foreze e da Sra. Aparecida de
Aguiar Foreze, falecidos. Deixa
os filhos: Anderson, Regiane,
Katia, Keila e Lucas. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 29/03/
2025 às 16:30hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VERA LUCIA ZEM BRA-
GAIA faleceu dia 29/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 71
anos de idade e era casada
com o Sr. Mario Bragaia. Era fi-

lha do Sr. Antonio Zem e da Sra.
Filomena Pagoto Zem, faleci-
dos. Deixa os filhos: Carlos
Eduardo Bragaia casado com
Karla Cristina Artioli Bragaia e
Fabiana Cristiane Bragaia ca-
sada com Luiz Carlos Mazzi Ju-
nior. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 30/03/2025 às
14:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 01, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANA MARIA CARNEIRO
LAISTH faleceu dia 29/03/2025
na cidade de Piracicaba, aos 58
anos de idade e era casada
com o Sr. Abilio de Jesus Lais-
th. Era filha do Sr. Natanael Car-
neiro e da Sra. Maria de Jesus

Almeida Carneiro. Deixa os fi-
lhos: Henrique Laisth, Richard
Laisth, Michele Laisth. Deixa ir-
mãos,  netos, familiares e ami-
gos. O Velório ocorreu dia 30/
03/2025 na Sala Safira no Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba a partir das 07:30hs até
as 10:30hs, Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ ORSINE DA COSTA fa-
leceu dia 29/03/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 79 anos de
idade e era casado com a Sra.
Natalina Teresa Sacratim, era
filho do Sr. Rodolfo Felipe da
Costa e da Sra. Orlanda Nazato
da Costa, falecidos. Deixa os
filhos: Luiz Fernando Sacratim
da Costa casado com leticia

Caroline Aricini da Costa, Fer-
nanda Sacratim Marcio casada
com Tiago Perri, Beatriz da
Costa. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 30/03/2025 às
15:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Res-
surreição -  Sala C, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Rio das Pedras. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DECIO ROSADA faleceu dia
29/03/2025 na cidade de Rio
das Pedras, aos 94 anos de
idade e era filho do Sr. José
Rosada e da Sra. Carolina Fer-
ro, falecidos. Deixa os filhos:
Decio Rosada Filho, Nelson
Antonio Rosada, falecido, Wag-
ner Aparecido Rosada. Valeria
Aparecida Rosada Pelissari,

Lilian Cristina Rosada Bassa-
ni. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 30/03/2025
as 09:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO ANIZIO DE
AQUINO faleceu dia 30/03/2025
na cidade de Piracicaba, aos 65
anos de idade. Era filho do Sr.
Anizio Rodrigues de Aquino e da
Sra. Maria Queiroz de Aquino,
falecidos. Deixa os filhos: Ro-
mulo Santos de Aquino, Ramom
Santos de Aquino, Fabricio San-
tos de Aquino e Paula. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje às
13:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Memorial São Pe-
dro – Sala 01, seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. LOURDES FIORAVANTE
GADOTTI faleceu dia 31/03/2025
na cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúva do Sr.

Estanislau Gadotti. Era filha do
Sr. Silvio Fioravante e da Sra.
Maria Camatari, falecidos. Dei-
xa os filhos: Jose Reinaldo Ga-
dotti casado com Marli Bagatin
Gadotti, Marlene de Fatima Ga-
dotti casada com Francisco
João Guarda, Marta Cilene Ga-
dotti casada com Valdir Roberto
Giovanette, Maria Marcia Gadotti
casada com Milton Antonio de
Souza. Deixa 03 netos, 01 bis-
neto, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje às
11:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Res-
surreição – Sala A, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARCOS GUIMARÃES BI-
CHARA faleceu dia 31/03/2025
na cidade de Piracicaba, aos
54 anos de idade. Era filho da
Sra. Odete Campos Guimarães
Bichara, falecida. Deixa famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje às
11:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Memorial Cidade
Jardim – Rio Claro, para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
DA ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DO DISTRITO INDUSTRIAL

UNILESTE DE PIRACICABA/SÃO PAULO (AEDIP UNILESTE).

CONVOCAÇÃO: A Associação das Empresas do Distrito Indus-
trial UNILESTE de Piracicaba, por sua Diretoria, convoca as suas
Associadas, pelo presente Edital, a comparecer na Assembleia
Geral Ordinária.

DATA E LOCAL DA ASSEMBLEIA: A Assembleia realizar-se-á na
Sede da AEDIP, na Rua João Franco de Oliveira, 1350, no Distrito
Industrial UNILESTE, na cidade de Piracicaba/SP, no dia 09/04/
2025, (Quarta-Feira), às 9:30h em primeira convocação, quando
será exigida a presença ou representação de pelo menos 2/3
(dois terços) das associadas conforme o artº 22 do estatuto.
Caso no horário indicado não tenha comparecido o número le-
gal de associados, a Assembleia realizará uma segunda convo-
cação 30 (trinta) minutos após a primeira, ou seja, às 10:00h,
com qualquer número.

ORDEM DO DIA:
1º) Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal biênio 2025/2026;

Piracicaba, 01 de abril de 2025.

ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DO DISTRITO INDUSTRIAL
UNILESTE DE PIRACICABA/SÃO PAULO (AEDIP UNILESTE)

Daniel Lucas Camargo – Diretor Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90028/2025 - Processo nº. 058/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE GALÕES, GARRAFAS E CO-
POS ÁGUA MINERAL, PARA ATENDER A SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATI-
VA, RECURSOS HUMANOS E TRÂNSITO – SEGAT, SECRETARIA DE GOVERNO – SE-
GOV, SECRETARIA DA EDUCAÇÃO – SEDUC E SECRETARIA DA SAÚDE, CONFORME
TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO EN-
VIO DAS PROPOSTAS: 01/04/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 15/04/2025
ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/04/2025 ÀS 08:05min; INÍCIO DA DIS-
PUTA: 15/04/2025 ÀS 14h00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras, 31 de março de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90029/2025 - Processo nº. 661/2025 -
OBJETO: AQUISIÇÃO 02 (DUAS) GELADEIRAS INDUSTRIAL PARA SECRETARIA DA
EDUCAÇÃO - SEDUC, PARA ATENDER A ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA ÂNGELA
REGINA SACARO ORIQUI E CONTADOR WALDOMIRO DOMINGOS JUSTOLIM, CON-
FORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO
DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 01/04/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 16/04/
2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/04/2025 ÀS 08:05min; INÍCIO DA
DISPUTA: 16/04/2025 ÀS 09h00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 31 de março de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90030/2025 - Processo nº. 057/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO AÇÚCAR CRISTAL, PARA ATEN-
DER A SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA, RECURSOS HUMANOS E TRÂNSI-
TO – SEGAT, SECRETARIA DE GOVERNO – SEGOV, SECRETARIA DA EDUCAÇÃO – SE-
DUC E SECRETARIA DA SAÚDE, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS
ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 01/04/2025; FIM DO ENVIO
DAS PROPOSTAS ATÉ: 16/04/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/04/
2025 ÀS 08:05min; INÍCIO DA DISPUTA: 16/04/2025 ÀS 14h00min - FORMALIZAÇÃO DE
CONSULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital com-
pleto poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou
site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 31 de março de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 851,40 aos cofres públicos
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